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CONCURSO PÚBLICO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS EM DIVERSOS CARGOS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS, SOB O REGIME ESTATUTÁRIO 
 

EDITAL DO CONCURSO PÚBLICO No 001/2006 
 
O Prefeito do Município de Teresópolis, no uso de suas atribuições legais e em conformidade com o 
que preceitua o artigo 37, inciso II da Constituição Federativa do Brasil combinado com o artigo 73,  
inciso II da Lei Orgânica do Município de Teresópolis e pelas Leis Municipais nos 1236/88, 1245/88, 
1328/90, 1936/99, 2286/2003, 2478/2006, Decretos nos 1047/87, 2295/95, 3343/2006, 3388/2006 e 
Leis Complementares nos 013/99, 018/2000, 033/2002, 041/2002, 045/2003, 065/2005, 066/2005 e 
007/98 (regulamentada pelo Decreto no 2687/99 e alterado no artigo 9o pelo Decreto no 3343/2006), 
torna públicas as Instruções Específicas Reguladoras do Concurso em epígrafe. 
 
I – INSCRIÇÕES 
 
1. Nível, Cargo, Especialidade/Área de Atuação, Vagas, Vagas para Deficientes, Carga Horária 
Semanal, Vencimento, Requisitos, Taxa de Inscrição e Benefícios 
 
1.1 Ver Anexo I. 
 
2. Período, Horário e Local 
 
2.1 Período: de 15/01/07  à 16/02/07 
                     
2.2 Horário:  Internet – 24 horas 
                     Posto de Inscrição – das 10 às 16 horas (Horário de Brasília) – de 2a a 6a feira 
 
2.3 Locais:  Pela Internet: www.furj.com.br/concursos 
                    Posto de Inscrição: Ginásio Poliesportivo Pedro Rage Jahara 
                                                    Rua Tenente Luiz Meirelles, 211 – Várzea – Teresópolis - RJ 
 
3. Requisitos para a Posse 
 
3.1 Ter sido aprovado e classificado no Concurso Público, na forma estabelecida neste Edital. 
 
3.2 Ter, no mínimo, 18 (dezoito) anos completos, no ato da posse. 
 
3.3 Ser brasileiro nato ou naturalizado, ou cidadão português que tenha adquirido a igualdade de 
direitos e obrigações civis e gozo dos direitos políticos (Decreto no 70.436, de 18/04/1972; § 1o do 
Artigo 12, da Constituição Federal e Artigo 3o da Emenda no 19, de 04/06/1998). 
 
3.4 Ter situação regularizada com as obrigações perante o serviço militar, se do sexo masculino. 
 
3.5 Ter situação regularizada perante a legislação eleitoral. 
 
3.6 Ter escolaridade de acordo com o estabelecido no Anexo I, com apresentação da documentação, 
no ato da posse. 
 
3.7 Ter situação regularizada perante o órgão fiscalizador do exercício profissional (Conselho 
Regional ou Órgão de Classe, se houver) e estar quite com as exigências legais do órgão fiscalizador 
no ato da posse. 



 2 

3.8 Não ter sido preso ou processado criminalmente, não estar respondendo a inquérito policial ou 
policial militar, ou, ainda, não ter sido condenado por crime ou contravenção. 
 
3.9 Para o cargo de Guarda Municipal 
 
3.9.1 Além dos requisitos constantes do item 3, subitens de 3.1 a 3.8, terão de apresentar também, 
no ato da posse, folha corrida e atestado de bons antecedentes fornecidos pela Polícia Estadual. 
 
3.9.2 O candidato deverá ter estatura mínima de 1,65m (masculino) e 1,60m (feminino) 
 
3.9.3 Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo. 
 
3.9.4 Os candidatos aprovados e classificados na Prova Objetiva e Aptos no Exame de Aptidão 
Física e no Exame Psicológico, dentro do número de vagas fixados neste Edital (Anexo I), bem 
como considerados Aptos no Exame de Capacitação Física de Saúde Social e Documental serão 
convocados por Edital publicado no Diário Oficial do Município de Teresópolis para participarem do 
Curso de Formação Profissional, de natureza confirmatória a ser realizado pela Guarda Municipal de 
Teresópolis. 
 
3.9.5 O Curso de Formação Profissional terá a duração de 02 (dois) meses. Será eliminado do 
Concurso Público o candidato que incorrer em faltas (ausências) injustificadas, igual ou superior a 
10% (dez por cento) da carga horária. 
 
3.9.6 As faltas justificadas serão analisadas pela Comissão do Concurso que terá como seu 
Supervisor, o Coordenador da Guarda Municipal de Teresópolis. 
 
3.9.7 O Supervisor do Curso de Formação Profissional elaborará relatório circunstanciado relativo ao 
desempenho funcional do concursado, submetendo suas conclusões à apreciação do Exmo Sr. 
Prefeito Municipal de Teresópolis que o apreciará com a Comissão do Concurso. 
 
3.9.8 A Comissão do Concurso decidirá pela aptidão ou não do candidato quanto ao desempenho 
das funções do cargo, fundamentando a sua decisão. 
 
3.9.9 No decorrer do Curso de Formação Profissional, que será de 02 (dois) meses, o candidato terá 
assegurado o recebimento da remuneração referente ao Cargo de Guarda Municipal. 
 
3.10 Para os cargos de Motorista “A” (CNH Categoria “B”) e Motorista “B” (CNH Categoria “D”) 
 
3.10.1 Apresentar, obrigatoriamente, a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria “B” ou Categoria 
“D”, conforme o cargo que concorra, no ato da Prova Prática. 
 
3.11 Para o cargo de Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”) 
 
3.11.1 Apresentar, obrigatoriamente, a Carteira Nacional de Habilitação, Categoria “D”, no ato da 
Prova Prática. 
 
3.12 Para os cargos de Guarda Municipal, Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B” 
(CNH Categoria “D”) e Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”) não serão 
oferecidas vagas para deficiente físico, pela incompatibilidade do exercício dos cargos. 
 
4. Procedimentos e Informações Gerais para Efetuar a Inscrição 
 
4.1 Antes de inscrever-se, o candidato deverá certificar-se de que preenche todos os requisitos 
exigidos neste Edital, para o cargo que pretende concorrer. 
 
4.1.1 O candidato poderá obter informações referentes ao Concurso Público através do e-mail 
teresópolis@furj.com.br ou pela Central de Atendimento da FURJ nos telefones 2516-1753 e 
2516-1741, no horário das 9 às 17h, de segunda a sexta-feira. 
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4.2 Pela INTERNET 
 
4.2.1 As inscrições serão feitas, pela Internet, no endereço eletrônico www.furj.com.br/concursos O 
processo de inscrição estará disponível desde às 10 horas do dia 15/01/2007 até às 24 horas do dia 
16/02/2007. Dentro desse período as inscrições serão aceitas a qualquer hora do dia ou da noite. 
 
4.2.2 Acessar o site www.furj.com.br/concursos, e a seguir o link para “Concurso da Prefeitura de 
Teresópolis”. 
 
4.2.3 Acessar o link “Inscrição”. 
 
4.2.4 Informar o número do seu CPF. 
 
4.2.5 Informar corretamente todos os dados solicitados pelo site e solicitar o registro da inscrição. 
 
4.2.6 Solicitar a geração do boleto bancário. 
 
4.2.7 Imprimir o boleto gerado. Opcionalmente o candidato pode também imprimir uma cópia da 
Ficha de Inscrição preenchida. 
 
4.2.8 Pagar o boleto em qualquer Agência Bancária ou Casa Lotérica, dando preferência às agências 
do Unibanco. 
 
4.2.9 Guardar o comprovante do boleto pago em local seguro. 
 
4.2.10 Os candidatos devem procurar fazer as inscrições com antecedência, evitando sobrecarga 
dos mecanismos de inscrição nos últimos dias do prazo de inscrição. 
 
4.2.11 A FURJ não se responsabiliza por solicitações de inscrição via INTERNET não recebidas por 
qualquer motivo, sejam de ordem técnica dos equipamentos, falhas de comunicação, 
congestionamento das linhas de comunicação, bem como outros fatores de ordem técnica que 
impossibilitem a transferência de dados por procedimento indevido dos usuários. 
 
4.3 Emissão de Segunda Via do Boleto Bancário 
 
4.3.1 Caso o boleto impresso pelo candidato se extravie, é possível emitir uma segunda via do boleto 
através do site. Para tal o candidato deve seguir os passos abaixo: 
 
4.3.2 Acessar o site www.furj.com.br/concursos, e a seguir o link “Concurso para a Prefeitura de 
Teresópolis. 
 
4.3.3 Acessar o link “Segunda via do boleto para pagamento de inscrição”. 
 
4.3.4 Informar o CPF utilizado no preenchimento da ficha de inscrição e clicar em “Gerar boleto”. 
 
4.3.5 Imprimir o boleto apresentado. 
 
4.3.6 Pagar o boleto em qualquer Agência Bancária ou Casa Lotérica, dando preferência às agências 
do Unibanco. 
 
4.3.7 Guardar o comprovante do boleto pago em local seguro. 
 
4.4 Via Posto de Inscrição 
 
4.4.1 Retirar no Posto de Inscrição, o seu Boleto Bancário e efetuar o pagamento, da taxa de 
inscrição, de acordo com o Cargo a que deseja concorrer em qualquer Agência Bancária ou Casa 
Lotérica, dando preferência às agências do Unibanco. 
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4.4.2 Voltar ao Posto de Inscrição, preencher e assinar a sua Ficha de Inscrição, distribuída 
gratuitamente, entregando o Boleto Bancário pago e apresentando o documento oficial de identidade 
original. 
 
4.4.3 Receber o Comprovante de Inscrição e o Manual do Candidato. 
 
4.4.4 Não serão aceitas transferências bancárias de computador, DOC ou outros meios de 
pagamento. 
 
4.4.5 A inscrição deverá ser efetuada pelo próprio candidato ou, em caso de impedimento do mesmo, 
através de Procurador, mediante entrega do respectivo mandato acompanhado de cópia de 
documento de identidade do candidato e apresentação da identidade do Procurador. 
 
4.4.6 O candidato inscrito por procuração assume total responsabilidade pelas informações 
prestadas por seu procurador no Requerimento de Inscrição, arcando com as conseqüências de 
eventuais erros no preenchimento do documento. 
 
5. Às pessoas portadoras de deficiência física é assegurado o direito de se inscreverem no presente 
Concurso Público para os cargos cujas atribuições sejam compatíveis com a necessidade de 
que são portadoras. Em obediência ao disposto no § 1o , artigo 37, Decreto 3298/99 serão 
reservadas 5% (cinco por cento) das vagas oferecidas, por cargo. 
 
6. Os candidatos que desejarem concorrer às vagas para deficientes físicos deverão declarar essa 
condição ao se inscreverem, bem como encaminhar laudo médico, com o Código Internacional de 
Doenças (CID), através do FAX no 2516-1741, no horário das 9 às 17 horas, no período de 
15/01/2007 a 16/02/2007, comprovando que a deficiência apresentada é compatível com as 
atribuições do cargo escolhido. 
 
7. Os candidatos portadores de deficiência visual deverão, no ato de inscrição, informar, no 
Requerimento de Inscrição, sua condição e sua opção pelo método de realização das provas 
(ampliada ou ledor) e encaminhar laudo médico, com o Código Internacional de Doenças (CID), 
através do FAX no 2516-1741, no horário das 9 às 17 horas, no período de 15/01/07 a 16/02/07. Os 
candidatos que não o fizerem não terão as provas preparadas, seja qual for o motivo alegado. 
 
8. Os candidatos que não cumprirem o determinado nos itens 6 e 7 não serão considerados 
deficientes. 
 
9. Os candidatos que declararem, no ato da inscrição, serem deficientes físicos serão submetidos, 
quando convocados, a Exame Médico Oficial que terá decisão conclusiva sobre a qualificação do 
candidato e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo a que concorre. 
 
10. Não serão considerados como deficiência as disfunções visual e auditiva, passíveis de correção 
simples pelo uso de lentes ou aparelhos específicos. 
 
11. Os candidatos deficientes físicos participam do Concurso em igualdade de condições com os 
demais candidatos, no que se refere a conteúdo, avaliação, duração, horário e local de aplicação da 
prova. 
 
12. Na falta de candidatos deficientes físicos ou no caso de reprovação destes, as vagas a eles 
reservadas serão preenchidas pelos demais aprovados no cargo, estritamente obedecida a ordem de 
classificação. 
 
13. Não será permitida mais de uma inscrição ao candidato. Caso ocorra tal fato será considerada, 
apenas, a mais recente, que prevalece sobre as demais, exceto para o Cargo de Guarda 
Municipal. 
 
14. A taxa de inscrição não será devolvida em nenhuma hipótese. 
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15. O candidato é responsável pelas informações prestadas no Requerimento de Inscrição, arcando 
com as conseqüências de eventuais erros no preenchimento desse documento. 
 
16. Não serão aceitas inscrições por via postal ou fac-símile, nem em caráter condicional. 
 
17. Não serão aceitos pedidos de isenção de pagamento da taxa de inscrição. 
 
18. A prestação de declaração falsa ou inexata e a não apresentação de quaisquer documentos 
exigidos importarão em insubsistência de inscrição, nulidade de habilitação e perda dos direitos 
decorrentes, sem prejuízo das sanções aplicáveis à falsidade de declaração (Decreto no 5.638, de 
28/05/82). 
 
19. A inscrição vale, para todo e qualquer efeito, como forma de expressa aceitação, por parte do 
candidato, de todas as condições, normas e exigências constantes deste Edital e demais 
instrumentos reguladores, dos quais o candidato não poderá alegar desconhecimento. 
 
 
 
II – CONFIRMAÇÃO DAS INSCRIÇÕES 
 
1. Via Internet 
 
1.1 Acessar o site www.furj.com.br/concursos, a partir das 10 horas do dia 06 a 09/03/2007 para 
confirmar a sua inscrição. 
 
1.2 Acessar o link “Confirmação de Inscrição”. 
 
1.3 Informar o número do seu CPF. 
 
1.4 Verificar se seus dados estão corretos. Caso haja inexatidão nas informações constantes da 
Carta de Confirmação de Inscrição, o candidato deverá corrigi-los e em seguida imprimir a sua Carta 
de Confirmação de Inscrição e apresentá-la no dia da Prova Objetiva. 
 
1.5 A existência de informações quanto à data, horário e local da realização das Provas na Carta de 
Confirmação de Inscrição não exime o Candidato do dever de acompanhar, pelo Órgão Oficial do 
Município, as publicações de todos os Atos e Editais referentes ao Concurso Público. 
 
2. Via Posto de Inscrição 
 
2.1 O candidato deverá retornar ao Posto onde realizou a sua inscrição, das 10h às 17h, para 
retirada da Carta de Confirmação de Inscrição, conforme tabela abaixo. 
 
Dia 06/03/2007 Dia 07/03/2007 Dia 08/03/2007 Dia 09/03/2007 

De A a G De H a K De L a N De O a Z 
 
Observação: É obrigação do candidato conferir as informações contidas na Carta de Confirmação 
de Inscrição. 
 
2.2 Conferir os dados constantes da Carta de Confirmação de Inscrição verificando se estão 
corretos. Havendo inexatidão nas informações da Carta solicitar de imediato, as retificações 
necessárias para correções posteriores. Retirar a Carta de Confirmação de Inscrição, disponível e 
apresentá-la no dia da Prova Objetiva. 
 
2.3 Serão de responsabilidade exclusiva do candidato as conseqüências advindas do não 
comparecimento ao Posto de Inscrição para a retirada da Carta de Confirmação de Inscrição, bem 
como da não solicitação da correção, se houver, no prazo determinado. 
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III – ETAPAS DO CONCURSO 
 
1. O Concurso Público compreenderá as seguintes etapas: 
 
1.1 Prova Objetiva – para todos os cargos. 
 
1.2 Exame Psicológico – para os cargos de Guarda Municipal, Motorista “A” (CNH Categoria 
“B”), Motorista “B” (CNH Categoria “D”) e Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH 
Categoria “D”). 
 
1.3 Exame de Aptidão Física – para o cargo de Guarda Municipal. 
 
1.4 Prova Prática – para os cargos de Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B” (CNH 
Categoria “D”), Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”), Mecânico, 
Zelador, Bombeiro Hidráulico, Pintor, Lanterneiro, Mestre de Obras, Telefonista, 
Recepcionista, Copeiro, Servente, Faxineiro, Servente de Saúde, Vigia, Lavador de Veículos, 
Calceteiro e Trabalhador. 
 
1.5 Prova Prática de Digitação – para os cargos de Auxiliar Administrativo, Digitador de Sistemas 
e Escriturário. 
 
IV – PROVA OBJETIVA – Para todos os Cargos 
 
1. A estrutura das provas está descrita no Anexo II. 
 
2. Constará de questões objetivas, do tipo múltipla escolha, sendo considerado aprovado o candidato 
que obtiver o total de pontos, estabelecido no Anexo II. 
 
3. O candidato deverá assinalar, em cada questão da Prova Objetiva, somente uma das opções. 
 
4. Na correção do Cartão de Respostas da Prova Objetiva, será atribuída nota 0 (Zero) à questão: 
 
a) com mais de uma opção assinalada, 
b) sem opção assinalada, ou 
c) com emenda ou rasura. 
 
V – CONDIÇÕES DE REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
 
1. As Provas serão realizadas no Município de Teresópolis, em data, horário e locais a serem 
divulgados no ato de Confirmação da Inscrição. 
 
2. O tempo de duração das Provas inclui a marcação do Cartão de Respostas. 
 
3. O candidato deverá comparecer ao local de Prova com antecedência mínima de uma hora do 
horário determinado para seu início, munido de caneta esferográfica de tinta azul ou preta, Carta de 
Confirmação de Inscrição (CCI) e do documento oficial de identificação original. 
 
4. Serão considerados documentos de identificação: cédula oficial de identidade; carteiras e/ou 
cédulas de identidade expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças Armadas, pela 
Polícia Militar; Carteira de Trabalho e Previdência Social; Certificado de Reservista (sexo masculino); 
Passaporte (dentro da validade); Carteira Nacional de Habilitação (modelo novo), e cédulas de 
identidade expedidas por Órgãos ou Conselhos de Classe. 
 
5. O documento deverá estar em perfeita condição, de forma a permitir, com clareza a identificação 
do candidato (retrato e assinatura). 
 
6. Não serão aceitos protocolos ou quaisquer outros documentos que impossibilitem a identificação 
do candidato, bem como a verificação de sua assinatura. 
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7. Nenhum candidato fará Prova fora do dia, horário e local fixado. 
 
8. Não haverá, sob qualquer pretexto, segunda chamada nem justificativa de falta, sendo 
considerado eliminado do concurso o candidato que faltar às Provas e Exames. 
 
9. Após o fechamento dos portões, não será permitida a entrada dos candidatos, em qualquer 
hipótese. 
 
10. Somente decorrida 01 (uma) hora do início da Prova, o candidato poderá retirar-se da sala de 
Prova, mesmo que tenha desistido do Concurso. 
 
11. Durante a realização da Prova, não será permitida a comunicação entre os candidatos, o 
empréstimo de qualquer material, a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, 
anotações, impressos ou qualquer outro material de consulta. 
 
12. O candidato não poderá entrar no local de aplicação de Prova portando: telefone celular, bip, 
walkman, receptor/transmissor, gravador, agenda eletrônica, notebook, calculadora, palmtop, relógio 
digital com receptor, entre outros, sob pena de ser excluído do Concurso. 
 
12.1 Considerando a existência de cargos cujas provas possuam questões que exijam a necessidade 
de máquinas ou equipamentos necessários à sua solução, as Cartas de Confirmação de Inscrição 
(CCI) dos candidatos inscritos nesses cargos conterão a necessária informação. 
 
13. Em nenhuma hipótese haverá substituição do Cartão de Resposta, sendo de 
responsabilidade exclusiva do candidato os prejuízos advindos de marcações efetuadas 
incorretamente, emenda ou rasura, ainda que legíveis. 
 
14. Ao terminar a Prova, o candidato entregará, obrigatoriamente, ao fiscal de sala, o Cartão de 
Respostas devidamente assinado. 
 
15. Os 03 (três) últimos candidatos deverão permanecer em sala, sendo liberados somente quando 
todos tiverem concluído a Prova ou o tempo tiver se esgotado, e após serem registrados seus nomes 
na Ata das Provas, pela fiscalização. 
 
16. O candidato que insistir em sair da sala, descumprindo os dispostos no item 15 deste inciso, 
deverá assinar o Termo de Desistência e, caso se negue, será lavrado Termo de Ocorrência, 
testemunhado por dois outros candidatos, pelos fiscais e pelo Executor do local. 
 
17. Qualquer observação por parte dos candidatos será igualmente lavrada na Ata, ficando seus 
nomes e números de inscrição registrados pelos fiscais. 
 
18. Não será permitido o ingresso de pessoas estranhas ao Concurso no local de Prova, com 
exceção das candidatas que estejam amamentando lactentes, as quais poderão dispor de 
acompanhantes, que ficarão em dependências designadas pelo Executor do local. 
 
19. Não haverá prorrogação do tempo previsto para a aplicação das Provas, inclusive aquele 
decorrente de afastamento do candidato da sala de Prova. 
 
20. O candidato não poderá alegar desconhecimento dos locais de realização das Provas como 
justificativa por sua ausência. O não comparecimento à Prova, qualquer que seja o motivo, será 
considerado como desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Concurso. 
 
21. Exclusão do Concurso 
 
21.1 Será excluído do Concurso o candidato que: 
 
21.1.1 Faltar ou chegar atrasado à Prova ou Exame, seja qual for a justificativa, pois em nenhuma 
hipótese haverá segunda chamada. 
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21.1.2 Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas. 
 
21.1.3 Ausentar-se da sala, após ter assinado a Lista de Presença, sem o acompanhamento do 
fiscal. 
 
21.1.4 Dispensar tratamento incorreto ou descortês a qualquer pessoa envolvida ou autoridade 
presente à aplicação das Provas e dos Exames, bem como perturbar, de qualquer modo, a ordem 
dos trabalhos, incorrendo em comportamento indevido. 
 
21.1.5 Utilizar-se, no decorrer da Prova, de qualquer fonte de consulta, máquinas calculadoras ou 
similares (a não ser que autorizado), ou for surpreendido em comunicação verbal, escrita ou gestual 
com outro candidato. 
 
21.1.6 Recusar-se a entregar o Cartão de Respostas ao término do tempo destinado a realização 
das Provas. 
 
21.1.7 Deixar de assinar o Cartão de Respostas e a Lista de Presença. 
 
21.1.8 Utilizar-se de processos ilícitos, constatados após a Prova, por meio eletrônico, estatístico, 
visual ou grafotécnico, o que acarretará a anulação de sua Prova e a sua eliminação automática do 
Concurso. 
 
21.1.9 Deixar de apresentar, quando convocado, ou não cumprir, nos prazos estabelecidos, os 
procedimentos necessários para a convocação. 
 
21.1.10 Quebrar o sigilo das Provas mediante qualquer sinal que possibilite a identificação. 
 
21.1.11 Estabelecer comunicação com outros candidatos, tentar ou usar meios ilícitos ou 
fraudulentos, efetuar empréstimos de material ou, ainda, praticar atos de indisciplina contra as 
demais normas contidas neste Edital. Será eliminado também o candidato que se portar de maneira 
desrespeitosa ou inconveniente. 
 
21.1.12 Deixar de apresentar qualquer dos documentos que atendam aos requisitos estipulados 
neste Edital. 
 
VI – RECURSO DA PROVA OBJETIVA 
 
1. Somente poderá recorrer o próprio candidato que se julgar prejudicado, após a publicação do 
Gabarito. 
 
2. O requerimento, devidamente fundamentado, deverá ser redigido em formulário próprio, por 
questão, com indicação precisa daquilo em que o candidato se julgar prejudicado. O candidato 
deverá comprovar as alegações com a citação de artigos de legislação, itens, páginas de livros, 
nomes de autores, juntando, sempre que possível, cópias dos comprovantes. Neste caso, o 
candidato deverá utilizar-se do modelo que estará disponível através do site 
www.furj.com.br/concursos, e entregá-lo no Ginásio Poliesportivo Pedro Rage Jahara, situado à Rua 
Tenente Luiz Meirelles, 211 – Várzea – Teresópolis - RJ, aos representantes da FURJ,  até às 16h 
do segundo dia posterior à publicação do Gabarito. 
 
3. O recurso da Prova Objetiva deverá vir acompanhado do comprovante original de pagamento, do 
Boleto Bancário que estará disponível através do site www.furj.com.br/concursos ou no Ginásio 
Poliesportivo Pedro Rage Jahara, situado à Rua Tenente Luiz Meirelles, 211 – Várzea – Teresópolis 
– RJ, no valor correspondente a 30% (trinta por cento) da Taxa de Inscrição, por matéria.  
 
4. O recolhimento incorreto da referida taxa acarretará o indeferimento do pedido. 
 
5. A taxa relativa ao recurso não será devolvida, em qualquer hipótese, ainda que o pedido seja 
julgado intempestivo. 
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6. Será indeferido liminarmente o recurso que não estiver fundamentado ou for interposto fora do 
prazo previsto no cronograma (Anexo VI), ou que contiver, como fundamentação, cópia dos 
argumentos apresentados em outros recursos. 
 
7. Não serão aceitos recursos encaminhados por fax ou Internet. 
 
8. Constitui última instância, para recursos e revisão, a decisão da Banca Examinadora, que é 
soberana em suas decisões, razão pela qual serão indeferidos liminarmente recursos ou revisões 
adicionais. 
 
9. Após o julgamento dos recursos interpostos, os pontos correspondentes às questões porventura 
anuladas serão atribuídos a todos os candidatos, indistintamente. Se houver alteração, por força de 
impugnações, do Gabarito Oficial, tal alteração valerá para todos os candidatos, independentemente 
de terem recorrido. 
 
10. Os pareceres dos recursos julgados indeferidos serão anexados aos respectivos processos, que 
ficarão à disposição dos candidatos, para ciência, no protocolo da Prefeitura, situado à Av. Feliciano 
Sodré, 675 – Várzea – Teresópolis - RJ, no horário das 10 às 16h. 
 
VII – PROVA PRÁTICA – Para os Cargos de Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B”  
(CNH Categoria “D”), Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”), Mecânico, 
Zelador, Bombeiro Hidráulico, Pintor, Lanterneiro, Mestre de Obras, Telefonista, 
Recepcionista, Copeiro, Servente, Faxineiro, Servente de Saúde, Vigia, Lavador de Veículos, 
Calceteiro e Trabalhador.  
 
1. Somente farão esta prova os candidatos aprovados na Prova Objetiva, por ordem de classificação, 
conforme estabelecida no Anexo II, observado o limite de 03 (três) vezes o número de vagas. Em caso 
de empate com o último classificado, farão prova todos os candidatos que obtiverem a mesma nota. 
 
2. Esta Prova constará de desenvolvimento de atividades referidas no Anexo V. 
 
3. Esta Prova é eliminatória, de acordo com o Anexo II e valerá 20 pontos. 
 
4. Para os Cargos de Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B” (CNH Categoria “D”) e 
Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”), o candidato, no Ato da Prova 
Prática, deverá estar portando, obrigatoriamente, a Carteira Nacional de Habilitação correspondente 
a Categoria exigida neste item. 
 
VIII – PROVA PRÁTICA DE DIGITAÇÃO – Para os Cargos de Auxiliar Administrativo, Digitador 
de Sistemas e Escriturário 
 
1. Somente farão esta Prova os candidatos aprovados na Prova Objetiva, por ordem de classificação, 
conforme estabelecida no Anexo II, observado o limite de 03 (três) vezes o número de vagas. Em 
caso de empate com o último classificado, farão prova todos os candidatos que obtiverem a mesma 
nota. 
 
2. Esta Prova destina-se a avaliar a capacidade do candidato em reproduzir, salvar e imprimir 
modelos (cartas, relatórios, formulários e tabelas) no ambiente Windows 95/98/XP utilizando os 
Softwares WORD/EXCEL 97/2003/XP. 
 
3. Esta Prova é eliminatória, de acordo com o Anexo II e valerá 20 pontos. 
 
IX – EXAME DE APTIDÃO FÍSICA – Para o Cargo de Guarda Municipal 
 
1. Somente prestarão este Exame os candidatos aprovados na Prova Objetiva, por ordem de 
classificação, conforme estabelecida no Anexo II, observado o limite de 03 (três) vezes o número de 
vagas. Em caso de empate com o último classificado, farão o exame todos os candidatos que 
obtiverem a mesma nota. 
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2. O Exame de Aptidão Física, de caráter eliminatório, constará de testes que visam avaliar 
fisicamente os candidatos para realização das tarefas previstas para o Cargo. 
 
3. Os índices mínimos exigidos no Exame de Aptidão Física para o Cargo são os seguintes: 
 

Testes Índice Mínimo Tempo Tentativa 
SALTO EM ALTURA 
– Masculino 
– Feminino 

 
1,00m 
0,80m 

 
– 
– 

 
3 
3 

CORRIDA EM VELOCIDADE 
– Masculino 
– Feminino 

 
100m 
75m 

 
15 segundos 
15 segundos 

 
1 
1 

ABDOMINAIS 
– Masculino 
– Feminino 

 
30 
20 

 
1 minuto 
1 minuto 

 
1 
1 

CORRIDA 
– Masculino 
– Feminino 

 
1.800m 
1.500m 

 
10 minutos 
10 minutos 

 
1 
1 

 
4. O candidato será considerado apto ou inapto no Exame de Aptidão Física. 
 
5. Para este Exame o candidato deverá comparecer em data, local e horário a serem determinados 
em Edital próprio, com roupa apropriada (calção, tênis e camiseta), munido do Documento de 
Identificação original, e de Atestado Médico (conforme modelo constante do Anexo III). 
 
6. O Atestado Médico deverá ser original, em papel timbrado, conforme o modelo do Anexo III, 
devendo, ainda, conter o carimbo com o CRM do signatário e ser expedido com data, 
obrigatoriamente, posterior a da Prova Objetiva. 
 
7. O Atestado Médico deverá ser entregue no momento da identificação do candidato para o início do 
Exame. 
 
8. Não será aceita, em qualquer hipótese, a entrega de Atestado Médico em outro momento em que 
não conste a autorização expressa nos termos do subitem anterior. 
 
9. O candidato que deixar de apresentar o Atestado Médico será impedido de realizar os Exames, 
sendo, conseqüentemente, eliminado do Concurso. 
 
10. Os casos de alteração psicológica e/ou fisiológica temporários (estados menstruais, gravidez, 
indisposições, cãibras, contusões, luxações, fraturas, etc.) que impossibilitem a realização dos 
Testes ou diminuam a capacidade física dos candidatos não serão levados em consideração não 
sendo concedido qualquer tratamento diferenciado, nem segunda chamada. 
 
11. Será eliminado o candidato que não atingir a performance mínima em qualquer um dos testes do 
Exame de Aptidão Física. 
 
12. Será eliminado o candidato que não comparecer ao Exame de Aptidão Física na data e no 
horário previstos para a sua realização no respectivo Edital de Convocação. 
 
X – EXAME PSICOLÓGICO – Para os Cargos de Guarda Municipal, Motorista “A” (CNH 
Categoria “B”), Motorista “B” (CNH Categoria “D”) e  Operador de Máquinas e Equipamentos 
(CNH  Categoria “D”)  
 
1. Somente farão este Exame: 

� Guarda Municipal – Os candidatos considerados APTOS no Exame de Aptidão Física. 

� Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B” (CNH Categoria “D”) e Operador de 
Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”) – Os candidatos aprovados na Prova Prática. 
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2. Para este Exame, de caráter eliminatório, o candidato deverá comparecer em data, local e  horário 
a serem determinados em Edital próprio, munidos de lápis preto no 02, borracha e caneta preta ou 
azul e Documento Oficial de Identificação original. 
 
3. O candidato que não comparecer ao Exame na data e no horário previstos para sua realização no 
respectivo Edital de Convocação será eliminado do Concurso. 
 
4. O Exame Psicológico visa identificar os candidatos que apresentem características adequadas ao 
desempenho do Cargo. 
 
5. O Candidato será considerado APTO ou INAPTO. 
 
XI – RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 
 
1. O resultado das Provas e a classificação final serão publicados em Órgão Oficial do Município, e 
afixado na sede da Prefeitura do Município de Teresópolis, situada à Av. Feliciano Sodré, 675 – 
Várzea – Teresópolis - RJ e no site da FURJ – www.furj.com.br/concursos. 
 
2. Os candidatos serão relacionados pelo total de pontos obtidos nas provas, em ordem decrescente 
de classificação por Cargo/Especialidade/Área de Atuação. 
 
3. Em caso de igualdade de pontos na classificação final, serão adotados, sucessivamente, os 
seguintes critérios de desempate: 
 
3.1 Nível Superior  

� Todos os Cargos 
– Maior nota na Parte de Conhecimentos Específicos 
– Mais idoso 

 
3.2 Nível Médio Completo 

� Para o Cargo de Dinamizador de Educação Infantil 
– Maior nota na Parte de Português 
– Mais idoso 

� Todos os demais Cargos 
– Maior nota na Parte de Conhecimentos Específicos 
– Mais idoso 

 
3.3 Nível Médio Incompleto 

� Para o Cargo de Digitador de Sistemas e Auxiliar Administrativo 
– Maior nota na Prova Prática 
– Mais idoso 

 
3.4 Nível Fundamental Completo 

� Para o Cargo de Agente Sanitário 
– Maior nota na Parte de Noções de Vigilância em Saúde 
– Mais idoso 

� Para os Cargos de Auxiliar de Enfermagem e Auxiliar de Serviço Odontológico 
– Maior nota na Parte de Conhecimentos Específicos 
– Mais idoso 

� Para o Cargo de Auxiliar de Farmácia 
– Maior nota na Parte de Noções de Farmácia Hospitalar 
– Mais idoso 

� Para o Cargo de Escriturário 
– Maior nota na Prova Prática 
– Mais idoso 
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� Para o Cargo de Guarda Municipal 
– Maior nota na Parte de Conhecimentos Específicos 
– Mais novo 

 
3.5 Nível Fundamental Incompleto 

� Para os Cargos de Mecânico, Zelador, Bombeiro Hidráulico, Pintor, Lanterneiro, Mestre de 
Obras, Telefonista e Recepcionista 
– Maior nota na Prova Prática 
– Mais idoso 

� Para os Cargos de Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B” (CNH Categoria “D”) e 
Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”) 
– Maior nota na Prova Prática 
– Mais idoso 

 
3.6 Alfabetizado 

� Para todos os Cargos 
– Maior nota na Prova Prática 
– Mais idoso 

 
 
XII – DISPOSIÇÕES GERAIS 
 
1. O candidato será responsável pela atualização de seu endereço residencial enquanto este 
Concurso estiver dentro do prazo de validade. (Até a divulgação do Resultado Final na FURJ; a partir 
daí, na Prefeitura Municipal de Teresópolis - Secretaria Municipal de Gestão de Pessoal – Divisão de 
Gestão de Pessoal – situada à Av. Feliciano Sodré, 675 – Várzea – Teresópolis - RJ). 
 
2. O candidato habilitado no Concurso ficará sujeito a estágio probatório pelo período de 3 (três) 
anos. 
 
3. O prazo de validade do Concurso é de 2 (dois) anos, prorrogável por igual período, a critério da 
Prefeitura Municipal de Teresópolis. 
 
4. A lotação dos candidatos classificados nas vagas existentes a qualquer Cargo são de exclusiva 
competência da Prefeitura Municipal de Teresópolis, não cabendo, em qualquer hipótese, escolha 
por parte do interessado. 
 
5. Sempre que houver a necessidade de preenchimento de vagas originadas por desistência de 
candidato convocado, por morte ou aposentadoria ou ainda em virtude de aumento de vagas no 
quadro da Prefeitura Municipal de Teresópolis, a Administração, havendo necessidade, convocará 
novos candidatos, respeitando rigorosamente a ordem de classificação e obrigatoriamente o prazo 
de validade do Concurso. 
 
6. Os candidatos classificados até o limite das vagas serão convocados para nomeação e, no ato, 
deverão apresentar documentação que comprove suas habilitações, assim como, os devidos 
documentos de identificação. 
 
7. Os candidatos referidos no item anterior deverão se apresentar dentro do prazo estipulado pela 
Prefeitura Municipal de Teresópolis. O não atendimento do prazo determinado acarretará a perda do 
direito à vaga. 
 
8. Os atos e procedimentos relativos a convocação dos habilitados para efeito de nomeação serão 
publicados, sob a responsabilidade da Prefeitura Municipal de Teresópolis, no Órgão Oficial do 
Município. 
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9. Os demais atos de interesse dos candidatos relativos às diversas fases do Concurso Público, 
independentemente das publicações oficiais, serão disponibilizados aos candidatos através do site 
da FURJ – www.furj.com.br/concursos. 
 
10. Os candidatos aprovados serão regidos pelo Estatuto do Funcionário Público do Município de 
Teresópolis. 
 
11. A execução do Concurso está sob a responsabilidade da Fundação de Apoio à Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro – FURJ. 
 
12. Os casos omissos ou situações não previstas serão resolvidos pela FURJ de comum acordo com 
a Comissão Organizadora do Concurso da Prefeitura Municipal de Teresópolis. 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
ANEXO I – QUADRO DE VAGAS 

Nível Cargos Especialidade/ 
Área de Atuação Vagas Vagas p/ 

Deficientes 

Carga 
Horária 

Semanal 
Vencimento Requisitos Taxa de 

Inscrição Benefícios 

Administrador 07 – 30h 886,60 
Advogado 05 – 30h 886,60 
Arquiteto 03 – 30h 986,73 
Bibliotecário 01 – 30h 886,60 
Contador 03 – 30h 886,60 
Enfermeiro 

 

02 – 20h 924,11 
Engenheiro – Civil 01 – 30h 986,73 
Engenheiro – Agrônomo 01 – 30h 886,60 
Fonoaudiólogo 04 – 20h 924,11 
Psicólogo 04 – 20h 924,11 
Assistente Social 08  30h 886,60 
Assistente Social de 
Saúde 03 – 20h 924,11 

Farmacêutico 01 – 20h 924,11 
Fisioterapeuta 

 

03 – 20h 924,11 

Registro nos respectivos 
Conselhos Regionais 70,00 

Acupuntura 01 – 
Alergia/Imunologia 01 – 
Dermatologia 02 – 
do Trabalho 02 – 
Hematologia 01 – 
Infectologia 01 – 
Ortopedia 03 – 
Oftalmologia 02 – 
Otorrinolaringologia 03 – 
Pediatria/Ambulatorial 03 – 
Pediatria/Urgência 11 01* 
Pneumologia/Tisiologia 01 – 
Psiquiatria 02 – 
Clínica Médica (Ambulatorial) 07 – 
Clínica Médica (Urgência) 08 – 
Sanitarista 04 – 
Terapia Intensiva 01 – 

 
 
 
 
 
 
 
Médico 

Tocoginecologia 08 – 

20h 924,11 

Registro no CRM + Curso 
de Especialização ou 
Residência Médica na 
Especialidade a que 
concorre 

70,00 

Microbiologista – 01 – 20h 924,11 Registro no CRBio 2 70,00 
Odontólogo Clínico Geral 13 01* 20h 924,11 Registro no CRO 70,00 

Odontólogo Pediatria 06 – 20h 924,11 
Registro no CRO + Curso 
de Especialização em 
Odontopediatria 

70,00 

Superior 

Topógrafo – 02 – 30h 629,60 Registro no CREA 50,00 

Vale Refeição no 
valor de R$ 50,00 e 

Plano de Saúde  
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
ANEXO I – QUADRO DE VAGAS 
 

Nível Cargos Vagas Vagas p/ 
Deficientes 

Carga 
Horária 

Semanal 

Vencimento/ 
Complemento Requisitos Taxa de 

Inscrição Benefícios 

Desenhista 02 – 30h 430,76 Ensino Médio Completo + Curso Específico 
Dinamizador de Educação Infantil 24 01* 40h 472,72 Ensino Médio Completo 
Fiscal de Posturas 05 – 30h 472,72 Ensino Médio Completo 
Fiscal de Tributos 02 – 30h 472,72 Ensino Médio Completo 
Fiscal de Meio Ambiente 01 – 30h 472,72 Ensino Médio Completo 
Operador de Sistemas 03 – 30h 529,13 Ensino Médio Completo + Curso Específico 

Médio 
Completo 

Técnico de Laboratório 02 – 30h 533,27 Ensino Médio Completo + Registro no CRQ 

40,00 

Auxiliar Administrativo 39 02* 30h 391,52 Curso Médio Incompleto + Comprovação de 
Curso de Digitação 30,00 Médio 

Incompleto 
Digitador de Sistemas 06 – 30h 430,76 Curso Médio Incompleto + Curso de 

Digitação 40,00 

Agente Sanitário 11 01* 30h 391,52 8a Série do Ensino Fundamental 
Auxiliar de Farmácia 06 – 30h 391,52 8a Série do Ensino Fundamental 
Escriturário 20 01* 30h 345,79 + 4,21 8a Série do Ensino Fundamental + 

Comprovação de Curso de Digitação 
Auxiliar de Serviço  
Odontológico 19 01* 30h 391,52 8a Série do Ensino Fundamental + Registro 

no CRO de Auxiliar de Consultório Dentário 

Guarda Municipal 45 – 40h 345,79 + 4,21 8a Série do Ensino Fundamental 

Fundamental 
Completo 

Auxiliar de Enfermagem 09 01* 30h 391,52 8a Série do Ensino Fundamental + Registro 
no COREN 

Motorista “A” (CNH Categoria 
“B”) 56 – 40h 391,52 3a Série do Ensino Fundamental +Carteira 

Nacional de Habilitação Categoria “B” 

30,00 

Motorista “B” (CNH Categoria 
“D”) 

11 – 40h 430,76 3a Série do Ensino Fundamental + Carteira 
Nacional de Habilitação Categoria “D” 

40,00 

Recepcionista 45 02* 30h 329,26 + 20,74 6a Série do Ensino Fundamental 
Telefonista 03 – 30h 329,26 + 20,74 6a Série do Ensino Fundamental 

30,00 

Mecânico 02 – 40h 430,76 2a Série do Ensino Fundamental 
Operador de Máquinas e 
Equipamentos (CNH Categoria 
“D”) 

11 – 40h 472,72 
3a Série do Ensino Fundamental + Carteira 
Nacional de Habilitação Categorias “D” ou 
“E” 

40,00 

Zelador 15 01* 40h 329,26 + 20,74 2a Série do Ensino Fundamental 
Bombeiro Hidráulico 04 – 40h 366,06 2a Série do Ensino Fundamental 
Pintor 03 – 40h 366,06 2a Série do Ensino Fundamental 

30,00 

Mestre de Obras 23 01* 40h 472,72 4a Série do Ensino Fundamental 

Fundamental 
Incompleto 

Lanterneiro 02 – 40h 430,76 2a Série do Ensino Fundamental 
40,00 

Vale Refeição no 
valor de R$ 50,00 

e Plano de 
Saúde 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
ANEXO I – QUADRO DE VAGAS 

 Cargos Vagas Vagas p/ 
Deficientes 

Carga 
Horária 

Semanal 

Vencimento/ 
Complemento Requisitos Taxa de 

Inscrição 

Benefícios 

Copeiro 09 01* 301,90 + 48,10 
Servente 59 03* 297,69 + 52,31 
Faxineiro 07 – 297,69 + 52,31 
Servente de Saúde 06 – 297,69 + 52,31 

Ser Alfabetizado 25,00 

Vigia 09 – 318,92 + 31,08 
Lavador de Veículos 05 – 345,79 + 4,21 
Calceteiro 22 01* 366,06 

Ser Alfabetizado 30,00 

Alfabetizado 

Trabalhador 73 04* 

40h 

296,09 + 53,91 Ser Alfabetizado 25,00 

Vale Refeição no 
valor de R$ 50,00 
e Plano de Saúde  

 
*  Vagas para deficiente desde que compatíveis com as atribuições dos cargos 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
ANEXO II – QUADRO DE PROVAS 

Nível Cargos 
Especialidade/Área de 

Atuação 
Tipo de 
Prova 

Conteúdo 
Nº de 

Questões 

Valor 
em 

Pontos 

Mínimo p/ 
Habilitação 

Administrador 
Advogado 
Assistente Social 
Arquiteto 
Bibliotecário 
Contador 
Engenheiro 
Engenheiro  
Psicólogo 
Topógrafo 

 
 
 
 
 
 
– Civil 
– Agrônomo 

 
 
 
 
 
Objetiva 

 
 
 
 
Português 
 
Conhecimentos Específicos 

 
 
 
 
10 
                 50 
40 

 
 
 
 
 

100 

 
 
 
 
 

50 

S
u

p
er

io
r 

Assistente Social de Saúde 
Enfermeiro 
Farmacêutico 
Fisioterapeuta 
Fonoaudiólogo 
 
 
 
 
 
 
 
Médico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Médico Sanitarista  
Microbiologista 
Odontólogo 
Odontólogo  

 
 
 
 
 
 
– Acupuntura 
– Alergia/Imunologia 
– Clínica Médica(Ambulatorial) 
– Clínica Médica (Urgência) 
– Dermatologia 
– Hematologia 
– Infectologia 
– Oftalmologia 
– Otorrinolaringologia 
– Ortopedia 
– Pediatria (Ambulatorial) 
– Pediatria (Urgência) 
– Pneumologia/Tisiologia 
– Psiquiatria 
– Terapia Intensiva 
– Tocoginecologia 
– do Trabalho 
 
 
– Pediatria 
– Clínica Geral 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Objetiva 

 
 
 
 
 
 
 
 
Português 
 
SUS 
 
Conhecimentos Específicos 

 
 
 
 
 
 
 
 
10 
 
10             50 
 
30 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

100 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

50 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
ANEXO II – QUADRO DE PROVAS 
 

Nível Cargos Tipo de Prova Conteúdo Nº de Questões 
Valor em 
Pontos 

Mínimo p/ 
Habilitação 

Desenhista 
Fiscal de Posturas 
Fiscal de Tributos 
Fiscal de Meio Ambiente 
Operador de Sistemas 
Técnico de Laboratório 

 
 
 
Objetiva 

 
Português 
 
Conhecimentos Específicos 

 
10 

40 
30 

 
 

80 

 
 

40 

Médio 
Completo 

 
Dinamizador de Educação Infantil 
 

 
Objetiva 

Português 
 
Matemática 

20 
40 

20 

 
80 

 
40 

 
Auxiliar Administrativo 

 
Objetiva 
 
 
Prática 

Português 
Matemática 
Noções de Informática 
 
Digitação 

15 
15                 40 
10 
 
– 

 
80 
 
 

20 

 
40 
 
 

10 Médio 
Incompleto  

 
Digitador de Sistemas 

 
Objetiva 
 
 
Prática 

Português 
 
Noções de Informática 
 
Digitação 

20 
40 

20 
 
– 

 
80 
 
 

20 

 
40 
 
 

10 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
ANEXO II – QUADRO DE PROVAS 
 

Nível Cargos Tipo de Prova Conteúdo Nº de Questões 
Valor em 
Pontos 

Mínimo p/ 
Habilitação 

 
Agente Sanitário 

 
Objetiva 

Português 
SUS 
Noções de Vigilância em Saúde 

10 
05                 30 
15 

 
60 

 
30 

Auxiliar de Enfermagem 
Auxiliar de Serviço Odontológico 

 
Objetiva 

Português 
SUS 
Conhecimentos Específicos 

10 
05                 30 
15 

 
60 

 
30 
 

 
Auxiliar de Farmácia 

 
Objetiva 

Português 
SUS 
Noções de Farmácia Hospitalar 

10 
05                 30 
15 

 
60 

 
30 

 
Escriturário 

 
Objetiva 
 
Pratica 

Português 
Matemática 
Noções de Informática 
Digitação 

10 
10                 30 
10 
– 

 
60 
 

20 

 
30 
 

10 

Fundamental 
Completo 

 
Guarda Municipal 

 
Objetiva 
 
 
Exame de Aptidão 
Física 
 
Exame Psicológico 

Português 
Matemática 
Conhecimentos Específicos 
 
– 
 
 
– 

10 
10                 30 
10 
 
– 
 
 
– 

 
60 
 
 
– 
 
 
– 

 
30 
 
 

Apto/Inapto 
 
 

Apto/Inapto 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
ANEXO II – QUADRO DE PROVAS 
 

Nível Cargos Tipo de Prova Conteúdo Nº de Questões 
Valor em 
Pontos 

Mínimo p/ 
Habilitação 

Bombeiro Hidráulico 
Lanterneiro 
Mecânico 
Mestre de Obras 
Pintor 
Recepcionista 
Telefonista 
Zelador 

 
 
 
Objetiva 
 
 
Prática 
 

 
 
Português 
 
Matemática 
 
– 

 
 
10 

20 
10 
 
– 

 
 
 

40 
 
 

20 

 
 
 

20 
 
 

10 Fundamental 
Incompleto 

 
Motorista  “A” (CNH Categoria “B”) 
Motorista “B” (CNH Categoria “D”) 
Operador de Máquinas e 
Equipamentos (CNH Categoria “D”) 

 
Objetiva 
 
 
Prática 
 
Exame Psicológico 

Português 
 
Legislação de Trânsito 
 
– 
 
– 

10 
20 

10 
 
– 
 
– 

 
40 
 
 
– 
 
– 

 
20 
 
 

Apto/Inapto 
 

Apto/Inapto 
 
 

 Cargos Tipo de Prova Conteúdo Nº de Questões 
Valor em 
Pontos 

Mínimo p/ 
Habilitação 

Alfabetizado 

Calceteiro 
Copeiro 
Faxineiro 
Lavador de Veículos 
Servente 
Servente de Saúde 
Trabalhador 
Vigia 

 
 
 
Objetiva 
 
 
Prática 
 

 
 
Português 
 
Matemática 
 
– 

 
 
10 

20 
10 
 
– 

 
 
 

40 
 
 

20 

 
 
 

20 
 
 

10 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
 
 

ANEXO III – MODELO DE ATESTADO MÉDICO (Para Guarda Municipal) 
 
 
 
 

 
ATESTADO MÉDICO 

 
 

 
 
Declaro, a fim de comprovar junto à Fundação de Apoio à Universidade do Estado do Rio de 

Janeiro – FURJ e à Prefeitura Municipal de Teresópolis, que  

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

(nome do candidato) 

___________________________________,  _____________________________________  
                        (Carteira de Identidade)                                                                    (CPF) 
                                                                        
está em pleno gozo de saúde física e mental para ser submetido a todos os testes exigidos 

no Exame de Aptidão Física, discriminados no Edital do Concurso Publico para o Cargo de 

Guarda Municipal da Prefeitura Municipal de Teresópolis. 

 
 
 
 
____________________________ de _________________________ de 2007. 
          (Local) 
 
 
 
 
 

_____________________________________________________ 
(Nome, CRM do Médico e carimbo) 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 

ANEXO IV – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 
 
NÍVEL SUPERIOR 
 
PORTUGUÊS – Para todos os Cargos 
 
Interpretação de texto. Modos de organização textual: descrição, narração e dissertação. Coesão e coerência. 
Funções da linguagem. A norma culta. Uso e adequação da língua à situação de comunicação. Sistema 
ortográfico vigente. Acentuação gráfica. e tônica. Plural dos compostos. Emprego dos pronomes demonstrativos. 
Flexão verbal com o pronome “se”.Emprego semântico das preposições. Conjugação dos verbos irregulares. O 
uso do gerúndio. Emprego dos sinais de pontuação. Significado de sufixos, prefixos e radicais. Flexões nominais e 
verbais. Processos de coordenação e subordinação (valores semânticos). Regência nominal e verbal. Crase. 
Concordância nominal e verbal. Sinônimos, antônimos, homônimos, parônimos. Denotação e conotação. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 
2000. 

GARCIA, Othon Moacir. Comunicação em prosa moderna. 19. ed. Rio de Janeiro : Fundação Getúlio Vargas, 
2000. 
 
SUS – Para os Cargos de Assistente Social de Saúde, Enfermeiro, Farmacêutico, Fisioterapeuta, Médico, 
Microbiologia, Odontólogo (Pediatria) e Odontólogo (Clínica Geral) 
 
Sistema Único de Saúde: conceitos, princípios e diretrizes . Legislação e Normas pertinentes ao SUS. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BRASIL. Ministério da Saúde.Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990. Brasília: Assessoria de Comunicação 
Social, 1991. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei no 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Assessoria de Comunicação 
Social, 1991 

SUS: o que você precisa saber sobre o Sistema Único de Saúde, volume 1. São Paulo: Editora Atheneu, 2002. 
 
ADMINISTRADOR – Conhecimentos Específicos 
 
Gestão de Pessoas: Conceitos e Planejamento na Gestão de Pessoas. Recrutamento e Seleção de Pessoas. 
Orientação das Pessoas. Avaliação de Desempenho. Remuneração. Incentivos. Benefícios e Serviços para 
Pessoas. Treinamento de Pessoal. Relações no ambiente de trabalho. Higiene. Segurança e Qualidade de Vida. 
Bancos de Dados e Sistemas de Informações de Recursos Humanos. Contabilidade Pública: Orçamento público. 
Princípios Orçamentários. Receita e Despesa Pública. Licitações. Empenho de Despesa. Adiantamento. Plano de 
Contas. Administração Financeira: Conceitos Fundamentais. Ativos Financeiros. Orçamento de Capital. 
Estrutura de Capital e Política de Dividendos. Planejamento Financeiro e Administração de Capital de Giro. 
Elaboração, análise e avaliação de projetos.  Planejamento.  Ajuste dos demonstrativos financeiros. Análise 
horizontal e vertical. Administração de Projetos Públicos: Projetos Estratégicos. Estudo de Mercado. Técnicas 
de Analise e Previsão de Mercado. Análise de Localização de Projetos. Análise Econômico-Financeira de 
Projetos. Análise de Relação Custo-Volume-Lucro. Financiamento de Projetos. Gerência de Execução de 
Projetos. Avaliação de Projetos Públicos. Princípios orçamentários. Execução orçamentária.   Administração direta 
e indireta; centralização e descentralização. Administração de Serviços: Sistema de Prestação de Serviços. 
Instalações de Apoio. Localização de instalações de serviços. Gerenciamento de Projetos de Serviços. Previsão 
de Demanda para Serviços. Modelos de Filas e Planejamento de Capacidade. Modelos de Programação Linear 
em Serviços. Administração: Introdução à Administração.  Processo organizacional: planejamento, direção, 
comunicação, controle e avaliação. Comportamento organizacional: motivação, liderança e desempenho. 
Estrutura e funcionamento do serviço público no Brasil.  Teoria Geral da Administração. Organização de Sistemas 
e Métodos.  Sistemas de Informações Gerenciais 
 
Sugestões Bibliográficas 

ANGÉLICO, João. Contabilidade Pública. 8. ed. São Paulo : Atlas, 1994. 
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BRIGHAM, Eugene F. Fundamentos da Moderna Administração Financeira. Rio de Janeiro : Campus, 1999. 

BRASIL. Lei 8666/93 

BOWERSOX e CLOSS. Logística empresarial. Rio de Janeiro: Atlas, 2001 

CARAVANTES, G., PANNO C. & KLOECKNER M. Administração, teorias e processos. S. Paulo: Pearson, 2005. 

CERTO, Samuel C. A administração moderna. Pearson: S. Paulo, 2003 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração dos Novos Tempos. 2. ed. Rio de Janeiro : Campus, 1999. 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. Rio de 
Janeiro : Campus, 1999. 

FITZSIMMONS, James A. Administração de serviços: operações, estratégia e tecnologia da informação. 2. ed. 
Porto Alegre : Bookman, 2000. 

GROPELLI & NIKBAKHT. Administração financeira. Rio de Janeiro : Saraiva, 1998. 

GUSMÃO, Mônica. Direito empresarial. Rio de Janeiro: Impetus, 2004 

KOHAMA, Heilio. Contabilidade pública. Rio de Janeiro: Atlas 1996 

LAUDON, k.& LAUDON J. Sistemas de informação.. LTC: Rio de Janeiro, 2003. 

MAXIMIANO, Antônio C.A. Teoria  geral da administração. Atlas: S. Paulo, 2000 

PROJETOS EMPRESARIAIS E PÚBLICOS/Ademir Clemente (organizador). São Paulo : Atlas, 1998. 
 
ADVOGADO – Conhecimentos Específicos 
 
Direito Tributário – 1. Normas gerais de direito tributário: conceitos e espécies de normas tributárias, vigência, 
aplicação, interpretação, integração. 2. Princípios constitucionais tributários: legalidade, igualdade, capacidade 
contributiva, irretroatividade, proibição de confisco, anualidade e anterioridade 3. Princípios que regem a função do 
fisco. 4. Relação jurídica tributária: conceito, natureza, relação jurídica tributária material e formal. 5. Obrigação 
tributária: fato gerador da obrigação tributária; conceito, subsunção, espécies; elemento objetivo do fato gerador; 
aspecto material, temporal e quantitativo; elemento subjetivo do fato gerador; sujeito ativo, passivo, solidariedade, 
capacidade tributária, domicílio tributário, contribuinte e responsável tributário. 6. Crédito tributário: conceito. 
Constituição: o lançamento: características, eficácia, efeitos, atributos, princípios e modalidades do lançamento. 
Suspensão: conceito, moratória, depósito, reclamações e recursos administrativos, liminares em mandado de 
segurança e em outras demandas. Extinção: pagamento e suas modalidades; imputação, consignação, 
pagamento indevido, compensação, transação, remissão; prescrição e decadência. Exclusão: conceito, isenção, 
natureza, classificação, princípios, direitos fundamentais, renúncias de receita, interpretação e revogação das 
isenções, anistia. Garantias do crédito tributário: conceito, privilégios, preferências. Fiscalização do crédito 
tributário. 7. Sistema tributário nacional: conceito, classificação, princípios gerais; competência tributária; 
limitações ao poder de tributar. 8. Os tributos: conceito, classificação; impostos federais, estaduais e os 
municipais; especificidades e princípios inerentes a cada imposto; taxas: conceito, requisitos constitucionais, 
princípios e espécies; contribuição de melhoria: fundamentos, conceito e elementos do fato gerador; contribuições 
sociais. 9. Lei Complementar nº 101/2000 (Lei de Responsabilidade Fiscal): conceitos; alcance; princípios; 
planejamento; receita e despesa pública; transferências voluntárias; destinação da receita pública para o setor 
privado; dívida e endividamento; gestão patrimonial; transparência, controle e fiscalização. 
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Código Tributário Nacional. 

Código Tributário Municipal 

Constituição do Estado do Rio de Janeiro. 

Lei Orgânica do Município de Teresópolis. 

MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. Malheiros Editores.  

TORRES, Ricardo Lobo. Curso de Direito Financeiro e Tributário. Editora Renovar. 
 
Direito Constitucional – 1. Da Constituição: conceito, objeto, elementos e classificação; supremacia da 
constituição. 2. aplicabilidade e interpretação das normas constitucionais. 3. Princípios fundamentais 
constitucionais. 4. Poder constituinte: poder constituinte originário e derivado; limites ao poder de emenda; 5. 
Direitos e garantias fundamentais: direitos e deveres individuais; direitos sociais 6. Das garantias constitucionais. 
7. Direito de nacionalidade: espécies, formas de aquisição e perda da nacionalidade; tratamento diferenciado entre 
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brasileiro nato e naturalizado. 8. Direitos políticos: direito de voto, elegibilidade e direitos políticos negativos. 9. 
Organização do Estado e dos poderes: Organização político-administrativa; União, Estados, Municípios e Distrito 
Federal; repartição de competências. 10. Poder legislativo: Congresso Nacional, suas casas legislativas e funções; 
comissões parlamentares de inquérito, Tribunais de Contas. 11. Processo legislativo: conceito, conceitos, 
classificação; processo legislativo ordinário e espécies normativas. 12. Poder executivo: Presidente e Vice-
Presidente da República; modo de investidura e posse no cargo de Presidente da República; Ministros de Estado. 
13. Poder Judiciário: órgãos, composição dos Tribunais; funções e garantias do Poder Judiciário. 14. Ministério 
Público: posicionamento constitucional, princípios, funções e garantias do Ministério Público. 15. Controle de 
Constitucionalidade: conceito, requisitos, espécies; controle preventivo e repressivo; o controle difuso e suas 
peculiaridades; controle concentrado; o regime jurídico das seguintes ações constitucionais: ação direta de 
Inconstitucionalidade genérica, ação direta de Inconstitucionalidade interventiva, ação de inconstitucionalidade por 
omissão, ação declaratória de constitucionalidade e argüição de descumprimento de preceito fundamental. 16. 
Ordem Econômica e Financeira: princípios gerais da atividade econômica; das propriedades na ordem econômica; 
sistema financeiro nacional. 17. Ordem social: da seguridade social; saúde, previdência e assistência social.    
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Constituição do Estado do Rio de Janeiro. 

Lei Orgânica do Município de Teresópolis. 

SILVA, José Afonso da. Curso de Direito Constitucional Positivo. Malheiros Editores. 

MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional. Editora Atlas. 

PEÑA DE MORAES, Guilherme. Teoria da Constituição. Lumen Juris. 
 
Direito Administrativo – 1. Conceito, fontes e princípios administrativos: 2. Organização Administrativa: Poderes 
e funções (típicas e atípicas), administração direta e indireta; autarquias, fundações, empresas públicas, 
sociedades de economia mista e entidades paraestatais; órgãos públicos.  3.  Poderes e deveres do administrador 
público. 4. Poderes administrativos. 5. Atos administrativos: conceito, elementos constitutivos, atributos, 
classificação, espécies, atos vinculados e atos discricionários, formas de extinção. 6. Serviços públicos: conceito, 
competência, classificação, princípios; execução direta e indireta; permissão e concessão (lei 8.987, de 
13/02/1995); o regime das Parcerias Público-Privadas (Lei nº 11.079, de 31/12/2004) e dos Consórcios Públicos 
(Lei 11.107, de 06/04/20005). 7. Licitação: a lei nº 8.666/93 e suas modificações; princípios da licitação; 
modalidades; exceções ao dever de licitar; licitação dispensada, dispensável e inexigível; procedimento; 
instrumento convocatório, habilitação, classificação e julgamento, homologação e adjudicação; extinção; recursos. 
8. Contratos administrativos: conceito, classificação, cláusulas exorbitantes, espécies de contratos, causas de 
extinção. 9. Servidores públicos: normas constitucionais; regime jurídico, cargos públicos; espécies, formas de 
provimento e vacância; acesso aos cargos, empregos e funções públicas; estabilidade, aposentadoria e pensão; 
10. Responsabilidade do servidor público: princípios de natureza ética com estatura constitucional; moralidade e 
improbidade administrativa; o regime da Lei 8.429, 02/06/1992; 11. Domínio público: conceito, classificação e uso 
dos bens públicos; características e espécies. 12. Processo Administrativo: Classificação, objeto, princípios, 
processo administrativo disciplinar; etapas, sindicância e inquérito administrativo. 13. Responsabilidade 
patrimonial da Administração Pública. 14. Controle da Administração Pública: Tipos e formas de controle; controle 
administrativo, legislativo e judiciário. 
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Constituição do Estado do Rio de Janeiro. 

Lei Orgânica do Município de Teresópolis.  

Decreto - lei 200/67 e suas alterações. 

CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de Direito Administrativo. Lumen Juris. 

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. Malheiros Editores. 

OLIVEIRA, Cláudio Brandão de. Manual de Direito Administrativo. Editora Impetus. 

SERRA VIEIRA (coordenação), Patrícia Ribeiro. Responsabilidade Civil Empresarial e da Administração Pública. 
Lumen Juris. 

 
Direito Civil – 1. Da lei: conceito e características; da elaboração; vigência; cessação da eficácia; classificação; 
aplicação da lei no tempo e no espaço; interpretação das leis. 2. Das Pessoas: noção de pessoa; pessoas físicas: 
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começo e fim da pessoa; capacidade jurídica e capacidades de fato, absoluta e relativamente incapazes; 
emancipação, da individualização das pessoas; direitos da personalidade; ausência; pessoas jurídicas: conceito; 
elementos; classificação; domicílio; das pessoas jurídicas de direito privado: início; sociedades e associações; das 
Fundações. 3. Bens: classificação; espécies. 4. Fato jurídico: conceito e classificação; negócio jurídico: 
manifestação de vontade; classificação; da inexistência, nulidade e anulabilidade dos negócios jurídicos; defeitos 
dos negócios jurídicos; modalidades. 5. Prescrição e decadência. 6. Das obrigações. Conceito, modalidades, 
transmissão, adimplemento e extinção. Obrigações líquidas e ilíquidas. Cláusula penal. Do inadimplemento. 
Responsabilidade extracontratual. Teoria da imprevisão. 7. Dos contratos. Disposições gerais. Da extinção dos 
contratos: exceção do contrato não cumprido e da resolução por onerosidade excessiva. Das várias espécies de 
contrato: compra e venda; doação; empréstimo - comodato e mútuo; prestação de serviço; empreitada; depósito; 
mandato; transação. Locação de imóvel residencial ao empregado e direito de retomada. Do enriquecimento sem 
causa. 8. Empresa. Conceito. Do empresário e do exercício da empresa. Da sociedade: disposições gerais, 
espécies, direitos, obrigações e responsabilidades: da sociedade e dos sócios. Liquidação, transformação, 
incorporação, fusão e cisão. Do estabelecimento: institutos complementares, prepostos. Sociedade Limitada: 
disposições preliminares, quotas, administração, deliberação dos sócios, aumento e redução do capital, resolução 
da sociedade em relação a sócios minoritários. Dissolução: modos e efeitos. Da sociedade cooperativa. 9. 
Hierarquia, integração e interpretação da lei. Métodos de interpretação. Analogia, Princípios Gerais do Direito e 
Eqüidade. 10. Da responsabilidade civil. Das preferências e privilégios creditórios. 
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Código Civil (Lei 10.406/02) e alterações legislativas vigentes. 

MELO, Marco Aurélio Bezerra de. Novo Código Civil Anotado. Editora Lumen juris – última edição. 

GIORDANI, José Acyr Lessa. Curso Básico de Direito Civil, Parte Geral. Editora Lumen juris – última edição. 

PEREIRA, Caio Mário da Silva. Instituições de Direito Civil (Parte Geral e Especial). Editora Forense – últimas 
edições.  
  
Direito Processual Civil - 1. Princípios constitucionais e gerais de processo civil. 2. Normas de direito processual 
civil: natureza jurídica, fontes, interpretação. Direito processual intertemporal. 3. Jurisdição: voluntária e 
contenciosa, conceito e distinção. Órgãos da jurisdição. 4. Ação: conceito, natureza jurídica, classificação, 
elementos e condições. Prescrição. 5. Processo: conceito, natureza jurídica e princípios fundamentais. 
Pressupostos processuais. Atos processuais: classificação, lugar, tempo, prazo, forma e comunicação. Preclusão. 
Nulidades. 6. Citação, intimação e notificação. 7. Sujeitos do processo: partes e procuradores, deveres e 
responsabilidades. Capacidade e legitimidade. Substituição processual. 8. Litisconsórcio. Assistência. Intervenção 
de terceiros. Formas de intervenção. 9. Juiz e auxiliares da Justiça. 10. Ministério Público. 11. Pessoa jurídica de 
direito Público no processo civil. Especificidades. 12. Competência: conceito e critérios determinantes. Em razão 
do valor, material, funcional e territorial. Competência absoluta e competência relativa. Modificação da 
competência. Declaração de incompetência e conflito de competência. Competência internacional. 13. Formação, 
suspensão e extinção do processo. 14. Procedimentos: ordinário, sumário, especiais. 15. Processo cautelar. 
Medidas cautelares nominadas e inominadas. 16. Petição inicial: requisitos, inépcia e indeferimento. 17. Pedido: 
cumulação e espécies. 18. Valor da causa e impugnação. 19. Tutela antecipada e tutela específica. 20. Respostas 
do réu. Contestação, reconvenção, exceção e ação declaratória incidental. 21. Revelia e seus defeitos. 22. 
Julgamento conforme o estado do processo. 23. Audiência preliminar e audiência de instrução e julgamento. 24. 
Prova: princípios gerais, sistema, espécies e procedimentos probatórios. Provas, indícios, presunção e regras do 
ônus da prova. 25. Sentença. 26. Coisa julgada material e formal. 27. Duplo grau de jurisdição. 28. Do Processo 
nos Tribunais. Incidente de uniformização de jurisprudência. Controle concentrado e controle difuso de 
constitucionalidade. Ação direta de inconstitucionalidade e ação declaratória de constitucionalidade. Efeitos. 
Reclamação Constitucional. Homologação de sentença estrangeira. Ação rescisória. 29. Recursos: conceito, juízo 
de admissibilidade e de mérito, requisitos de admissibilidade e efeitos. Apelação. Agravos. Embargos infringentes. 
Embargos de Declaração. Embargos de divergência. Recurso Ordinário, recurso especial e recurso extraordinário. 
Prequestionamento. 30. Reclamação e correição. 31. Liquidação de sentença. 32. Título executivo judicial e 
extrajudicial. 33. Execução: regras gerais e espécies. 34. Embargos do devedor. 35. Embargos de terceiro. 36. Lei 
de Execuções Fiscais e a execução de dívida ativa da Fazenda Pública. 37. Mandado de segurança. 38. Ação 
popular. 39. Habeas data. 40. Mandado de injunção. 41. Ação de desapropriação (Dec. lei 3.365/41). 42. Ação civil 
pública. 43. Ação declaratória e declaratória incidental. 44. Ação monitória. 45. Ação de usucapião. 46. Ações 
possessórias. 47. Ação de nunciação de obra nova. 48. Ação demarcatória. 49. Ação de despejo, revisional de 
aluguel e ação renovatória. 50. Ação de consignação em pagamento. 
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 
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Código de Processo Civil (Lei 5.869/73) e alterações legislativas vigentes. 

DINAMARCO, Cândido Rangel. Instituições de Direito Processual Civil. Editora Malheiros – última edição. 

GREGO FILHO, Vicente. Direito Processual Civil Brasileiro. Editora Saraiva – última edição. 
 
Direito do Trabalho e Processual do Trabalho - 1. A Emenda Constitucional 45/04 e a Nova Competência da 
Justiça do Trabalho. 2. Relação de trabalho latu sensu: trabalho autônomo, eventual, temporário, avulso. 
Diferenças entre contratos de trabalho, locação de serviços e empreitada. 3. Relação de emprego. Sujeitos. 
Conceito de empregado e de empregador. Cooperativas de mão-de-obra. 4. Grupo Econômico. Sucessão de 
empregadores. Desconsideração da Personalidade Jurídica. Comissões de Conciliação Prévia. 5. Terceirização 
Lícita e Ilícita. Responsabilidade. Art. 71 da Lei Federal no: 8.666 e Verbete de Súmula nº: 331/TST. 6. Contrato de 
emprego: denominação, conceito, classificação, caracterização. Dos efeitos do contrato: direitos, deveres e 
obrigações das partes. Dos poderes do empregador. Indenização por dano moral e material. 7. Da suspensão, 
interrupção, alteração e rescisão do contrato de trabalho. Da cessação do contrato. Aposentadoria, Força Maior. 
factum principis. Despedida Indireta. Falta grave. Justa causa. Pedido de demissão. Homologação. Quitação. 
Eficácia Liberatória. Verbete de Súmula no: 330/TST. 8. A Fazenda Pública perante a Justiça do Trabalho. 
Prerrogativas Processuais. Decreto-Lei no: 779/69. Do reexame necessário. Isenção de Custas. O Poder Público 
como empregador. Contrato de trabalho nulo. Verbetes de Súmula no: 685/STF e 363/TST. 9. Jornada de trabalho. 
Períodos de descanso. Trabalho em horas extraordinárias, noturno, insalubre e perigoso. Remuneração e salário. 
Adicionais. Gratificações. Férias. 13o salário. Aviso Prévio. Multa do art. 467 e 477/CLT. 10. Normas especiais de 
tutela do trabalho da mulher e do adolescente. O aprendiz. O estagiário. Trabalho Infantil. Penalidades. Os 
Conselhos Tutelares e os Direitos da Criança e do Adolescente. Mãe Social. 11. Estabilidades decenal e 
especiais. Despedida do empregado estável. Inquérito para apuração de falta grave. Efeitos da despedida 
arbitrária: readmissão e reintegração. Despedida Obstativa. FGTS. Seguro Desemprego. 12. Prescrição e 
Decadência. 13. Direito Processual do Trabalho. Princípios, Autonomia, Fontes, Peculiaridades, Interpretação, 
Integração, Eficácia. 14. Organização da Justiça do Trabalho. Composição, funcionamento, jurisdição e 
competência de seus órgãos. O Ministério Público do Trabalho. 15. Partes, procuradores, representação, 
substituição processual e litisconsórcio. Assistência Judiciária. jus postulandi. Dever de probidade processual. 16. 
Atos, termos e prazos processuais. Comunicação dos atos processuais. Vícios do ato processual. Nulidades: 
extensão, princípios, momento da argüição, declaração e efeitos. 17. Da Demanda trabalhista. Dissídio individual. 
Procedimento comum e sumaríssimo. Petição inicial: requisitos, emenda, aditamento, indeferimento. Pedido. 
Litispendência. A tramitação prioritária do estatuto do idoso. Da tutela jurisdicional tempestiva e efetiva. 18. 
Dissídio coletivo e negociação coletiva. Acordo coletivo e convenção coletiva de trabalho. A greve. 19. Audiência, 
Arquivamento. Tentativas de conciliação. Contestação. Defesa direta e indireta. Revelia. Efeitos. Exceções. 
Compensação. Reconvenção. Razões Finais. 20. Prova no Processo do Trabalho: princípios, peculiaridades, 
oportunidade, meios, espécies, ônus da prova. 21. Decisão nos dissídios individuais. Julgamento ultra, extra e 
citra petitum. Termo de conciliação e seus efeitos. Coisa Julgada. Espécies. Preclusão. Ação rescisória trabalhista. 
Mandado de Segurança. Ação Civil Pública. Habeas Corpus. 22. Sistema recursal trabalhista. Recursos: espécies. 
Prazo, Efeitos e Pressupostos de Admissibilidade. Juízos de Admissibilidade e de Mérito. Pré-questionamento. 23. 
Execução. Execução provisória e Definitiva. Exceção de pré-executividade. Embargos de Terceiro. Liquidação de 
sentença. Liquidação por cálculos, por artigos e por arbitramento. Execução contra a Fazenda Pública. 
Impenhorabilidade dos bens Públicos. Precatório Judiciário. Dívidas de Pequeno Valor. Seqüestro de verbas. 24. 
Tutela antecipatória de méritos e tutela cautelar no Direito Processual do Trabalho. 25. Sindicatos: condições de 
registro e funcionamento. Atividade e prerrogativas. Contribuição. Substituição e representação processuais. 
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Consolidação das Leis do Trabalho – CLT e alterações legislativas vigentes. 

CARRION, Valentin. Comentários à Consolidação das Leis do Trabalho. Editora Saraiva – última edição.  

BARROS, Alice Monteiro de. Curso de Direito do Trabalho. Editora LTr – última edição. 

LEITE, Carlos Henrique Bezerra. Curso de Direito Processual do Trabalho. Editora LTr – última edição.   
 
Direito Penal - 1. Princípios e garantias do Direito Penal. 2. Crimes e contravenções: conceitos e distinções. 3. 
Responsabilidade penal e seus reflexos na órbita civil e administrativa. 4. Dos crimes em espécie: Crimes contra a 
Administração Pública, Crimes de Abuso de Autoridade (Lei no 4.898/65), Crimes contra o Meio Ambiente (Lei no 
9.605/98), Crimes contra a Ordem Tributária (Lei no 8.137/90) e Crimes contra a probidade administrativa (Lei no 
8.429/92). 
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 
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Código Penal (Lei no 2.848/40) e alterações legislativas vigentes. 

Legislação penal extravagante: Lei nº: 4.898/65; Lei no 8.137/90 e Lei no 9.605/98. 

GRECO, Rogério. Curso de Direito Penal (Parte Geral e Especial). Editora Impetus – últimas edições. 

BITENCOURT, Cezar Roberto. Manual de Direito Penal (Parte Geral e Especial). Editora Saraiva – últimas 
edições. 

BITENCOURT, Cezar Roberto. Código Penal Comentado. Editora Saraiva – última edição.   
 
Direito Processual Penal - 1. Princípios processuais penais: constitucionais e infraconstitucionais. 2. Sistemas 
processuais penais. 3. A lei processual no tempo e no espaço. 4. Persecução criminal pré-processual: o inquérito 
policial, o Ministério Público e a polícia “judiciária”. 5. Prisão e liberdade. 6. Ação penal. Classificação. Princípios. 
Condições. A justa causa. Denúncia. Queixa. Aditamento. 7. Jurisdição e competência. 8. Sujeitos processuais. 9. 
Atos processuais de chamamento: citação, intimação e notificação. 10. Procedimentos: comum e especiais. 
Procedimento do júri. 11. Questões e processos incidentes. Exceções. 12. Da prova em geral e em espécie. 13. 
Sentença. 14. Nulidades. 15. Recursos. Teoria geral. Recursos em espécie. 16. Recursos: extraordinário e 
especial. 17. habeas corpus. Revisão criminal. Mandado de segurança contra ato jurisdicional penal. Correição 
parcial. Reclamação. 18. Execução penal. Natureza jurídica da execução penal. Execução das penas privativas de 
liberdade, restritivas de direitos, e pecuniária. Execução das medidas de segurança. 19. Leis dos Juizados 
Especiais Cíveis e Criminais - Leis nº: 9.099/95; 10.259/01 e 11.313/06.  
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Código de Processo Penal (Lei no 3.689/41) e alterações legislativas vigentes. 

CHOUKR, Fauzi Hassan. Código de Processo Penal - Comentários Consolidados e Crítica Jurisprudencial. Editora 
Lumen juris – última edição.  

TOURINHO FILHO, Fernando da Costa. Processo Penal (obra completa). Editora Saraiva – última edição.  

RANGEL, Paulo. Direito Processual Penal. Editora Lumen juris - última edição. 

PRADO, Geraldo L. Mascarenhas. Sistema Acusatório. Editora Lumen juris - última edição.  
 
ARQUITETO – Conhecimentos Específicos 
 
Conhecimentos gerais e atuais de teoria e história da arte, arquitetura e urbanismo. Levantamentos – 
Noções de topografia. Levantamento arquitetônico e urbanístico. Locação de obras. Dados geoclimáticos e 
ambientais. Legislação arquitetônica e urbanística. Instalações de obras e construções auxiliares – Serviços 
preliminares. Canteiro de obras. Marcação de obras. Movimentos de terra. Escoramentos. Projeto de Arquitetura 
– Fases e etapas de desenvolvimento do projeto. Análise e escolha do sítio. Adequação do edifício às 
características geoclimáticas do sítio e do entorno urbano. Sistemas construtivos. Especificações de materiais e 
acabamentos. Sistemas prediais de redes. Acessibilidade para portadores de deficiências físicas. Projeto 
urbanístico – Desenho urbano. Morfologia urbana, análise visual. Redes de infra-estrutura urbana, circulação 
viária, espaços livres, percursos de pedestres. Renovação e preservação urbana. Loteamentos, remembramento e 
desmembramento de terrenos. Projeto paisagístico – Conceitos de paisagem. Paisagismo de jardins e grandes 
áreas. Arborização urbana, equipamentos e mobiliários urbanos. Projetos de reforma, revitalização e 
restauração de edifícios. Fiscalização e gerenciamento – Acompanhamento, coordenação e supervisão de 
obras. Aceitação dos serviços. Administração de contratos de execução de projetos e obras. Caderno de 
encargos. Atividades e serviços adicionais – Estudos de viabilidade técnica, econômica, financeira e legal. 
Estimativas de custos. Orçamentos. Laudos e pareceres técnicos. Noções de representação gráfica digital: 
AutoCAD. Tecnologia das construções – Fundações, estruturas. Mecânica dos solos. Sistemas construtivos. 
 
Sugestões Bibliográficas 

ABCI – Associação Brasileira da Construção Industrializada. Manual Técnico de Alvenaria. São Paulo : Projeto 
Editores Associados Ltda., 1990. 

ABNT. Elaboração de projetos de edificações – arquitetura. NBR 13531/1995. 

ABNT. Acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos 
urbanos. NBR 9050/1994. 

AsBEA. Manual de Contratação de Serviços de Arquitetura e Urbanismo. São Paulo : Editora Pni Ltda., 2000. 

ARGAN, Giulio Carlo. Arte Moderna. São Paulo : Companhia das Letras, 1995. 

BENÉVOLO, Leonardo. A cidade e o arquiteto. São Paulo : Perspectiva,1984 
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BENÉVOLO, Leonardo. Historia da cidade. 3. ed. São Paulo : Perspectiva, 2001. 

BENÉVOLO, Leonardo. História da Arquitetura Moderna. 3. ed. São Paulo : Perspectiva,1998. 

BRANDI, Cesari. Teoria del restauro. Torino : Giulio Einaudi Editore, 1977.  

CARDÃO, Celso. Técnica da construção. Vol. I e II. Belo Horizonte : Edições Engenharia e Arquitetura, 1983. 

CESHI, Carlo. Teoria e storia del restauro. Mario Bulzoni Editore, 1970. 

CHOAY, Françoise. O Urbanismo. São Paulo: Editora Perspectiva, 5. ed., 2000. 

CHOAY, Françoise. A alegoria do patrimônio. São Paulo, Ed. UNESP, 2001. 

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro e São Paulo : Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, 
2000. 

DEL RIO, Vicente. Introdução ao Desenho Urbano no Processo de Planejamento. São Paulo : Editora Pini Ltda., 
1999. 

FREY, David. AutoCAD 2002: a bíblia do iniciante. São Paulo : Ciência Moderna, 2003. 

GONZALES, Gerard Mayor. Teoria e Problemas de Materiais de Construção. São Paulo : Editora McGraw Hill, 
1978. 

GUEDES, Milber F. Caderno de Encargos. São Paulo : Editora Pini Ltda., 1994. 

GOMBRICHT, E. H. A História da Arte. Editora LTC Livros Técnicos Científicos Ed. Sa, 1995. 

LAMBERTS, R.; DUTRA, L.; PEREIRA, F.O.R. Eficiência Energética na Arquitetura. São Paulo : PW, 1997. 192p. 

MACINTYRE, Archibald J. Instalações Hidráulicas. Rio de Janeiro : Editora Guanabara S/A, 2. ed. 

MASCARÓ, Juan. Desenho Urbano e Custos de Urbanização. Brasília : MHU, 1987. 

MASCARÓ, Lúcia R. de. Luz, Clima e Arquitetura. São Paulo : Projeto, 1985. 

NEUFERT, Ernest. Arte de projetar em Arquitetura. 12. ed. São Paulo : Editora Gustavo Gili do Brasil, 1997. 

PEIXOTO, Gustavo Rocha. Reflexos das Luzes na Terra do Sol. Rio de Janeiro : Editora Pro Editores, 2000. 

PÊSSOA, José (org.). Lúcio Costa: Documentos de Trabalho. Rio de Janeiro : IPHAN, 1999. 

SILVA, Elvan. Uma introdução ao projeto arquitetônico. 2. ed. Porto Alegre : Ed. da UFRS, 1998. 

RABELLO DE CASTRO, Sônia. O Estado na preservação de bens culturais. Rio de Janeiro : Renovar, 1991.  

REIS Filho, Nestor Goulart. Quadro da Arquitetura no Brasil. São Paulo : Editora Perspectiva, 7. ed. 1995. 

ZEVI, Bruno. Saber ver a arquitetura. 3 ed. São Paulo : Martins Fontes, 1992. 
 
ASSISTENTE SOCIAL – Conhecimentos Específicos 
 
Serviço Social (Trajetória História) – Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social; 
Trabalho, Ética e Serviço Social; Trabalho Profissional, Sistematização e investigação. Início da intervenção no 
Estado à ditadura militar (1930 a 1964). Década de 80: mobilização a sociedade civil – Constituição de 1988 – 
projeto ético-político dos assistentes sociais. Década de 90: política de ajuste, a contra-reforma na saúde, 
entraves e perspectivas ao trabalho do assistente social. Pesquisa; metodologia de pesquisa. Supervisão em 
Serviço Social; aspectos a serem contemplados no desempenho da ação supervisora. Práticas interdisciplinares. 
Questão Social, Seguridade Social e Políticas – as expressões da questão social no contexto da globalização e 
da reestruturação produtiva contemporânea. O desenvolvimento das Políticas Sociais no Brasil – Neoliberalismo e 
a Reforma do Estado: privatização, filantropização e focalização das Políticas Sociais. Característica da 
seguridade social no Brasil. Dilemas na relação proteção social e capitalismo. Questões teóricas e históricas; 
Seguridade Social, LOAS, ECA, Estatuto do Idoso, O Sistema Único da Assistência Social (SUAS). Avaliação de 
políticas e programas sociais: conceitos e metodologia; Família na contemporaneidade. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BONETTI, Dilséa Adeodata et al (org.). Serviço Social e Ética: convite a uma nova práxis. São Paulo/Brasília : 
Cortez/CFESS, 1996. pp 159 à 173. 

BRASIL. Lei no 8.742, de 07 de dezembro de 1993.  Dispõe sobre a organização da Assistência Social e dá outras 
providências. Disponível em:   http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8742.htm. 

BRASIL. Lei no 8.742, de 07 de dezembro de 1993. Política Nacional de Assistência Social. Brasília: Ministério do 
Desenvolvimento Social, Conselho Nacional de Política Social, 2004. Disponível em: http://www.mds.gov.br/ 
institucional/conselhos1/conselho-nacional-de-assistenci-social-cnas. 
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BURIOLLA, Marta Alice Feiten. Supervisão em Serviço Social - O supervisor, sua relação e seus papeis. 3. ed. 
São Paulo : Cortez, 2003, pp143-177. 

CARVALHO, M.C.B. A priorização da família na agenda da política social. IN: KALOUSTIAN, S.M. (ORG) Família 
brasileira a base de tudo. São Paulo :Cortez, UNICEF, 2002. pp.93-108. 

CRESS 7a Região. Assistente social, ética e direitos. Coletânea de Leis e Resoluções, 2004. 

DRAIBE, S.M. Por um reforço da proteção à família: contribuição à reforma dos programas de assistência social 
no Brasil. IN:KALOUSTIAN, S.M. (ORG) Família  brasileira a base de tudo. São Paulo : Cortez, UNICEF, 2002. 

LAURELL, Asa Cristina. Avançando em direção ao passado: a política social do neoliberalismo. In: LAURELL, Asa 
Cristina (Org.). Estado e políticas sociais no neoliberalismo. 3. ed. São Paulo : Cortez, 2002, p.125-150. 

MINAYO, M.C. S. (Org.). Pesquisa Social: TEORIA, MÉTODO E CRIATIVIDADE. Rio de Janeiro: Vozes, 6. 
ed.1996. 

MOTA, Ana Elizabete. A Cultura da Crise e a Seguridade Social: um estudo sobre as tendências da previdência e 
assistência social brasileira nos anos 80 e 90. São Paulo : Cortez, 1995. 

NETO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do serviço social no Brasil pós 64  2o cap. São Paulo : 
Cortez, 1994. 

PEREIRA, P.A.P. A Política de Assistência Social no Brasil. IN: BRAVO, M. I. S. 

PEREIRA, P. A.P (ORG) Política Social e Democracia. São Paulo : Cortez, 2001.pp.217-234. 

SILVA, Maria Ozanira Silva ; YASBEK, Maria Carmelita; DI GIOVANE, Geraldo.  Os programas de transferência 
de renda: inserção no contexto do sistema brasileiro de proteção social. In: A POLÍTICA social brasileira no século 
XXI: a prevalência dos programas de transferência de renda.  São Paulo : Cortez, 2004. 

SPOSATI, Aldaíza. Contribuição para construção do Sistema Único da Assistência Social – SUAS.  Serviço Social 
e Sociedade. São Paulo, no 78, 2004. 

FALCÃO, M. do Carmo, FLEURY, Sônia Maria Teixeira. Os direitos dos (desassistidos) sociais. Cortez : São Paulo 
2002. 

RAICHELIS, Raquel. Assistência Social e esfera pública: os conselhos no exercício do controle social. In: Serviço 
Social e Sociedade no 56. São Paulo : Cortez, 1998 pp. 77-96. 

Rico, Elizabeth Melo (org.). Avaliação de políticas sociais: uma questão em debate. 3. ed. São Paulo : Cortez: 
Instituto de Estudos Especiais, 2001, pp.51-111. 

VASCONCELOS A. M. "Serviço Social e prática reflexiva". In: Em Pauta no 10, Rio de Janeiro, FSS/UERJ, nov. 
1997, pp.131-181. 

VIANNA, M.L.W. O silencioso desmonte da Seguridade Social no Brasil. IN: BRAVO, M. I. S. PEREIRA, P. A. P 
(ORG) Política Social e Democracia. São Paulo: Cortez, 2001. pp.173-196. 

YAMAMOTO, M. V. e CARVALHO, R. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil – Esboço de uma interpretação 
histórico-metodológica. São Paulo : Cortez; Lima : CELATS, 1982. 

YAMAMOTO, Marilda Vilela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Pau-
lo : Cortez, 1995. 
 
ASSISTENTE SOCIAL DE SAÚDE – Conhecimentos Específicos 
 
Serviço Social (Trajetória História) – Fundamentos históricos e teórico-metodológicos do Serviço Social; 
Trabalho, Ética e Serviço Social; Trabalho Profissional, Sistematização e investigação. Início da intervenção no 
Estado à ditadura militar (1930 a 1964). Década de 80: mobilização a sociedade civil – Constituição de 1988 – 
projeto ético-político dos assistentes sociais. Década de 90: política de ajuste, a contra-reforma na saúde, 
entraves e perspectivas ao trabalho do assistente social. Pesquisa; metodologia de pesquisa. Supervisão em 
Serviço Social; aspectos a serem contemplados no desempenho da ação supervisora. Práticas interdisciplinares. 
Planejamento; a importância do planejamento como  prática de trabalho. Política de Saúde no Brasil - Saúde na 
ditadura militar: modelo de privilegiamento do produtor privado.Política de Saúde e SUS; Reforma Sanitária, 
caracterização organizacional e política do sistema de saúde e dilemas sócio-institucionais. Estado e Política 
Social – as expressões da questão social no contexto da globalização e da reestruturação produtiva 
contemporânea. Característica da seguridade social no Brasil. Dilemas na relação proteção social e capitalismo. 
Questões teóricas e históricas; Seguridade Social e LOAS; Avaliação de políticas e programas sociais: conceitos e 
metodologia; Família: dinâmica social e estratégias de sobrevivência. 
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Sugestões Bibliográficas 

BAPTISTA, Mirian Veras. Planejamento Social - Intencionalidade e Instrumentação. 2. Ed. São Paulo : Veras 
Editora; Lisboa : CPIHTS, 2000. (Série livro texto: 1). 

BONETTI, Dilséa Adeodata et al (org.). Serviço Social e Ética: convite a uma nova práxis. São Paulo/Brasília : 
Cortez/CFESS, 1996 pp 159 à 173. 

BRAVO, Maria Inês Souza. “Superando Desafios: O Serviço Social na Saúde na década de 90”. In: Superando 
Desafios (3). Rio de Janeiro : UERJ/HUPE/serviço Social, 1998. 

BURIOLLA, Marta Alice Feiten. Supervisão em Serviço Social - O supervisor, sua relação e seus papéis. 3. ed. 
São Paulo : Cortez, 2003, pp143-177. 

CARVALHO, M.C.B. (Org.) Família contemporânea em debate. São Paulo: Cortez (co-edição Educ), 2002. 

CONIL, E. M.; BRAVO, M. I. S. e COELHO, F. D. “Políticas Públicas e Estratégias urbanas: o Potencial Político 
dos Conselhos de Saúde na Construção de uma Esfera Pública Democrática”. In: Revista Serviço Social e 
Sociedade (49). São Paulo : Cortez, 1995. 

CRESS 7a Região. Assistente social, ética e direitos. Coletânea de Leis e Resoluções, 2004. 

FLEURY, Sonia. Saúde e Democracia: a luta do CEBES. São Paulo : Lemos Editorial, 1997.pp 125 à 142. 

LAURELL, A. C. (Org.). Estado e políticas no neoliberalismo. São Paulo : Cortez, 1995, pp. 151-174. 

MINAYO, M.C. S. (Org.). Pesquisa Social: TEORIA, MÉTODO E CRIATIVIDADE. Rio de Janeiro : Vozes, 6. 
ed.1996. 

MOTA, Ana Elizabete. A Cultura da Crise e a Seguridade Social: um estudo sobre as tendências da previdência e 
assistência social brasileira nos anos 80 e 90. São Paulo : Cortez, 1995. 

NETO, José Paulo. Ditadura e Serviço Social: uma análise do serviço social no Brasil pós 64 , 2o cap. São Paulo : 
Cortez, 1994. 

RAICHELIS, Raquel. Assistência Social e esfera pública: os conselhos no exercício do controle social. In: Serviço 
Social e Sociedade no 56. São Paulo : Cortez, 1998. pp. 77-96. 

Rico, Elizabeth Melo (org.). Avaliação de políticas sociais: uma questão em debate. 3. ed. São Paulo : Cortez/ 
Instituto de Estudos Especiais, 2001, pp.51-111. 

TEIXEIRA, Sonia Fleury (org.). Reforma Sanitária: em Busca de uma Teoria. 2. ed. São Paulo : Cortez. Rio de 
Janeiro : Associação Brasileira de Pós-Graduação em Saúde Coletiva, 1995. 

VASCONCELOS A. M. "Serviço Social e prática reflexiva". In: Em Pauta no 10. Rio de Janeiro, FSS/UERJ, nov. 
1997, pp.131-181. 

VASCONCELOS, Eduardo Mourão (org.) Saúde mental e Serviço Social – O desafio da subjetividade e 
interdisciplinariedade. São Paulo : Ed. Cortez, 2000, pp 35-68. 

YAMAMOTO, M. V. e CARVALHO, R. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil – Esboço de uma interpretação 
histórico-metodológica. São Paulo : Cortez; Lima : CELATS, 1982. 

YAMAMOTO, Marilda Vilela. O Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. São Pau-
lo : Cortez, 1995. 
 
BIBLIOTECÁRIO – Conhecimentos Específicos 
 
Processamento Técnico de Informação. Código de Catalogação Anglo-Americano – CCAA2. Classificação 
Decimal de Dewey. Classificação Decimal Universal. Indexação: conceitos, técnicas e linguagens. Recuperação 
da Informação. Armazenagem da informação. Catálogos: finalidades, formas e funções. Disseminação e acesso 
à informação. Serviço de Referência.  Bibliografias nacionais correntes, enciclopédias e dicionários. Formação do 
acervo. Avaliação e desenvolvimento das coleções. Redes e Sistemas de Informação. Normas da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) sobre Documentação. Organização e Administração de Bibliotecas. 

Sugestões Bibliográficas 

ANDRADE, D. & VERGUEIRO, W. Aquisição de materiais de informação. Brasília, DF : Briquet de Lemos Livros, 
1996. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Normas sobre documentação. Rio de Janeiro, 1989-2001. 

CAMPELLO, B. S. & CAMPOS, C.M. Fontes de informação especializada: características e utilização. Belo 
Horizonte : Editora da UFMG, 1993. 
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CAMPELLO, B. S. Introdução ao controle bibliográfico. Brasília, DF : Briquet de Lemos, 1997. 

CÓDIGO de Catalogação Anglo-Americano. 2. ed. Preparado por The American Libary Association et. al. 
Coordenado por Michael Gorman e Paul W. Winkler. Tradução brasileira da Parte 1 e Apêndices sob a 
responsabilidade da Comissão Brasileira de documentação em Processos Técnicos da Federação Brasileira de 
Associações de Bibliotecários. 2. ed. São Paulo: FEBAB, 1983-1985. 2v. 

CRUZ, A.  da C.; CORRÊA, R. M. R.; COSTA, V. M. G. Catalogação descritiva: área do título e das indicações de 
responsabilidade, área da edição e área da publicação, distribuição etc. Niterói : EdUFF, 1998. 

CRUZ, A.  da C.; CORRÊA, R. M. R.; COSTA, V. M. G. Catalogação descritiva: área da descrição física, área da 
série. Rio de Janeiro : Interciência. Niterói: Intertexto, 2000. 

CRUZ, A. da C.; CORRÊA, R. M. R.; COSTA, V. M. G. Catalogação descritiva: área das notas, área do número 
normalizado e das modalidades de aquisição. Niterói : Intertexto, 1999. 

FIGUEIREDO, N. M. de. Desenvolvimento & avaliação de coleções. Rio de Janeiro : Rabiskus, 1993. 

GROGAN, D. A prática do serviço de referência. Brasília, DF : Briquet de Lemos Livros, 1995. 

GUINCHAT, C. & MENON, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e documentação. 2. ed. corr. 
e aum. Brasília, DF : IBICT, 1994. 

LANCASTER, F. W. Avaliação do serviço de bibliotecas.  Brasília, DF : Briquet de Lemos Livros, 1996. 

LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. Brasília, DF : Briquet de Lemos Livros, 1993. 

MACIEL, A.  C. & MENDONÇA, A.  A.  R. Bibliotecas como organizações. Rio de Janeiro : Interciência; Niterói : 
Intertexto, 2000. 

MEY, E. S. A.  Introdução à catalogação. Brasília, DF : Briquet de Lemos Livros, 1995. 

MEY, E. S. A..; MENDES, M. T. R. CCAA2 em 58 lições. Brasília, DF: Associação dos Bibliotecários do Distrito 
Federal, 1989. 

RIBEIRO, Antonia Motta de Castro Memória. AACR2: Anglo Americam Cataloguing Rules. 2. ed: descrição e 
pontos de acesso. 2. ed. Ed. rev. e atual. pelo “AACR2 1998 Revision”. Brasília, DF: Editora do Autor, 2001. 

ROBREDO, J.; CUNHA, M. B. Documentação de hoje e de amanhã: uma abordagem informatizada da 
biblioteconomia e dos sistemas de informação. São Paulo : Global, 1994. 

SILBERGER, K. K. Obras de referência: subsídios para uma avaliação criteriosa. Florianópolis : Editora da UFSC, 
1990. 

VERGUEIRO, W. Seleção de materiais de informação: princípio e técnicas. Brasília, DF : Briquet de Lemos Livros, 
1995. 
 
CONTADOR – Conhecimentos Específicos 
 
Contabilidade - Conceito, campo de atuação e objetivos da informação contábil. O método das partidas 
dobradas. Os Princípios Fundamentais de Contabilidade e as Normas Brasileiras de Contabilidade. Classificação 
e Análise Contábil. Avaliação das contas patrimoniais. Operações com mercadorias. Livros de Escrituração. Fatos 
Contábeis. Demonstrações Contábeis - Balanço Patrimonial: Obrigatoriedade e apresentação; Grupos e 
Subgrupos; Critérios de Avaliação do Ativo e Passivo. Demonstração do Resultado do Exercício: Estrutura, 
Características e Elaboração. Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados: Forma de Apresentação; 
Transferência do Lucro Líquido para Reservas. Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos. 
Contabilidade Tributária – Conceitos. Espécies de tributos: imposto, taxa, contribuição de melhoria e 
contribuição social. Elementos fundamentais do tributo: fato gerador, contribuinte ou responsável, base de cálculo 
e alíquota. Imposto sobre serviços – ISS: definição, fato gerador, contribuinte e contabilização das operações 
incidentes. Contabilidade Pública - Conceito, campo de atuação e regimes contábeis. Orçamento Público: 
conceito, elaboração, ciclo orçamentário, exercício financeiro, princípios orçamentários. Sistemas Contábeis: 
Orçamentário, Financeiro, Patrimonial e de Compensação. Receitas e despesas públicas: orçamentárias e extra-
orçamentárias. Créditos adicionais: conceito, classificação, indicação e especificação de recursos.  Sistemas de 
contas: conceito, nomenclatura e função das contas. Demonstrativos da gestão: balanço orçamentário, balanço 
financeiro, balanço patrimonial e demonstração das variações patrimoniais. Normas de escrituração. Lei de 
Responsabilidade Fiscal - Objetivos e Abrangência. Receita Corrente Líquida. Orçamento Público e Execução 
Orçamentária. Receita e Despesa Pública. Restrições de Final de Mandato. Dívida e Endividamento. Prestação de 
Contas. Transparência e Controle. 
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Sugestões Bibliográficas 

IUDÍCIBUS, Sérgio de; MARTINS, Eliseu e GILBCKE, Ernesto Rubens. Manual de Contabilidade das Sociedades 
por Ações. FIPECAFI. 6. ed. São Paulo : Atlas, 2003. 

KOHAMA, Helio. Contabilidade Pública. 9.ed. São Paulo : Atlas, 2003. 

LEGISLAÇÃO: Lei 6.404/76; Lei 4.320/64; Lei Complementar (LRF) 101/2000. 

MARION, José Carlos. Contabilidade Empresarial. 10 ed. São Paulo : Atlas, 2003 

PÊGAS, Paulo Henrique. Manual de Contabilidade Tributária. 4. ed. Rio de Janeiro : Freitas Bastos, 2006. 

SILVA, Lino Martins da. Contabilidade Governamental. 7. ed. São Paulo : Atlas, 2004. 

SLOMSKY, Valmor. Manual de Contabilidade Pública. Um enfoque na Contabilidade Municipal. São Paulo : Atlas, 
2001. 
 
ENFERMEIRO – Conhecimentos Específicos 
 
Fundamentos da Enfermagem: Exame físico. Procedimentos de Enfermagem – fundamentação teórica e prática. 
Preparo e administração de medicações/soluções. Sistematização da assistência de enfermagem – teorias e 
processos de enfermagem. Aspectos éticos e legais da prática de enfermagem. Gerenciamento em enfermagem. 
Enfermagem Médico-Cirúrgica: Prevenção e controle de infecção hospitalar. Assistência de enfermagem no pré, 
trans e pós-operatório. Assistência de enfermagem aos clientes adulto e idoso nos distúrbios: respiratório, 
cardiovascular, hematológico, digestivo, endócrino, neurológico, genitourinário, mental e dermatológico. Cuidados 
de enfermagem nas emergências clínicas e cirúrgicas. Enfermagem Materno-Infantil: Assistência de 
enfermagem à mulher no ciclo gravídico-puerperal e no climatério. Assistência de enfermagem ao recém-nascido, 
à criança e ao adolescente hospitalizados (clínico e cirúrgico). Enfermagem em Saúde Pública – Epidemiologia. 
Assistência de enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto-contagiosas e crônico degenerativas. 
Políticas e Programas de Assistenciais do Ministério da Saúde: diretrizes, objetivos, bases teóricas e 
procedimentos.   Atuação do enfermeiro na prática de saúde pública. Sistema Nacional de Saúde – Sistema 
Único de Saúde: bases legais e normativas, diretrizes e princípios.   
 
Sugestões Bibliográficas 

ALMEIDA, E. A. et al. Manual para Realização de Curativos. Rio de Janeiro: Cultura Médica, s/d. 

ANDRIS, D. A. et al. Semiologia: bases para a prática assistencial. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 

AVERY, G. B. et al. Neonatologia, Fisiopatologia e tratamento do recém-nascido. 4. ed. Rio de Janeiro : Medsi, 
1999. 

BOLICK, D. et al. Segurança e Controle de Infecção. Rio de Janeiro: Reichmann & Affonso Editores, 2000. 

BRANDÃO, E. S.; SANTOS, I. Enfermagem em Dermatologia: cuidados técnico, dialógico e solidário. Rio de 
Janeiro: Cultura Médica, 2006. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei orgânica da saúde. Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990. Brasília: 
Assessoria de Comunicação Social, 1991. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Programa de Controle de Infecção Hospitalar. Portaria no 2616/GM de 12/05/98. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Doenças Infecciosas e Parasitárias: aspectos 
clínicos de vigilância epidemiológica e medidas de controle. Brasília: Ministério da Saúde, 1999. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação Nacional de DST e AIDS. Manual de Controle das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis. Brasília: Ministério da Saúde, 1999. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Aconselhamento em DST, HIV e Aids: diretrizes e procedimentos básicos. 3. ed. 
Brasília: Ministério da Saúde, 1999. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Gestação de Alto Risco. Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência Pré-Natal. Brasília: Ministério da Saúde, 2000. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de normas de vacinação. 3. ed. Brasília: Fundação Nacional de Saúde, 
2001. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde Epidemiológica. Sociedade Brasileira de Pneumologia 
e Tisiologia. Controle da Tuberculose: uma proposta de integração ensino-serviço. Rio de Janeiro : 
FUNASA/CRPHF/SBPT, 2002. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Plano de Reorganização da Atenção à Hipertensão Arterial e Diabetes Mellitus: 
Hipertensão arterial e diabetes Mellitus. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Assistência em Planejamento Familiar: manual técnico. 4. ed. Brasília: Ministério da 
Saúde 2002. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. 
Recomendações para Profilaxia da Transmissão Vertical do HIV e Terapia Anti-Retroviral em Gestantes. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2004. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. Guia de 
Tratamento Clínico da Infecção pelo HIV em Crianças. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. 3. ed. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. v I e II. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Programa de Controle da Hanseníase. Disponível em: 
http://portalweb02.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?ibtxt=21643. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. Brasília/DF, 
1994. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Assistência ao Recém-Nascido. 1994. 

BRUNNER, L. S. & SUDDARTH, D. S. Tratado de enfermagem médico-cirúrgica. 8. ed. Rio de Janeiro : 
Guanabara Koogan, 1998. 

CARPENITO, L.D. Planos de Cuidados de Enfermagem e Documentação: diagnósticos de enfermagem e 
problemas colaborativos. 2. ed. Porto Alegre : Artes Médicas Sul, 1999. 

CASTELLI, M; LACERDA, D.P.D.; CARVALHO, M.H.R. Enfermagem no CTIP. São Paulo : Roca, 1998. 

Conselho Federal de Enfermagem. Código de ética dos profissionais de enfermagem. Disponível em: 
www.portalcofen.gov.br  

CASTELLI, M; LACERDA, D.P.D.; CARVALHO, M.H.R Documentos Básicos. Disponível em: 
www.portalcofen.gov.br 

COUTO, R. C.; PEDROSA, T. M. G. Guia Prático de Infecção Hospitalar. Rio de Janeiro : Medsi, 1999. 

FIGUEIREDO, N.M.A (Org.) Administração de Medicamentos: revisando uma prática de enfermagem. São Paulo : 
Difusão Paulista, 2001. 

FIGUEIREDO, N.M.A (Org.) Práticas de Enfermagem: fundamentos, conceitos, situações e exercícios. São Paulo : 
Difusão Paulista de Enfermagem, 2002.  

FIGUEIREDO, N.M.A (Org.) Ensinando a cuidar de clientes em situações clínicas e cirúrgicas: práticas de 
enfermagem. São Paulo : Difusão Enfermagem, 2003. 

FIGUEIREDO, N.M.A (Org.) Ensinando a Cuidar da Mulher e do Recém-Nascido: práticas de enfermagem. São 
Paulo : Difusão Enfermagem, 2003. 

FIGUEIREDO, N.M.A; LEITE, J.L; MACHADO, W.C.A. Centro Cirúrgico: atuação, intervenção e cuidado de 
enfermagem. São Caetano do Sul : Yendis Editora, 2006. 

KURCGANT, P. Administração em Enfermagem. São Paulo : EPU, 1991. 

KURCGANT. P. et al. Gerenciamento em Enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 

POTTER, P. Fundamentos de enfermagem: conceitos, processo, prática. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 
1999. 

REZENDE & MONTENEGRO. Obstetrícia fundamental. 7. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 1995. 

ROCHA, R.M. Enfermagem em Saúde Mental. 2. ed. Rio de Janeiro : Ed. Senac Nacional., 2005. 

ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. 4. ed. Rio de Janeiro : Medsi, 1994. 

SANTOS, I. et al. Enfermagem Fundamental: realidade, questões, soluções. São Paulo: Editora Atheneu, 2001 
(Série atualização em enfermagem; v.1). 

SANTOS, I. et al. Enfermagem Assistencial no Ambiente Hospitalar: realidade, questões, soluções. São Paulo: 
Editora Atheneu, 2004 (Série atualização em enfermagem; v.2). 

WHALEY & WONG. Enfermagem Pediátrica: Elementos essenciais a intervenção efetiva. Rio de Janeiro : 
Guanabara Koogan, 1999. 
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ENGENHEIRO CIVIL – Conhecimentos Específicos 
 
Serviços Preliminares – Levantamentos topográficos. Estudos geotécnicos. Cronogramas. Orçamentos. 
Movimento de Terras – Cortes e aterros. Mecânica dos Solos. Fundações – Rasas, profundas. Rodovias e 
Ferrovias – Projeto geométrico e técnicas de execução. Resistência dos Materiais – Tração, compressão, 
cisalhamento, tensões e deformações em vias, flambagem. Dimensionamento de Estruturas – Concreto 
armado, aço, madeira. Lesões em Edificações – Conceito e tipos de lesões. Materiais de Construção – 
Concreto simples. Concreto armado. Argamassas. Materiais cerâmicos. Materiais betuminosos. Madeira. Aço. 
Vidro. Tintas. Instalações Elétricas Prediais. Instalações Hidráulicas Prediais – Instalações de água potável. 
Instalações de esgotos sanitários e de águas pluviais. Tecnologia dos materiais de instalações hidráulicas e 
sanitárias. Sistemas Urbanos de Hidráulica Aplicada – Sistemas de abastecimento de água. Sistemas de 
esgoto sanitário. Sistemas de água pluvial. Hidráulica Aplicada – Teorema de Bernoulli. Escoamento em 
tubulações e canais. Estações elevatórias. Bombas. Linhas de recalque. Golpe de Aríete. 
 
Observação: O candidato deverá levar calculadora científica. 
 
Sugestões Bibliográficas 

AZEREDO, Hélio Alves. O Edifício até sua cobertura. Edgar Blücher Ltda, 1997. 

AZEREDO, Hélio Alves. O Edifício e seu acabamento. Edgard Blücher Ltda, 1987. 

AZEVEDO NETTO, José Martiniano; FERNANDEZ y FERNANDEZ, Miguel; ARAÚJO, Roberto e ITO, Acácio Eiji. 
Manual de Hidráulica. Editora Edgard Blücher Ltda, 2000. 

BORGES, Alberto de Campo. Topografia Aplicada à Engenharia Civil. Vols. I e II. Editora Siciliano, 2002. 

CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos Solos e suas Aplicações. Vols. I a IV. Editora Livros Técnicos e 
Científicos, 1986. 

CARDÃO, Celso. Técnica da Construção. Editora Engenharia e Arquitetura, 1976. 

CARVALHO, Manoel Pacheco. Curso de Estradas. Vols. I e II. Editora Científica, 1996. 

CHING, Francisco e ADAMS, Cassandra. Técnicas de Construção Ilustradas. Editora Bookman, 2002. 

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, 1993. 

CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, 19932. 

ESPARTEL, Lelis. Curso de Topografia. Editora Globo, 1975. 

MACINTYRE, A. J. Instalações Hidráulicas. Guanabara, 1988. 

NORMAS TÉCNICAS da ABNT. 

PETRUCCI, Eládio G. Concreto de Cimento Portland. Editora Globo, 1979. 

PETRUCCI, Eládio G. Materiais de Construção. Editora Globo, 1979. 

PFEIL, Wlater. Concreto Protendido. Livros Técnicos e Científicos S/A, 1980. 

PFEIL, Walter. Estruturas de Madeira. Livros Técnicos e Científicos S/A, 1984. 

PFEIL, Walter. Estruturas de Aço. Livros Técnicos e Científicos S/A., 1983. 

SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural. Vols. 1, 2 e 3. Editora Globo, 1989. 

SUSSEKIND, J. C. Curso de Concreto. Vols. I e II. Editora Globo, 3. ed., 1983. 

TIMOSHENKO, S. P. e GERE, J. E. Mecânica dos Sólidos. Vols. 1 e 2. Editora LTC, 1994. 
 
ENGENHEIRO AGRÔNOMO – Conhecimentos Específicos 
 
Solos - Propriedades Químicas, Físicas e Biológicas do solo. Correção da acidez do solo, adubos e corretivos. 
Nutrição vegetal e recomendações de nutrientes. Adubações orgânica e mineral. Mecanização e preparo correto 
do solo. Classificação dos solos do Estado do Rio de Janeiro. Práticas de controle da erosão. Sementes e Mudas 
- Propagação de plantas e produção de sementes e mudas. Escolha de matrizes, coleta de sementes, 
implantação de viveiro de mudas. Planejamento e instalação de viveiros de mudas. Agricultura Comercial e 
Social - Principais culturas agrícolas: olericultura, fruticultura, forragicultura, culturas anuais e silvicultura. 
Considerar os aspectos edáficos, fisiológicos, climáticos, classificação botânica, variedades, irrigação e drenagem, 
fitossanidade, plantio, tratos culturais, colheita, classificação, embalagem, transporte e comercialização da 
produção. Controle Integrado de pragas, doenças e plantas invasoras. Agricultura orgânica e agroecologia. Cultivo 
protegido, hidroponia. Conservação e Manejo dos Recursos Naturais - Conservação do solo e da água; da 
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fauna e flora nativas. Aptidão e uso agrícola dos solos. Prevenção e controle da poluição na agricultura. 
Recuperação de matas ciliares, revegetação, arborizações urbana e rural e qualidade de vida. Agricultura 
alternativa. Economia e Planejamento Agropecuário - Administração, planejamento e desenvolvimento 
agropecuário. Custos de produção agropecuário e retorno econômico da atividade agropecuária. Extrato fundiário, 
utilização das terras do RJ, agropecuária fluminense. Produção Animal - Bovinocultura, suinocultura, 
caprinocultura e avicultura. Raças e aptidão zootécnica.  Alimentação, produção de volumosos, conservação de 
alimentos, sanidade e manejo animal. Agroindustrialização - Envenenamento alimentar. Métodos de 
conservação de alimentos. Tecnologia de alimentos. 
 
Sugestões Bibliográficas 

DE-POLLI, Helvécio (coordenador) e ALMEIDA, Dejair Lopes de (colaboração) et al. Manual de adubação para o 
Rio de Janeiro. Itaguaí: Ed. Universidade Rural, 1988. 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças. A 
agricultura alternativa no Estado de São Paulo. Clayton Campanhola e Manoel Baltasar B. Costa, 63p. Jaguariúna/ 
SP, 1997. 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. COELHO, Ygor da Silva  [et al.]. Tangerina para 
Exportação: aspectos técnicos da produção.  42p. Brasília – DF, 1996. 

EMBRAPA Florestas - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. GALVÃO, Antônio Paulo Mendes [et al.]. 
Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e ambientais – um guia para ações municipais e 
regionais. 351p. Brasília – DF, 2000. 

EPAMIG – Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais. Informe Agropecuário – Cultivo Protegido de 
Hortaliças em Solo e Hidroponia.  V.20, n.200/201, 1999, MG. 

FILGUEIRA, Fernando Antônio Reis. Novo manual de olericultura – agrotecnologia moderna  na produção e 
comercialização de hortaliças. 2. ed. – revista e ampliada – Viçosa – Editora UFV – 2003, 412p. 

GALLO, Domingos (in memoriam) et al. Agroecologia – Entomologia agrícola – Piracicaba, FEALQ, 2002. 920p., 
Biblioteca de Ciências Agrárias Luiz de Queiroz, 10.  

GAVA, Altanir Jaime. Princípios de tecnologia de alimentos. São Paulo, SP. Nobel, 1981, 3. ed. 284 p. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Censo Agropecuário 1995 – 1996 – no 18 – Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1997, 199p. 

KIMATI, Hiroshi, et al. – Manual de fitopatologia – 3. ed. São Paulo, Editora Agronômica Ceres, 1995 – 1997, 
volume 2: doenças das plantas cultivadas, 774p. 

LORENZI, Harri – Árvores Brasileiras – Manual de Identificação e Cultivo de Plantas Arbóreas Nativas do Brasil – 
Vols. I e II. 2. ed. – Nova Odessa – SP. Editora Plantarum, 1998. 

MARTINS, Sebastião Venâncio. Recuperação de Matas Ciliares – 143p. Editora Aprenda Fácil, Viçosa – MG, 
2001. 

PESAGRO-RIO - Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro. A cultura da batata-doce: 
perspectivas, tecnologias e viabilidade. Documentos 71, 28p., 2001. 

PIRES, Fábio Ribeiro; DE SOUZA, Caetano Marciano. Práticas Mecânicas de conservação do solo e da água. 
Viçosa, MG, 2003, 176p. Editora UFV. 

PRIMAVESI, Ana. Manejo ecológico de pastagens em regiões tropicais e subtropicais. Editora Nobel. São Paulo – 
SP, 1986, 184p. 

PRIMAVESI, Ana. Manejo ecológico do solo – A agricultura em regiões tropicais. Editora Nobel. São Paulo – SP, 
1999, 549p. 

SANTOS, Gilberto José dos; MARION, José Carlos; SEGATTI, Sonia. Administração de custos na agropecuária. 
3. ed. – São Paulo – Editora Atlas, 2002, 165p. 

WENDLING, Ivar, et all. – Planejamento e Instalação de Viveiros – 120p. Editora Aprenda Fácil, Viçosa – MG, 
2001. 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. PEREIRA FILHO, Israel Alexandre [et al.]. O cultivo do 
milho-verde. 204p. Brasília – DF, 2003. 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. DE CAMPOS, Oriel Fajardo; LIZIERE, Rosane 
Scatamburlo, [et al.]. Gado de Leite: o produtor pergunta a EMBRAPA responde. 213p. Brasília – DF, 1993. 

EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. MEDEIROS, Luiz Pinto [et al.]. Caprinos: princípios 
básicos para a sua exploração. 177p. Brasília – DF, 1994. 
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FARMACÊUTICO – Conhecimentos Específicos 
 
Conhecimentos específicos - Farmacologia: Princípios das confecção de receita médica e atenção 
farmacêutica. Farmacocinética: Absorção, distribuição e eliminação de fármacos. Farmacodinâmica: Mecanismos 
de ação de fármacos. Princípios básicos da toxicologia: tratamento de intoxicações. Fármacos que atuam no 
sistema nervoso autônomo e sistema nervoso central. Autacóides. fármacos utilizados no sistema urinário, 
cardiovascular, gastrointestinal, respiratório, reprodutor e hamoatopoéitico. Quimioterapia: antimicrobiana, 
antineoplásica e antiparasitária. Vitaminas. Farmacotécnica: Formas farmacêuticas obtidas por divisão mecânica: 
pós, comprimidos,drágeas e cápsulas. Formas farmacêuticas obtidas por dispersão mecânica: emulsões, 
suspensões e aerossol. Soluções, extratos, tinturas e xaropes. Pomadas, cremes e pastas. Outras formas 
farmacêuticas: supositórios, colírios e injetáveis. Desenvolvimento farmacêutico: sistema de liberação de 
fármacos, estabilidade, preservação e aditivos utilizados em medicamentos. Boas Práticas de Fabricação e 
controle de qualidade na produção de medicamentos. Farmácia hospitalar: Controle de infecções hospitalar: uso 
racional de antibióticos terapêuticos e profiláticos, técnicas de esterilização e desinfecção. Descarte de material 
hospitalar. Biossegurança: equipamentos de proteção individual e equipamentos de contenção, mapas de risco. 
Estrutura organizacional e funções da farmácia hospitalar: seleção, aquisição, armazenamento, manipulação, 
distribuição e informações sobre medicamentos. Estudo de utilização de medicamentos. Farmácia Clínica.Centrais 
de preparo: Nutrição Parenteral, Quimioterapia antineoplásica e outras misturas intravenosas. Farmacovigilância. 
atenção e Assistência farmacêutica em farmácia ambulatorial. Análise farmacêutica: Critérios análiticos para 
avaliar a qualidade dos medicamentos. Determinação do pH, desintegração, dissolução, dureza, friabilidade e 
equivalência de medicamentos. Polarimetria. Titulometria (neutralização,precipitação e oxi-redução). 
Espectrometria e cromatografia. Lesgilação Farmacêutica: Regulamento técnico sobre substâncias e 
medicamentos sujeitos a controle especial. Nutrição Parenteral. Aquisição de medicamentos em unidades 
hospitalares e Medicamentos genéricos. 
 
Sugestões Bibliográficas 
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PRISTA, L. N. Técnica Faramcêutica e Galênica. Vol. I. 5. ed e vols. II e III, 4. ed. Editora Calouste Gulbenkian. 
1995 . Lisboa. 
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PORTARIA SVS/MS no 272/98, 802/98,  344/98 e 2814/98. 
 
FISIOTERAPEUTA – Conhecimentos Específicos 
 
Anatomia e Fisiologia do Sistema Respiratório. Métodos de avaliação da Função Respiratória (ausculta pulmonar; 
prova de função pulmonar; mecânica respiratória; radiologia de tórax; função muscular respiratória). Bases 
Fisiológicas das Técnicas Desobstrutivas e Ventilatórias. Principais Indicações, Contra-indicações e Efeitos das 
Técnicas Desobstrutivas e Ventilatórias. Suporte Ventilatório Artificial (ventilação não-invasiva e ventilação 
mecânica invasiva). Fundamentos do exercício terapêutico voltado para a função. Anatomia e fisiologia do sistema 
neurolocomotor. Fisiologia do exercício. Bases científicas do treinamento de força. Controle Motor e Fisioterapia. 
Plasticidade neural e implicações para a Fisioterapia. Fisioterapia neurofuncional. Fisioterapia dos transtornos 
músculo-esqueléticos de origem traumática e ortopédica. Princípios e aplicações clínicas da eletroterapia. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CARR, J.; SHEPHERD, R. Ciência do movimento - fundamentos para a fisioterapia na reabilitação 
2. ed. Ed Manole SP 2000. 
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ECKMAN, L.L. Neurociência – Fundamentos para a reabilitação. Ed Guanabara Koogan 2000. 

EDWARDS, S. Fisioterapia Neurológica – uma abordagem centrada na resolução de problemas. Ed Artmed 1999. 

FLECK, S.J.; KRAEMER, W.J. Fundamentos do treino de força muscular. 2 ed. Ed. Artmed 1997 

HALL, C.M.; BRODY, L.T. Exercício terapêutico na busca da função. Ed Guanabara Koogan 2001 

NELSON, R.M.; HAYES, K.W.; CURRIER, D.P. Eletroterapia Clínica. 3 ed. Ed Manole SP, 2003 

POSTIAUX, G. Fisioterapia Respiratória Pediátrica – O Tratamento Guiado por Ausculta Pulmonar –– 2 ed, Editora 
Artmed - Porto Alegre, 2004. 

SCALAN, C.L.; WILKINS, R.L. STOLLER, J.K. Fundamentos da Terapia Respiratória de Egan – 1. ed. brasileira, 
Editora Manole, São Paulo, 2000. 
 
FONOAUDIÓLOGO – Conhecimentos Específicos 
 
Desenvolvimento Global da Criança – Desenvolvimento intra-uterino. Desenvolvimento psicomotor, cognitivo e 
da linguagem. Conceitos funcionais de psicomotricidade. Fatores que interferem no desenvolvimento infantil.  
Motricidade Oral – Anatomia, fisiologia e desenvolvimento do sistema estomatognático: respiração, mastigação, 
deglutição. Fala. Anatomofisiologia , aquisição e desenvolvimento. Linguagem –. Aquisição e desenvolvimento. 
Voz – Anatomia e fisiologia da laringe; patologias laríngeas. Alterações fonoaudiológicas da fala, da linguagem 
e da voz: conceituação, classificação e etiologia; avaliação e tratamento. Abordagem Lingüística: fonética e 
fonologia da língua portuguesa aplicadas à fonoaudiologia. Audiologia – Anatomia e fisiologia da audição; noções 
de psicoacústica; audiologia clínica: avaliação, diagnóstico e tratamento. Atuação da Fonoaudiologia – Normas 
do Código de Ética do Fonoaudiólogo. Saúde Pública: prevenção e intervenção. Fonoaudiologia hospitalar. 
Fonoaudiologia na terceira idade. A fonoaudiologia na relação interdisciplinar. Interpretação de laudos. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CÓDIGO DE ÉTICA DE FONOAUDIOLOGIA. Conselho Regional de Fonoaudiologia, 1a Região. 

BOONE E McFARLANE. A Voz e a Terapia Vocal. Artes Médicas : Porto Alegre, 1994. 

FONSECA, Vitor da. Psicomotricidade: Filogênese, Ontogênese e Retrogênese. Rio Grande do Sul : Artes 
Médicas, 1998. 

GOLDFELD, Márcia. Fundamentos em Fonoaudiologia – Linguagem. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 1998. 

ISLLER, Solange. Articulação e Linguagem. São Paulo : Lovise, 1996. 

JAKUBOVICS, Regina. Avaliação em Voz, Fala e Linguagem. Rio de Janeiro: Revinter, 2004. 

LAGROTTA, Márcia e outros. A Fonoaudiologia nas Instituições. São Paulo : Lovise, 1997. 

LE BOULCH, Jean. O Desenvolvimento Psicomotor. Porto Alegre: Artmed, 2001. 

MARCHESAN, I. Q. Fundamentos em Fonoaudiologia – Motricidade Oral. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 
1998. 

RUSSO, Ieda. A Intervenção Fonoaudiológica na Terceira Idade. Rio de Janeiro : Revinter, 1999. 

ZORZI, Jaime. A intervenção fonoaudiógica  nas alterações da linguagem infantil. Rio de Janeiro : Revinter, 2002.  
 
MÉDICO (Acupuntura) – Conhecimentos Específicos 
 
Teorias Básicas da Medicina Tradicional Chinesa – A Teoria da Polaridade Universal (Yin-Yang): 
Características dos princípios polares. Relações entre os princípios polares. Aplicações da Teoria Yin-Yang na 
Acupuntura. Teoria dos Cincos Elementos ou Cinco Movimentos: Os cinco movimentos, elementos e os ciclos 
da natureza. Características e elementos de cada um dos cinco movimentos. Ciclos e relações entre os 
movimentos. Aplicações da teoria dos cinco movimentos na Acupuntura. Fisiologia – As Substâncias 
Fundamentais: Origem e distribuição do Qi, Sangue (Xue), Líquidos Orgânicos (Jin-Ye), Jing (Essência) e Shen 
(Mente). Funções do Qi, Sangue (Xue), Líquidos Orgânicos (Jin-Ye), Jing (Essência) e Shen (Mente). Funções e 
características dos diferentes tipos de Qi. Os Zang-Fu: Funções dos órgãos Zang, das vísceras Fu e das vísceras 
extraordinárias. Relações entre órgãos Zang, vísceras Fu e vísceras extraordinárias. As manifestações psíquicas e 
outras relações dos Zang-Fu. Os Canais e Colaterais: Classificação e funções gerais dos Jing Luo (canais e 
colaterais). Classificação e funções gerais dos doze canais principais (Jing Mai). Os Pontos de Acupuntura: 
Características, classificação e funções gerais dos pontos de Acupuntura. Características, localização geral e 
funções de cada um dos diferentes tipos de pontos de Acupuntura. Métodos de localização dos pontos de 
Acupuntura. Anatomia e Funções dos Canais e Colaterias (Jing Luo) – Os Canais Principais (Jing-Mai): 
Trajeto superficial e profundo de cada canal. Função e relações com Zang-Fu e regiões do corpo de cada canal. 
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Relações com outros canais e conexões de cada canal. Localização e funções dos pontos de Acupuntura de cada 
canal. Utilização clínica de cada canal. Os Canais Tendíneo Musculares (Jin-Jing): Trajeto de cada canal. 
Relações com regiões do corpo de cada canal e zonas de influência. Relações com outros canais. Utilização 
clínica de cada canal. Os Canais Distintos (Jin-Bie): Trajeto e função de cada canal. Relações com regiões do 
corpo de cada canal. Relações com outros canais. Utilização clínica de cada canal. Os Canais Extraordinários 
(Qi Jing Ba Mai): Características gerais – A organização em pares. Trajeto e função de cada canal. Relações com 
regiões do corpo de cada canal. Relações com outros canais. Pontos Mestres (ou de controle ou de abertura). Du 
Mai e Ren Mai (pequena circulação). Utilização clínica de cada canal. Etiologia e Etiopatogenia – Os Fatores 
etiológicos (Bing Yin): Classificação dos fatores etiológicos. Os fatores externos ou exógenos (Wei Yin). Os 
fatores internos ou endógenos (Nei Yin). Os fatores nem interno nem externos (Bu Nei Bu Wei Yin). Patogenia 
(Bing Ji): O processo do adoecimento. Modificações patológicas. Produtos patológicos: sangue estagnado (Yu 
Xue) e acúmulo de fleuma (Tan Yin). Semiologia – Os Quatro Tempos do Exame Tradicional Chinês: Inspeção 
geral e da língua. Interrogatório. Auscultação/olfação. Palpação geral e dos pulsos. Diagnóstico – O Diagnóstico 
pelos Oito Princípios: Excesso e deficiência. Calor e frio. Exterior e interior. Yang e Yin. Síndromes complexas 
pelos oito princípios. O Diagnóstico pelas alterações das Substâncias Fundamentais: Síndromes do Qi. 
Síndromes do sangue (Xue). Síndromes dos líquidos orgânicos (Jin-Ye). Síndromes da essência (Jing). 
Síndromes da mente (Shen). Síndromes complexas das substâncias fundamentais. O Diagnóstico das 
Síndromes ou Padrões (Zhèng) dos Zang Fu: Síndromes dos órgãos Zang. Síndromes das vísceras Fu. 
Síndromes complexas envolvendo mais de um Zang-Fu. O Diagnóstico das Síndromes ou Padrões (Zhèng) 
dos Canais e Colaterais (Jing Luo): Síndromes dos doze canais principais. Síndromes dos Canais Du e Ren 
Mai. O Diagnóstico das Síndromes (Zhèng) Exógenas. Técnica Terapêutica – Princípios Básicos de 
Tratamento em Medicina Chinesa: Técnicas terapêuticas em medicina chinesa. Tratamento da raiz e da 
manifestação. Tonificação do Qi (Zheng Qi) e expulsão do patógeno (Xie Qi). Regras básicas: tonificação, 
dispersão, harmonização. Instrumental Terapêutico da Acupuntura: Tipos de agulhas e suas ações. Técnicas 
de inserção de agulhas e suas indicações. Cuidados na aplicação da Acupuntura: acidentes, complicações, 
assepsia, condições especiais. Métodos auxiliares à Acupuntura: moxabustão, ventosas, auriculoterapia, 
eletroacupuntura, suas indicações, cuidados e limitações. Princípios de Seleção de Pontos de Acupuntura: 
Tipos de pontos e suas ações específicas. Combinações de pontos: alto-baixo, local-distal, direita-esquerda, 
anterior-posterior, Yin-Yang. Uso terapêutico dos diferentes tipos de pontos. Tratamento de Patologias – 
Tratamento das Principais Síndromes pela Acupuntura: Tratamento das síndromes das substâncias 
fundamentais. Tratamento das síndromes dos Zang-Fu. Tratamento das síndromes dos canais colaterais. 
Tratamento de Patologias dos Sistemas pela Acupuntura: Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e 
tratamento das patologias respiratórias. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias 
digestivas. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias urinárias e genitais masculinas. 
Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias cardiovasculares. Etiopatogenia, 
fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias dermatológicas. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e 
tratamento das patologias mentais. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias 
neurológicas. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias ginecológicas e obstétricas. 
Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias otorrinolaringológicas e oftamológicas. 
Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias reumáticas e ortopédicas. Etiopatogenia, 
fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias endócrinas. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e 
tratamento das patologias infecciosas e consumptivas. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das 
patologias gênito-urinárias. Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das patologias pediátricas. 
Etiopatogenia, fisiopatologia, diagnóstico e tratamento das emergências clínicas. Noções dos Mecanismos de 
Ação da Acupuntura – A Participação dos Sistemas Nervoso, Imune e Endócrino. O Ponto de Acupuntura e 
sua Estrutura. O Efeito da Acupuntura como Estímulo.  
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MÉDICO (Alergia/Imunologia) – Conhecimentos Específicos 
 
Imunologia Básica – Imunidade inata e adquirida; células e tecidos do sistema imune; antígenos, 
imunogloblulinas, citocinas e interação celular; sistema do complemento; reações de hipersensibilidade; 
autoimunidade e tolerância. Alergia Clínica e Imunopatologia – Doenças alérgicas das vias aéreas: asma, rinite, 
sinusite e conjuntivite – diagnóstico e tratamento. Aspergilose broncopulmonar alérgica; pneumonites por 
hipersensibilidade. Urticária e angioedema. Anafilaxia. Dermatite atópica e de contato. Alergia a drogas e reações 
vacinais. Alergia alimentar. Reações a picadas de insetos. Doenças imunológicas do olho. Imunodeficiências 
primárias e secundárias. Diagnóstico "in vivo" e "in vitro" das doenças imunológicas. Princípios gerais do 
tratamento das doenças alérgicas: drogas, imunoestimulação, imunossupressão e imunoterapia. 
 
Sugestões Bibliográficas 

ABBAS, A.K. et al. Cellular and Molecular Immunology. 2005 

JANEWAY, C. A. e col. Imunobiologia – O sistema imunológico na saúde e na doença. 2000. 

MIDDLETON JR. E. et al. Middleton Allergy: Principles and Practice. 2003 

NEGREIROS, B. e UNGIER, C. Alergologia Clínica.1995. 

PATTERSON, R. Allergic Diseases – diagnosis and management. J.B. Lippincott Company, 6th. 

RIOS, M e CARVALHO. Alergia Clínica – Diagnóstico e Tratamento. Rio de Janeiro : Revinter, 1995. 
 
MÉDICO CLÍNICA (Ambulatorial) – Conhecimentos Específicos 
 
Parada cardiorrespiratória, arritmias cardíacas, insuficiência coronariana aguda, infarto agudo do miocárdio, 
dissecção aórtica, emergências hipertensivas, choques. SARA, oxigenoterapia, insuficiência respiratória aguda, 
embolia pulmonar. Cetoacidose diabética, coma hiperosmolar, crise tireotóxica, insuficiência supra-renal. Infecção 
no hospedeiro imuno comprometido, sepse, infecções hospitalares, endocardite infecciosa, meningites. Distúrbios 
hidroeletrolítico e ácido-base, insuficiência renal aguda. Insuficiência hepática, pancreatite aguda, hemorragia 
digestiva alta e baixa, abdome agudo. Distúrbios da hemostasia, indicações do uso do sangue e derivados. 
Comas, acidentes vasculares encefálicos, estado de mal epilético. Sedação e analgesia. Gastroenterologia: 
doenças do esôfago, doença péptica, câncer gástrico, síndrome disabsortiva, doenças inflamatórias do intestino, 
câncer do cólon, hipertensão porta, diagnóstico diferencial das icterícias, cirrose hepática. Pneumologia: asma 
brônquica, doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonias, câncer de pulmão, doenças da pleura. 
Reumatologia: diagnóstico diferencial das artrites, artrite reumatóide, lúpus eritematoso sistêmico, gota. 
Cardiologia: insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, cardiomiopatias. Hematologia: diagnóstico diferencial das 
anemias, interpretação clínica do hemograma, diagnóstico diferencial das linfoadenopatias e esplenomegalias. 
Neurologia: cefaléias, epilepsias, polineuropatias. Nefrologia: insuficiência renal crônica, síndrome nefrítica, 
síndrome nefrótica, infecção urinária. Endocrinologia:diabetes mellitus, distúrbios da tireóide. Infectologia: 
síndrome da imunodeficiência adquirida, febre de origem obscura, doenças sexualmente transmissíveis, 
tuberculose, leptospirose, toxoplasmose, mononucleose infecciosa, citomegalovirose, dengue, doença 
inflamatória, pélvica, antibiotecoterapia e drogas antivirais. Interpretação dos exames complementares básicos e 
principais métodos de imagem, fundamentos da farmacologia e terapêutica aplicada. 
 
Sugestões Bibliográficas 
ISSELBACHER, K. J. Harrison’s principles of internal medicine. 14. ed. N. York : McGraw Hill Book Company, 
1997. 
WYNGAASRDEN, J. B. & SMITH, L. H. Cecil textbook of medicine. 20. ed. Philadelphia : W. B. Saunders 
Company, 1996. 
PRADO, Cintra. Atualização Terapêutica. 1998. 
 
MÉDICO CLÍNICA (Urgência) – Conhecimentos Específicos 
 
Parada cardiorrespiratória, arritmias cardíacas, insuficiência coronariana aguda, infarto agudo do miocárdio, 
dissecção aórtica, emergências hipertensivas, choques. SARA, oxigenoterapia, insuficiência respiratória aguda, 
embolia pulmonar. Cetoacidose diabética, coma hiperosmolar, crise tireotóxica, insuficiência supra-renal. Infecção 
no hospedeiro imuno comprometido, sepse, infecções hospitalares, endocardite infecciosa, meningites. Distúrbios 
hidroeletrolítico e ácido-base, insuficiência renal aguda. Insuficiência hepática, pancreatite aguda, hemorragia 
digestiva alta e baixa, abdome agudo. Distúrbios da hemostasia, indicações do uso do sangue e derivados. 
Comas, acidentes vasculares encefálicos, estado de mal epilético. Sedação e analgesia. Gastroenterologia: 
doenças do esôfago, doença péptica, câncer gástrico, síndrome disabsortiva, doenças inflamatórias do intestino, 
câncer do cólon, hipertensão porta, diagnóstico diferencial das icterícias, cirrose hepática. Pneumologia: asma 
brônquica, doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonias, câncer de pulmão, doenças da pleura. 
Reumatologia: diagnóstico diferencial das artrites, artrite reumatóide, lúpus eritematoso sistêmico, gota. 
Cardiologia: insuficiência cardíaca, hipertensão arterial, cardiomiopatias. Hematologia: diagnóstico diferencial das 
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anemias, interpretação clínica do hemograma, diagnóstico diferencial das linfoadenopatias e esplenomegalias. 
Neurologia: cefaléias, epilepsias, polineuropatias. Nefrologia: insuficiência renal crônica, síndrome nefrítica, 
síndrome nefrótica, infecção urinária. Endocrinologia:diabetes mellitus, distúrbios da tireóide. Infectologia: 
síndrome da imunodeficiência adquirida, febre de origem obscura, doenças sexualmente transmissíveis, 
tuberculose, leptospirose, toxoplasmose, mononucleose infecciosa, citomegalovirose, dengue, doença 
inflamatória, pélvica, antibiotecoterapia e drogas antivirais. Interpretação dos exames complementares básicos e 
principais métodos de imagem, fundamentos da farmacologia e terapêutica aplicada. 
 
Sugestões Bibliográficas 

A., Frisolli e A. C. Lopes. Emergências – Manual de Diagnóstico e Tratamento. 

ACCIDENT Analysis & Prevention – Pergamon Press. 

BENNETT, Cecil Scob. Tratado de Medic ina Interna. 

CURRENT Medical Diagnosis & Treatment, Tierney. 

EMERGENCY Care. Editora Brady – Prentice Hall. 

GOLDMAN, L. & AUSIELLO, D. (eds.). Cecil Textbook of Medicine. 22nd ed.., Saunders, 2004. 

JOURNAL of Emergency Medical Services. 

JOURNAL of International Association for Accident and Traffic Medicine. 

KASPER, D. L.; BRAUNWALD, E.; FAUCI, A.S.; HAUSER, S. L.; LONGO, D. L. & JAMESON, J. R. (eds.). 
Harrison’s Principles of Internal Medicine. 16th ed., McGraw-Hill, 2005. 

KNOBEL, Elias. Condutas no paciente grave. 

KNOBEL, Elias. Advanced Cardiac Life Support – ACLS. 

KNOBEL, Elias. Advanced Trauma Life Support – ATLS. 

KNOBEL, Elias. Current Medical Diagnostic & Treatment. 2005. 

MARX. Rosen’s Emergency Medicine: Concepts and Clinical Practice. 6th ed. 2006. Mosby, Inc. 

MINISTÉRIO da Saúde. Recomendações para Terapia Anti-Retroviral em Adultos e Adolescentes Infectados pelo 
HIV. http://www.aids.gov.br  

NOBRE, Fernando e SERRANO, Carlos. Tratado de Cardiologia – SOCESP. São Paulo : Manole, 2005. 1850p. 

PRADO, Cintra do; RAMOS, Jairo e VALE, Ribeiro do. Atualização Terapêutica. 
 
MÉDICO (Dermatologia) – Conhecimentos Específicos 
 
Acne e erupções acneiformes. Afecções do tecido conjuntivo. Doenças metabólicas e de depósitos. 
Psicodermatoses. Doenças vasculares. Conceitos e procedimentos cirúgicos básicos em dermatologia. Doenças 
ocupacionais, alérgicas e eczematosas. Dermatoses zooparasitárias e leishmaniose. Dermatoviroses. DST / AIDS. 
Infecções bacterianas da pele. Micobacterioses e hanseníase. Micoses superficiais, subcutâneas e sistêmicas. 
Onicopatias. Tricoses e alopecias. Genodermatoses. Discromias. Distúrbios atróficos e escleróticos. Distúrbios 
glandulares cutâneos. Doenças eritêmato-escamosas. Púrpuras. Erupções por drogas e toxinas. Doenças vésico-
bolhosas. Fotobiologia, Fotodermatoses e Afecções por radiação ionizantes. Neoplasias benignas e malignas e 
linfoproliferativas. Doenças paraneoplásicas. Embriologia, anatomia, fisiologia e imunologia do tegumento. 
Doenças da hipoderme. Terapêutica. Afecções papulo-pruriginosas. Manifestações cutâneas das doenças 
sistêmicas. Doenças granulomatosas e inflamatórias não infecciosas 
 
Sugestões Bibliográficas 

AZULAY RD, Azulay DR. Dermatologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 2004. 

CHAMPION RH, BURTON JL, BURNS DA, BREATHNACH SM, editors. Rook/Wilkinson/Ebling textbook of 
dermatology, 7. ed. New York : Blackwell Science. 2004. 

ELDER DE, Elenitsas R, Johnson Jr B, Murphy GI. Lever’s Histopathology of the Skin. 9th Ed. Lippiticoutt; 2004. 

FREEDBERG IM, Eisen AZ, Wolff K, Austen KF, Goldsmith LA, Katz SI. 

FITZPATRICK’S Dermatology in General Medicine. New York : MacGraw Hill. 2003. 

MINISTÉRIO da Sáude. Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis. 

SAMPAIO SAP, Rivitti EA. Dermatologia – Edição 1998. Editora Artes Médicas Ltda. 

TALHARI S, Neves RG. Dermatologia Tropical. Hanseníase – 3. ed. 1997. Gráfica Tropical. 
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MÉDICO (Hematologia) – Conhecimentos Específicos 
 
Sistema hematopoiético. Princípios gerais. Hematopoiese. Fatores de crescimento. Hematopoiéticos. Funções dos 
elementos figurados do sangue. Estudo das anemias. Classificação fisiopatológica. Classificação através dos 
Índices Hematimétricos. Hemograma. Anemias carenciais. Anemias ferroprivas – fisiopatologia, incidência, 
diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e tratamento. Anemias 
megaloblásticas. Fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico 
diferencial e tratamento. Anemias hemolíticas. Anemia falciforme e hemoglobinopatia C – fisiopatologia, 
incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e tratamento. 
Talassemias – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico 
diferencial e tratamento. Esferocitose hereditária, enzimopatias – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e 
laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e tratamento. Anemias hemolíticas adquiridas – 
fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e 
tratamento. Anemia aplástica – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, 
diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. Síndromes Mieloproliferativas. Leucemia Mielóide Aguda – 
fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, classificação FAB, fatores prognósticos, diagnóstico 
diferencial e princípios terapêuticos. Leucemia Mielóide Crônica – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e 
laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. Trombocitemia Essencial, 
Mielofibrose e Policitemia Vera – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, 
diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. Mielodisplasias (Anemias Refratárias, Anemia Sideroblástica). 
Síndromes Linfoproliferativas. Leucemia Linfóide Aguda – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e 
laboratorial, classificação FAB, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. Leucemia 
Linfóide Crônica – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico 
diferencial e princípios terapêuticos. Linfomas não Hödgkin – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e 
laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. Doença de Hödgkin – 
fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e 
princípios terapêuticos. Mieloma Múltiplo e Gamopatias monoclonais benignas – fisiopatologia, incidência, 
diagnóstico clínico e laboratorial, fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. 
Hemostasia. Noções da Fisiologia da coagulação. Fisiopatologia das principais patologias. Noções dos exames 
subsidiários (coagulograma, dosagem de fatores da coagulação). Distúrbios de Hemostasia Primária. Púrpuras 
trombocitopênicas e púrpuras não trombocitopênicas – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, 
fatores prognósticos, diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. Distúrbios da Hemostasia Secundária. 
Coagulopatias adquiridas. Deficiência de Vitamina K, hepatopatias, coagulação intravascular disseminada – 
diagnóstico e abordagem hematológica. Coagulopatias hereditárias. Doença de Von Willebrand, hemofilias e 
deficiências de outros fatores de coagulação – fisiopatologia, incidência, diagnóstico clínico e laboratorial, fatores 
prognósticos, diagnóstico diferencial e princípios terapêuticos. Transplante de Medula Óssea. Noções gerais. 
Procedimentos para a obtenção da “Stem Cell”. Indicações e complicações. Hemoterapia. Normas Técnicas do 
Ministério da Saúde. Principais diretrizes. Princípios básicos em hemoterapia: triagem e coleta de sangue de 
doadores, fracionamento do sangue coletado, estudo sorológico, estudo imunohematológico de doadores e 
pacientes, provas de compatibilidade e indicação de hemocomponentes. Riscos e reações transfusionais. Ética 
em Hemoterapia. Princípios básicos na investigação laboratorial das doenças hematológicas. Interpretação de 
hemograma em doenças hematológicas e não hematológicas. Interpretação de coagulogramas em diversas 
condições clínicas e cirúrgicas. 
 
Sugestões Bibliográficas 

GOLDMAN, Lee and AUSIELLO, Dennis. Cecil Textbook of Medicine. 22nd edition. 

HOFFMAN, Ronald; BENZ, Edward; SHATTIL, Sanford; FURIE, Bruce e COHEN, Harvey. Hematology: Basic 
Principles and Practice. 4th edition. 

KASPER, Dennis; BRAUNWALD, Eugene; FAUCI, Anthony e JAMESON, J. Harrison’s Principles of Internal 
Medicine. 16th edition. 

LINCHTMAN, Marchall Al; BEUTLER, Ernest; KAUSHANSKY, Kenneth; KIPPS, Thomas J; SELIGSOHN, Uri e 
PRCHAL, Josef. Williams Hematology. 7th edition. 

TINTINALLI, Judith E; D, Gabor; KELEN, Md. and STAPEZYNSKI, J. Stephan. Emergency Medicine: a 
Comprehensive Sutdy Guide. 6th edition. 

VITA, Vicent T. de; HELLMAN, Samuel e ROSEMBERG, Steven A. Cancer: Principles and Practice of Oncology. 
7th edition. 
 
MÉDICO (Infectologia) – Conhecimentos Específicos 
 
1. Epidemiologia das doenças infecciosas. Mecanismos de Transmissão. Reservatórios. Veículos e Vetores. 
Incidência, prevalência ou probabilidade pré-teste. Morbidade, mortalidade, letalidade, gravidade. Vigilância 
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Epidemiológica. Fatores determinantes da endemia e epidemias. Medidas de controle. 2. Mecanismos de 
agressão e defesa nas doenças infecciosas. Imunologia das doenças infecciosas. 3. Solicitação e interpretação de 
exames complementares. Microbiologia clínica. Imunodiagnóstico. Métodos moleculares. Testes de sensibilidade 
aos antimicrobianos. Cálculo de sensibilidade, especificidade, valor preditivo ou probabilidade pós-teste. 4. 
Manifestações clínicas das doenças infecciosas. Diagnóstico diferencial. Síndrome febril. Febre de origem 
obscura. 5. Tratamento das doenças infecciosas. Antibióticos e quimioterápicos antiinfecciosos. Classificação. 
Mecanismo de ação. Resistência. Efeitos colaterais. Princípios gerais de uso. Associações. Emprego em situações 
especiais. Uso profilático. 6. Infecções causadas por vírus. Viroses respiratórias. Viroses exantemáticas. Raiva. 
Caxumba. Infecções pelos Herpesviridae. Dengue. Febre amarela. Retroviroses. Hepatites virais. 7. Infecções 
causadas por bactérias. Estreptococcias. Estafilococcias. Febre tifóide. Leptospirose. Tuberculose. Infecções por 
micobactérias atípicas. Infecções por Chlamydia spp. Infecções por Mycoplasma spp. Rickettsioses e infecções 
por agentes relacionados às rickéttsias. Sepse. Síndrome da Resposta Inflamatória Sistêmica. Endocardites. 
Meningoencefalites e supurações intracranianas. Infecção urinária. Pneumonia, abscesso pulmonar e derrame 
pleural. 8. Infecções causadas por fungos. Paracoccidioidomicose. Criptococose. Histoplasmose. Candidíase. 
Pneumocistose. 9. Infecções causadas por protozoários. Malária. Doença de Chagas. Toxoplasmose. 
Leishmanioses. Enteroprotozooses. Babesiose. 10. Infecções causadas por helmintos. Esquistossomose 
mansônica. Geo-helmintíases. Teníases e cisticercose. Filarioses. Larva migrans cutânea e visceral. 11. Toxi-
infecções. Tétano. Botulismo. Difteria. Cólera. Toxi-infecções alimentares. 12. Infecções sexualmente 
transmissíveis. 13. Infecções transfusionais. 14. Síndrome de imunodeficiência adquirida. Infecções no hospedeiro 
imunocomprometido. 15. Síndrome de mononucleose infecciosa. 16. Diarréias infecciosas. 17. Infecções e trauma. 
Mordeduras de animais e acidentes causados por animais peçonhentos. Complicações infecciosas das 
queimaduras. Conduta antiinfecciosa em vítimas de abuso sexual. 18. Infecções Hospitalares. Complicações 
Infecciosas do Tratamento Médico. 19. Urgências em Doenças Infecciosas. 20. Profilaxia das doenças infecciosas. 
Isolamento. Quarentena. Imunizações. Quimioprofilaxia. Aconselhamento de viajantes. 21. Normas de 
biossegurança. Cuidados universais com materiais biológicos. Conduta nos acidentes pérfuro-cortantes. 
Imunizações em médicos e profissionais de Saúde. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CENEPI/FUNASA. Normas Técnicas de Tratamento Profilático Anti-Rábico Humano Brasília 2002 . Pode ser 
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COURA, J.R. Dinâmica das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 2006. 

COUTO, R.C., PEDROSA, T.M.G., NOGUEIRA, J.M. Infecção Hospitalar e outras complicações não infecciosas da 
doença. Epidemiologia, controle e tratamento, 3. ed., Rio de Janeiro, Medsi, 2003. 

KASPER, D.L., BRAUNWALD, E., FAUCI, A.S., HAUSER, S.L., LONGO, D.L., JAMENSON, J.L. Harrison’s 
Principles of Internal Medicine, 16ª ed., New York, McGraw-Hill, 2004. 

MANDELL, G.L., BENNETT, J.E. & DOLIN, R. Mandell, Douglas and Bennett's Principles and Practice of Infectious 
Diseases, 6. ed., Philadelphia, Elsevier-Churchill-Livingstone, 2005. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE POLÍTICAS DE SAÚDE, COORDENAÇÃO NACIONAL DE DST e 
AIDS. Recomendações para Profilaxia da Transmissão Vertical do HIV e Terapia Anti-Retroviral em Gestantes - 
2006. Pode ser obtido em http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISFB7D5720PTBRIE.htm  

MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE POLÍTICAS DE SAÚDE, COORDENAÇÃO NACIONAL DE DST e 
AIDS. Recomendações para Terapia Anti-Retroviral em Adultos e Adolescentes Infectados pelo HIV - 2006. Pode 
ser obtido em: http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISFB7D5720PTBRIE.htm  

MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE POLÍTICAS DE SAÚDE, COORDENAÇÃO NACINONAL DE DST e 
AIDS. Recomendações para Terapia Anti-Retroviral em Crianças Infectadas pelo HIV - 2006. Pode ser obtido em 
http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMISFB7D5720PTBRIE.htm  

MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE, PROGRAMA NACIONAL DE DST E AIDS. 
Manual de Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis – 4. ed. Brasília, 2006. Pode ser obtido em 
http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMIS59C67B00PTBRIE.htm  

MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE. Manual de Diagnóstico e Tratamento de 
Acidentes por Animais Peçonhentos    2ª edição revisada – Brasília outubro 2001. Pode ser obtido em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/svs/area.cfm?id_area=437 

MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE. Manual de Terapêutica da Malária    6a
 

edicão revisada -  Brasília dezembro 2001 Pode ser obtido em: http://portal.saude.gov.br/portal/svs/area.cfm?id_area=437  

MISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE ATENÇÃO À SAÚDE, DEPARTAMENTO DE AÇÕES 
PROGRAMÁTICAS ESTRATÉGICAS. Norma técnica: prevenção e tratamento dos agravos resultantes da 
violência sexual contra mulheres e adolescentes. Brasília, 2005. Pode ser obtido em 
http://www.aids.gov.br/data/Pages/LUMIS66E64764PTBRIE.htm  
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PEREIRA, M.G. Epidemiologia, Teoria e Prática. Rio de Janeiro : Guanabara-Koogan, 1995. 

REY, L. Parasitologia, 2. ed., Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 1991. 

SCHECHTER, M., RACHID, M. Manual de HIV/AIDS. 8. ed., Rio de Janeiro : Revinter, 2005. 

TAVARES, W. e MARINHO, L.A.C. Rotinas de Tratamento das Doenças Infecciosas e Parasitárias. São Paulo, 
Atheneu, 2005. 

TAVARES, W. Manual de Antibióticos e Quimioterápicos Antiinfecciosos, 3. ed., São Paulo : Atheneu, 2001. 
 
MÉDICO (Oftalmologia) – Conhecimentos Específicos 
 
Embriologia. Anatomia, fisiologia e patologia da órbita. Anatomia, fisiologia e patologia das pálpebras. Anatomia, 
fisiologia e patologia das vias lacrimais. Anatomia, fisiologia e patologia da musculatura extrínseca. Anatomia, 
fisiologia e patologia da conjuntiva. Anatomia, fisiologia e patologia da esclera. Anatomia, fisiologia e patologia da 
córnea. Anatomia, fisiologia e patologia da úvea. Anatomia, fisiologia e patologia do cristalino. Anatomia, fisiologia 
e patologia da retina. Anatomia, fisiologia e patologia do vítreo. Anatomia, fisiologia e patologia do disco óptico. 
Anatomia, fisiologia e patologia das vias ópticas. Refração ocular. Lentes de contato. Glaucoma. Urgências. 
Neuroftalmologia. Tumores oculares. Oftalmopediatria. Manifestações oculares das doenças sistêmicas. 
Terapêutica médica. Cirurgia em oftalmologia. Exame ocular: técnicas e testes diagnósticos. Exames 
complementares em oftalmologia. Epidemiologia em oftalmologia. Prevenção da cegueira. 
 
Sugestões Bibliográficas 

ALVES, Aderbal A. Refração. Editora Cultura Médica. 

KANSKI, Jack J. Clinical Ophtalmology.  

NEWELL, Frank. Ophthalmology – Principles and Concepts. Mosby. 

TASMAN, William & JAEGER, Edward A. Duane’s Ophthalmology. Lippincot Williams and Wilkins. 

Coleção de Manuais Básicos do Conselho Brasileiro de Oftalmologia. Vários autores. Editora Cultura Médica. 

Títulos 

Anatomia Patológica Ocular. Cirurgia refrativa. Cristalino e catarata. Doenças externas oculares e córnea, vols. 1 e 
2. Estrabismo. Glaucoma. Inflamações oculares. Uveítes e AIDS. Lentes de contato. Neuro-oftalmologia, vols. 1 e 
2. Óptica e refração ocular. Órbita. Plástica. Repercussões oculares das moléstias gerais. Retina e vítreo. 
Tumores oculares. Visão subnormal. 
 
MÉDICO (Ortopedia) - Conhecimentos Específicos 
 
Histologia histopatologia e embriologia do aparelho locomotor. Fisiologia e mineralização do osso. Anatomia do 
aparelho locomotor. Semiologia e propedêutica do aparelho locomotor. Biomecânica. Doenças osteo-metabólicas. 
Infecção osteo-articular. Tromboembolismo. Anomalias congênitas do membro superior. Anomalias congênitas da 
coluna vertebral. Anomalias congênitas do membro inferior. Displasias. Líquido sinovial. Artrites. Tendinites e 
tenosinovites. Bursites. Sinovites. Gota. Osteocondrites. Osteonecrose. Miosites. Espondilites. Entesopatias. 
Artrose. Artrites. Patologias degenerativas do aparelho locomotor. Síndromes compressivas neurológicas. 
Paralisia cerebral. Tumor ósseo maligno. Tumor ósseo benigno. Pseudotumores. Doença de Paget. Síndromes 
compartimentais. Paralisia obstétrica. Artrogripose. Síndromes que envolvem o aparelho locomotor. Necrose 
avascular. Patologias da fise. Deformidades de eixo dos membros inferior e superior. Desvios da coluna vertebral. 
Lombalgia e lombociatalagia. Hérnia discal. Espondilólise. Espondilolistese. Estenose de canal vertebral. 
Discrepância de comprimento dos membros. Deformidades adquiridas do pé. Metatarsalgia. Marcha normal. 
Distúrbios da marcha. Amputações. Artroscopia. Artroplastia. Enxertia óssea e cutânea. Cintilografia óssea. 
Radiologia ortopédica. Tomografia computadorizada do esqueleto. Ressonância magnética osteoarticular. Lesões 
nervosas relacionadas e hanseníase. Lesões traumáticas dos nervos periféricos. Tratamento de deformidades e 
seqüelas da hanseníase. Lesões ortopédicas relacionadas ao diabetes. Pé diabético. Consolidação das fraturas. 
Cicatrização tendinosa e ligamentar. Biomecânica das fraturas. Classificação das fraturas. Fraturas expostas. 
Atendimento ao politraumatizado. Fraturas por arma de fogo. Fraturas patológicas. Fratura por estresse. Gangrena 
gasosa. Complicações das fraturas e das luxações. Tromboembolismo. Infecção pós-traumática. Fixação interna 
das fraturas. Fixação externa. Métodos de tratamento de fraturas e luxações. Técnica AO. Princípios de 
osteossíntese. Planejamento pré-operatório. Fraturas e luxações do membro inferior. Fraturas e luxações da 
pelve. Fraturas e luxações da cintura escapular. Fraturas e luxações do membro superior. Fraturas e luxações da 
coluna vertebral. Lesões meniscais. Lesões ligamentares. Lesões tendinosas. Instabilidade articular. Luxação 
recidivante. Fraturas na criança. Descolamento epifisário. Trauma fisário. Fratura em galho verde. Fratura 
subperióstica. Deformidade plástica. Fratura obstétrica. Síndrome da criança espancada. 
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Sugestões Bibliográficas 

AAOS:.Atualização em Conhecimentos Ortopédicos. Pediatria. Editora Atheneu. 2002. 

AAOS: Atualização em Conhecimentos Ortopédicos. Trauma. Editora Atheneu. 1998. 

BERGER & WEISS. Hand Surgery. Ed. Lippincott 1 st Ed. 

CIRURGIA ORTOPÉDICA DE CAMPBELL. Ed. Manole. 2005. 

BARROS FILHO & LECH. Exame Físico em Ortopedia. Ed. Sarvier 1ª Ed. 2001. 

JOURNAL OF AMERICAN ACADEMY OF ORTHOPAEDIC SURGEONS. Últimos 5 anos. 

JOURNAL OF BONE AND JOINTS SURGERY. Últimos 5 anos. 

LOVELL & WINTER. Pediatric Orthopaedics. Ed. Lippincott 6th Ed. 

ORTOPEDIA DO ADULTO. Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT) Revinter 2003. 

ORTOPEDIA PEDIÁTRICA. Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT) Revinter 2003. 

PARDINI & G.SOUZA. Clínica Ortopédica. Ed. Medsi. Março de 2000 em diante. 

RUEDI & MURPHY. Princípios AO do Tratamento das Fraturas. Ed. ArtMed. 2002. 

REVISTA BRASILEIRA DE ORTOPEDIA. Últimos 5 anos. 

ROCKWOOD & GREEN. Fractures in Adults. Ed. Lippincott 6 th ed. 2006. 

ROCKWOOD & WILKINS. Fractures in Children. Ed. Lippincott 6 th ed. 2006. 

TRAUMATOLOGIA ORTOPÉDICA. Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia (SBOT) Revinter 2003. 

WEINSTEIN & BUCKWALTER. Ortopedia de Turek. 5. ed. Editora Manole 2000. 
 
MÉDICO (Otorrinolaringologia) – Conhecimentos Específicos 
 
Orelhas – Anatomia e fisiologia do aparelho da audição. Embriologia. Otopatias externas agudas e crônicas: 
diagnóstico, tratamento e suas complicações. Otopatias médias agudas e crônicas: diagnóstico, tratamento e suas 
complicações. Labirintopatias: diagnóstico, tratamento e suas complicações. Anomalias congênitas do aparelho 
auditivo. Paralisia facial otogênica: diagnóstico e tratamento. Disacusias de condução, mista e neurossensorial, 
trauma acústico, barotrauma do ouvido médio, barotrauma sinusal, surdez súbita, prevenção e reabilitação da 
surdez, cirurgia ORL. Tumores otológicos: diagnóstico e tratamento. Exames audiológicos e otoneurológicos. 
Exames radiológicos. Nariz e Seios Paranasais – Anatomia e fisiologia do nariz e dos seios paranasais. 
Embriologia. Rinites agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Epístaxe: diagnóstico e tratamento. Corpos 
estranhos nasais: diagnóstico e tratamento. Tumores nasais e paranasais: diagnóstico e tratamento. Sinusites 
agudas e crônicas e suas complicações: diagnóstico e tratamento. Exames radiológicos. Faringe e Tonsilas – 
Anatomia e fisiologia da faringe e das tonsilas. Embriologia. Faringoamigdalites agudas e crônicas: diagnóstico, 
tratamento e suas complicações. Tumores da faringe e das tonsilas: diagnóstico e tratamento. Síndrome da 
apnéia do sono: diagnóstico e tratamento. Roncos: diagnóstico e tratamento. Refluxo gastroesofágico: diagnóstico 
e tratamento. Doenças agudas e crônicas da cavidade oral. Glândulas Salivares – Anatomia e fisiologia das 
glândulas salivares. Embriologia. Sialoadenites agudas e crônicas: diagnóstico e tratamento. Sialolitíases: 
diagnóstico e tratamento. Exames radiológicos. Sistema Laringo-Traquela – Anatomia e fisiologia do sistema 
laringo-traqueal. Embriologia. Anomalias congênitas da laringe. Laringo-taqueítes agudas e crônicas: diagnóstico, 
tratamento e suas complicações. Tumores laríngeos. Paralisias laríngeas: diagnóstico e tratamento. Doenças da 
traquéia e brônquios: diagnóstico e tratamento. Traqueostomia: técnica e indicações. Traumatismo em 
Otorrinolaringologia – Orelhas, nariz, seios paranasais, faringe e laringe. 
 
Sugestões Bibliográficas 
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LOPES FILHO, O. et al. Tratado de Otorrinolaringologia. São Paulo : Rocca, 1994. 

TRATADO de Otorrinolaringologia da Sociedade Brasileira de Otorrinolaringologia e Cirurgia Cérvico Facial. São 
Paulo : Rocca, 2003. 

SEBASTIAN, G. Audiologia Prática. Rio de Janeiro : Enelivros, 1976. 
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MÉDICO PEDIATRIA (Ambulatorial) – Conhecimentos Específicos 
 
Temas gerais: AIDPI (Atenção Integrada as Doenças Prevalentes da Infância), aleitamento materno, 
imunizações, terapia de reidratação oral, crescimento e desenvolvimento, infecções respiratórias agudas. 
Adolescência: crescimento e desenvolvimento normal e variações, imunizações, doenças sexualmente 
transmissíveis, vulvovaginites, contracepção, anorexia nervosa, bulimia, abuso de drogas. Alergia e Imunologia: 
urticárias, farmacodermias, imunodeficiências, rinite. asma. Cardiologia: cardiopatias congênitas, insuficiência 
cardíaca, endocardite, miocardite, arritmias, hipertensão arterial. Dermatologia: dermatoses no período neonatal, 
eczemas, genodermatoses, infecções bacterianas, fúngicas e viróticas, zoodermatoses, disidrose, doenças com 
lesões hiperpigmentadas e hipopigmentadas, fotossensibilidade, fotoproteção solar. Emergência: violência, 
intoxicações agudas, envenenamentos, queimaduras, choque, iatrogenias, afogamento, acidentes causados por 
radiação e animais peçonhentos. Endocrinologia: hipotireoidismo e hipertireodismo, hiperplasia adrenal 
congênita, baixa e alta estatura, diabete, puberdade precoce. Genética: anormalidades cromossomiais, erros 
inatos do metabolismo.  Gastroenterologia e Hepatologia: diarréia aguda e crônica, malformações congênitas, 
abdome agudo, obstrução intestinal, refluxo gastroesofágico, hepatites, colestase, constipação intestinal, síndrome 
de malabsorção, doença celíaca. Hematologia e Oncologia: anemias carenciais e hemolíticas, púrpuras, 
leucemias, linfomas, hemofilias, hemoglobinopatias, tumor de Wilms, neuroblastoma, histiocitose. Infectologia e 
Parasitologia: sarampo, rubéola, exantema súbito, eritema infeccioso, escarlatina, caxumba, coqueluche, 
mononucleose infecciosa, meningoencefalites, estafilococcias e estreptococcias, difteria, tétano, raiva, 
leptospirose, parasitoses intestinais, toxoplasmose, sífilis, herpes simples e zoster, varicela, citomegalia, 
coxsakioses, SIDA/AIDS, septicemia, osteomielite, artrite séptica. Nefrologia e Urologia: glomerulonefrites, 
síndrome nefrótica, pielonefrite, infecção urinária, hematúria, insuficiência renal aguda, malformações do trato 
genito-urinário, uretrite, fimose, balanopostite. Neonatologia: assistência ao recém-nascido na sala de parto, 
recém-nascido a termo, prematuro e pós maturo, PIG, AIG, GIG. asfixia perinatal, infecções congênitas e 
adquiridas, septicemia neonatal, distúrbios metabólicos, hematológicos e respiratórios, patologias cirúrgicas. 
Neurologia: convulsões, epilepsias, tumor cerebral, enxaqueca, acidente vascular cerebral, traumatismo crânio 
encefálico, coma, transtorno do deficit de atenção e hiperatividade, dislexia. Nutrologia: alimentação do lactente 
sadio. desnutrição. metabolismo hidroeletrolítico. desidratação e superhidratação. distúrbios do equilíbrio ácido-
base. disvitaminoses. distúrbios nutricionais. dermatoses nutricionais. Oftalmologia: anormalidades de refração e 
acomodação, distúrbios da motilidade e do alinhamento ocular, distúrbios da visão, anormalidades da pupila e da 
íris, anormalidades das pálpebras, distúrbios da conjuntiva. Ortopedia: luxação congênita e doença displásica do 
quadril, escoliose, cifose, ostecondroses, patologia dos pés e dedos, alterações angulares e torcionais dos 
membros inferiores.  Pneumologia: infecções respiratórias agudas, sinusite, otite, amigdalite, faringite, laringites, 
epiglotite, bronquite, bronquiolite, traqueobronquites, pneumonias. abscesso pulmonar, pneumotórax, empiema, 
derrame pleural, tuberculose, fibrose cística. Reumatologia: febre reumática, artrite idiopática juvenil, 
colagenoses, vasculites, doença de Kawasaki.  
 
Sugestões Bibliográficas 

BEHRMAN, R. E.; KLIEGMAN, R. M.; JENSON, H. B. Nelson Textbook of Pediatric.17th ed., W. B. Saunders 
Company: Philadelphia, USA, 2004. 

PERNETTA, C. Semiologia Pediátrica. 5a ed. Editora Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, Brasil, 1980.  

FERREIRA, J.P. Pediatria: diagnóstico e tratamento. Artmed Editora AS: Porto Alegre, Brasil, 2005. 
 
MÉDICO PEDIATRIA (Urgência) – Conhecimento Específicos 
 
Temas Gerais - Reanimação cardiopulmonar, traumatismo cranioencefálico, traumatismo raquimedular, 
politraumatizado, distúrbios hidroeletrolíticos e acidobásicos, choque, sepse, princípios básicos de ventilação 
mecânica, acidentes por submersão, queimaduras, intoxicações exógenas, acidentes por animais peçonhentos, 
choque elétrico, mordeduras, violência contra criança e adolescente, analgesia e sedação, erros inatos do 
metabolismo. Alergia e Imunologia - Asma aguda, anafilaxia, urticária, angioedema, síndrome de Stevens-
Johnson. Cardiologia - Insuficiência cardíaca, crise cianótica, arritmias cardíacas, miocardite viral aguda, 
endocardite infecciosa, pericardite, derrame pericárdico. Cirurgia - Abdome agudo no recém-nascido, lactente, 
pré-escolar e escolar, trauma torácico e abdominal. Doenças infectoparasitárias - Sarampo, rubéola, exantema 
súbito, eritema infeccioso, escarlatina, caxumba, coqueluche, mononucleose infecciosa, febre, bacteremia oculta, 
meningite bacteriana aguda, encefalites, infecção pelo HIV, tétano, dengue, profilaxia da raiva humana, celulite, 
erisipela, piodermite, conjuntivite, artrite infecciosa e osteomielite.  Endocrinologia - Cetoacidose diabética, 
hipoglicemia, insuficiência adrenal. Gastroenterologia - Diarréia aguda, constipação intestinal, estomatite, 
hemorragia digestiva alta e baixa, insuficiência hepática aguda, hepatopatia crônica. Hematologia - Indicação de 
componentes e derivados sangüíneos, reações hemolíticas transfusionais, doença falciforme, leucemia, 
emergências oncológicas, neutropenia, púrpura trombocitopênica imunológica (PTI), distúrbios da hemostasia. 
Nefrologia - Infecção urinária, hematúria, síndrome hemolítico-urêmica, glomerulonefrite difusa aguda, 
hipertensão arterial, síndrome nefrótica, insuficiência renal aguda. Neonatologia - Assistência ao recém-nascido 
na sala de parto, recém-nascido a termo, prematuro e pós maturo, PIG, AIG, GIG. asfixia perinatal, infecções 
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congênitas e adquiridas, septicemia neonatal, distúrbios hidroeletrolíticos  metabólicos, hematológicos e 
respiratórios cirúrgicas. Neurologia - Cefaléia, convulsão, coma, hipertensão intracraniana, síndromes de 
herniação, síndrome de Guillain-Barré, desordens motoras, morte encefálica. Pneumologia - Pneumonias agudas, 
bronquiolite viral aguda, infecção de vias aéreas superiores, infecções laringotraqueais, obstrução respiratória alta, 
insuficiência respiratória, síndrome da angústia respiratória do adulto na criança (SARA), tuberculose, derrame 
pleural, extravasamento de ar alveolar. Reumatologia - Febre reumática, doenças de Kawasaki, artrites, vaculites. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BARBOSA, A.P.; D’ELIA, C.: Condutas de Urgência em Pediatria, Editora Atheneu: Rio de Janeiro, 2006. 

BEHRMAN, R. E.; KLIEGMAN, R. M.; JENSON, H. B. Nelson Textbook of Pediatric.17th ed., W. B. Saunders 
Company: Philadelphia, USA, 2004. 

BEVILACQUA, C.C.; MORAES, S. R. S.;  FERNANDES, M. F.; COSTA, A. L. M.; RODRIGUES, M. C. F. 
Emergências Pediátricas IPPMG/UFRJ. Editora Atheneu: Rio de Janeiro, 2000. 
 
MÉDICO (Pneumologia/Tisiologia) – Conhecimentos Específicos 
 
Anatomia do aparelho respiratório. Fisiologia do aparelho respiratório.Mecanismos de defesa pulmonar. Radiologia 
convencional. Tomografia computadorizada. Ultra-sonografia. Ressonância magnética. Cintilografia. Broncografia. 
Broncoscopia rígida. Broncoscopia flexível. Toracocentese e biópsia pleural. Punções. Biópsias. Diagnóstico 
clínico. Diagnóstico funcional. Diagnóstico bacteriológico. Diagnóstico citológico. Diagnóstico imunológico. 
Hemoptise. Tuberculose pulmonar. Tuberculose extrapulmonar. Microbactérias atípicas. Pneumonias. 
Pneumopatias nas protozooses e helmintíases. Síndromes pulmonares eosinofílicas. Micoses pulmonares. 
Doenças pulmonares obstrutivas crônicas. Asma. Abscesso pulmonar. Bronquiectasias. Mucoviscidose. 
Pneumopatias na AIDS e nos imunocomprometidos em geral. Tumores broncopulmonares. Tumores da pleura e 
da parede torácica. Pleura. Pneumotórax. Manifestações pulmonares das doenças sistêmicas. Doenças 
respiratórias ocupacionais. Infiltrações pulmonares difusas. Sarcoidose. Cor pulmonale. Hipertensão pulmonar 
primária. Insuficiência respiratória aguda e crônica. Síndrome da angústia respiratória do adulto. Proteinose 
alveolar. Malformações congênitas. Doenças do diafragma. Pneumopatias iatrogênicas. Traumatismo torácico. 
Doenças do mediastino. Tabagismo. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CAPONE, D; MOGAMI, R e MIYAGUI, T. Tomografia computadorizada de alta resolução nas doenças difusas 
pulmonares – correlação anatompatológica. Atheneu : São Paulo, 2003. 

CONTROLE DA TUBERCULOSE – Uma proposta de integração ensino-serviço. Ministério da Saúde. Fundação 
Nacional de Saúde. Centro de Referência Professor Hélio Fraga. Sociedade Brasileira de Pneumologia e 
Tisiologia. Rio de Janeiro, 2002. 

DIRETRIZES para Pneumonias Adquiridas na Comunidade em pacientes imunocompetentes. Sociedade 
Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. SBPT, 2004. 

PNEUMO-AIDS. Clínica – Radiologia – Patologia. Livraria e Editora Revinter : Rio de Janeiro, 2004. 

TARANTINO, A. B. Doenças Pulmonares. 5. ed. Editora Guanabara Koogan, 2002. 

III CONSENSO Brasileiro de Asma. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. SBPT, 2002. 

RADIOLOGIA e Diagnóstico por Imagem. Aparelho Respiratório. Sociedade Brasileira de Radiologia. Livraria e 
Editora Rubio. Rio de Janeiro, 2004. 
 
MÉDICO (Psiquiatria) – Conhecimentos Específicos 
 
O campo da saúde mental: políticas, práticas e saberes. Princípios de epidemiologia e epidemiologia psiquiátrica. 
Organização anatômica e funcional do sistema nervoso central. Neuropsicologia. História da Psiquiatria. 
Classificações em Psiquiatria. Diagnóstico em Psiquiatria. Psicopatologia. Exame do paciente psiquiátrico. 
Transtornos mentais orgânicos, incluindo sintomáticos. Transtornos mentais e do comportamento decorrentes do 
uso de substância psicoativa. Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes. Transtornos do humor 
(afetivos). Transtornos neuróticos, relacionados ao estresse e somatoformes. Síndromes comportamentais 
associadas a perturbações fisiológicas e fatores físicos. Transtornos de personalidade e de comportamento em 
adultos. Retardo mental. Transtornos do desenvolvimento psicológico. Transtornos emocionais e de 
comportamento com início usualmente ocorrendo na infância e adolescência. Psicogeriatria. Psicofarmacologia e 
psicofarmacoterapia. Psicoterapias. Reabilitação psicossocial. Tratamentos biológicos em Psiquiatria. 
Emergências psiquiátricas. Psiquiatria de ligação e interconsulta. Psiquiatria forense e ética médica. Assistência 
em saúde mental: legislação, reestruturação e políticas públicas no Brasil. Direitos civis dos doentes mentais. 
Reforma psiquiátrica no Brasil e no mundo. Legislação referente aos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS).  
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Sugestões Bibliográficas 

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual de Diagnóstico e Estatística de Distúrbios Mentais 4a ed. 
(DSM-IV). Tradução de Dayse Batista. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul, 1994.  

BRASIL. Lei no 10.216, de 06 de abril de 2001. Dispõe sobre a proteção e os direitos das pessoas portadoras de 
transtornos mentais e redireciona o modelo assistencial em saúde mental. 

BRASIL. Lei no 10.708,  de 31 de julho de 2003 - De Volta para Casa. Institui o auxílio-reabilitação psicossocial 
para pacientes acometidos de transtornos mentais egressos de internações. 

BRASIL. Portaria/GM no 336,  de 19 de fevereiro de 2002. Define e estabelece diretrizes para o funcionamento dos 
Centros de Atenção Psicossocial. 

BRASIL. Portaria GM/MS no 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, 
estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica para o Programa Saúde da 
Família – PSF. 

BRASIL. Portaria no 2.077, de 31 de outubro de 2003. Regulamenta a Lei no 10.708, de 31 de julho de 2003 
(Programa de Volta para Casa), definindo os critérios de inclusão de beneficiários no Programa, o fluxo de 
solicitação de inclusão dos usuários, a operacionalização do pagamento do auxílio-reabilitação e as competências 
federais, estaduais e municipais. 

BRASIL. Portaria no 2.197/GM  de 14 de outubro de 2004. Institui, no âmbito do SUS, o Programa de Atenção 
Integral a Usuários de Álcool e outras Drogas.  

CHALUB, M; ABDALLA-FILHO, E.; TABORDA J. G. V (eds). Psiquiatria Forense. Porto Alegre: Artmed, 2004.  

JASPERS, K. Psicopatologia geral: psicologia compreensiva, explicativa e fenomenologia. 2a ed. Tradução de 
Samuel Penna Reis. 2 vol. Rio de Janeiro: Livraria Ateneu. 1979.  

JOHNSTON E.; FREEMAN C.; ZEALLEY A (eds.).  Companion to Psychiatric Studies. Sexta edição.  Edinburgh: 
Churchill  Livingstone, 1998.  

KAPLAN, H. I.; SADOCK, b.j. (eds.). Kaplan and Sadock’s Comprehensive Textbook of Psychiatry, vols 1 & 2. 8ª 
ed. Philadelphia, Pa: Lippincott Williams & Wilkins, 2005.  

MCHUGH, P. R.; SLAVNEY, P. R. The perspectives of psychiatry. 2th edition.  Baltimore: The John Hopskin 
University Press, 1998. 

MILLON T, BLANEY PH, DAVIS RD (eds.). Oxford Textbook of Psychopathology. New York: Oxford University 
Press, USA; 1999.  

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE. Classificação de Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10 – 
Descrições Clínicas e Diretrizes Diagnósticas. Tradução de Dorgival Caetano. Porto Alegre: Editora Artes Médicas, 
1993.  

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE – OMS / ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DA SAÚDE – OPAS. 
Relatório sobre a saúde no mundo 2001. Saúde mental: nova concepção, nova esperança. Genebra, 2001. 
Tradução do Ministério da Saúde/Brasil (Coordenação de Saúde Mental).  

ROSENBAUM, J. F.; ARANA, G. W.; HYMAN, S. E.; LABBATE, L. A.; FAVA, M. Handbook of Psychiatric Drug 
Therapy. 5th edition.  Lippincott Williams & Wilkins, 2005. 
 
MÉDICO (Sanitarista) – Conhecimentos Específicos 
 
Epidemiologia – Fundamentos, histórico, aplicações. Processo saúde-doença e seus determinantes. História 
natural das doenças – níveis de prevenção. Estudos de morbi-mortalidade – fontes de dados e mensuração da 
morbimortalidade. Indicadores de saúde. Estatísticas vitais: registro dos eventos vitais. Sistemas de informação 
em saúde. Classificação Internacional de Doenças. Medidas de freqüência de doenças. Comparação de 
coeficientes: padronização de taxas. Conceito e medidas de risco. Medidas de associação. Distribuição espacial e 
temporal de doenças. Estudos epidemiológicos. Validade de testes diagnósticos. Vigilância epidemiológica e 
vigilância em saúde. Epidemiologia das doenças transmissíveis e não transmissíveis. Epidemias e endemias: 
conceitos e métodos de identificação, mensuração e monitoramento. Epidemiologia aplicada à administração e 
planejamento em saúde. Fiscalização Sanitária. Imunizações – Fundamentos. O Programa Nacional de 
Imunização. Estratégias de vacinação. Contra-indicações. Reações adversas. Avaliação de eficácia e cobertura 
vacinal. Programas de Saúde – Programa de atenção integral à saúde da mulher, da criança e do adolescente; 
do idoso; de hipertensão; de saúde bucal; de saúde mental. Saúde da Família – Definições conceituais. 
Estratégia para reorganização da atenção básica. Composição e atribuições da equipe de saúde da família. 
Indicadores para acompanhamento da atenção básica – PACS/PSF. Passos para implantação da estratégia 
saúde da família. Conceitos básicos do Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB). Bioestatística – 
Apresentação gráfica e tabular de dados. Noções básicas de teoria de probabilidade e amostragem. Testes de 
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hipóteses. Medidas de tendência central e dispersão. Políticas de Saúde – Evolução histórica das relações entre 
a Assistência à Saúde e as Políticas Sociais do Estado Brasileiro. Sistema Único de Saúde; princípios básicos, 
limites e perspectivas. Conselhos de Saúde. Distritos Sanitários. Legislação atual. Planejamento, Programação e 
Gestão em Saúde – Aspectos históricos do planejamento em saúde no Brasil. Métodos de planejamento e 
programação em saúde. Indicadores de produtividade. Conceitos de eficácia, eficiência e efetividade. Gestão de 
recursos humanos. Avaliação de Sistemas Locais de Saúde. Diagnóstico de saúde. Definição de prioridades. 
Produção, Saúde e Ambiente – Saúde ambiental. Saneamento ambiental. Agentes tóxicos. Saúde do 
trabalhador. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CID-10. Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde – 10a revisão. 
Centro Brasileiro de Classificação de Doenças. Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São 
Paulo/OMS/OPAS, 1997. 

DEVER, A. G. E. A. Epidemiologia na administração dos serviços de saúde. PROAHSA : São Paulo, 1988. 

HARTZ, Z. M. A. (org.). Avaliação em Saúde: Dos Modelos Conceituais à Prática na Análise da Implantação de 
Programas. Editora FIOCRUZ : Rio de Janeiro, 1997. 

MENDES, E. V. Distrito sanitário: o processo social de mudança das práticas sanitárias do Sistema Único de 
Saúde. São Paulo/Rio de Janeiro : Hucitec-Abrasco, 1995, cap. 1, 2 e 6. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Bases Eletrônicas de Dados do Sistema de Informações de Saúde (DATASUS), 2001. 
In: http\\www.datasus.gov.br. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Fundação Nacional de Saúde. Programa Nacional de Imunizações. In: 
http:\\www.funasa.gov.br/imu/imu01.htm. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia de Vigilância Epidemiológica. FUNASA, 1998. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Instruções para o Preenchimento da Declaração de Nascido Vivo. 3. ed. 
Centro de Documentação do Ministério da Saúde : Brasília, 1999. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Instruções para o Preenchimento da Declaração de Óbito. 3. ed. Centro de 
Documentação do Ministério da Saúde : Brasília, 1999. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual do Sistema de Informação de Atenção Básica (SIAB). Secretaria de Assistência 
à Saúde. Coordenação de Saúde da Comunidade : Brasília, 1998. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual para a Organização da Atenção Básica. Secretaria de Assistência à Saúde : 
Brasília, 1999. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde (NOB-SUS-96). Brasília, 1997. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Saúde da Família: uma estratégia para a reorientação modelo assistencial. Brasília, 
1997. 

NEMES, M. I. B. Prática programática em saúde. In: SCHRAIBER, L. B., NEMES, M. I. B. & MENDES-
GONÇALVES, R. B. (orgs.). Saúde do Adulto. Programas e Ações na Unidade Básica. P. 48-65. Hucitec : São 
Paulo, 1996. 

PEREIRA, M. G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan S/A, 1995. 

PORTARIA No 12/GM, em 7 de janeiro de 2000. Indicadores de Atenção Básica no ano 2000. 

ROUQUAYROL, M. Z. Epidemiologia & Saúde. 5. ed. Rio de Janeiro : Medsi, 1999. 

ROZENFELD, S. (org.). Fundamentos da vigilância sanitária. Rio de janeiro : Editora FIOCRUZ, 2000. 

SEGURA, A. A avaliação epidemiológica do efeito das intervenções sanitárias. In: BARRETO, M. L. et al (orgs.). 
Epidemiologia, Serviços e Tecnologias em Saúde. ABRASCO. Série Epidemiológica 3. Editora FIOCRUZ : Rio de 
Janeiro, 1998. 
 
MÉDICO (Terapia Intensiva) – Conhecimentos Específicos 
 
Parada cardiorespiratória. Arritmias cardíacas. Insuficiência coronariana aguda. Infarto agudo do miocárdio. 
Dissecção aórtica. Emergências hipertensivas. Choque. Monitorização hemodinâmica. Edema pulmonar agudo. 
Estado de mal asmático. Embolia pulmonar. DPOC agudizada. SARA. Broncoaspiração. Abrotrauma. Ventilação 
mecânica. Oxigenioterapia. Monitorização respiratória. Insuficiência renal aguda. Distúrbios hidroeletrolíticos e 
acidobásicos. Gasometria arterial. Septicemias em geral. AIDS. Antibioticoterapia em CTI. Infecção 
broncopulmonar. Meningite. Acidente vascular encefálico. Comas em geral. Traumatismo cranioencefálico. 
Hipertensão intracraniana. Estado de mal epiléptico. Morte cerebral. Hemorragia digestiva. Encefalopatia hepática. 



 49 

Abdome agudo. Pancreatite aguda. Colecistite aguda. Spse abdominal. Cetoacidose diabética. Coma 
hiperosmolar não cetoacidótico. Hipoglicemia. Insuficiência supra-renal aguda. Crise tireotóxica. Coma 
mixedematosa. Crise miastênica. Distúrbios de coagulação hereditários e adquiridos. Coagulação intravascular 
disseminada e fibrinólise. Pré e pós-operatório. Politraumatismo. Traumatismo raquimedular. Trauma renal e 
hepático. Grande queimado. Falência de múltiplos órgãos. Intoxicações exógenas. Acidentes por animais 
peçonhentos. Acidentes por agentes físicos. Hipotermia. Acidentes por eletricidade. Afogamento. Medicina 
hiperbárica. Transplante de órgãos vitais. Suporte nutricional. Nutrição parenteral total. Nutrição enteral. Avaliação 
não-invasiva da função cardiopulmonar: ecocardiografia, bioimpedância, monitorização oximetria de pulso. 
Capnografia. Procedimentos invasivos: cateterismo arterial, cateterismo venoso profundo, dissecção venosa, 
marca-passo, pericardiocentese, intubação traqueal, aspiração transtraqueal, toracocentese, drenagem torácica, 
paracentese, lavagem peritoneal, diálise peritoneal, hemodiálise, cistostomia, raquicentese. Latrogenia em terapia 
intensiva. Prognóstico em terapia intensiva. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CIVETTA, J. M.; TAYLOR, R. W. & KIRBY, R. R. Critical Carte. 2nd, Philadelphia : J. B. Lippincott Company, 1992. 

RIPPE, J. M.; IRWIN, R. S.; ALPERT, J. S. & FINK, M. P. Intensive Care Medicine. 2nd, Boston : Little Brown and 
Company, 1991. 

SCHUSTER, D. P. & KOLLEF, M. H. Prediciting Intensive Care Unil Outocome. Critical Care Clinics. 10(1): 1-246, 
1994. 

VENDER, J. S. Respiratory Procedures and Monitonng Critical Care Clinics. II(1): 1-252, 1995. 
 
MÉDICO (Tocoginecologia) – Conhecimentos Específicos 
 
Anatomia e fisiologia do aparelho genital. Anamnese e exame ginecológico. Exames complementares em 
ginecologia. Malformações genitais. Corrimento genital: etiopatogenia, diagnóstico e tratamento. Doenças 
sexualmente transmissíveis. Doença inflamatória pélvica aguda e tuberculose genital. Dismenorréia e tensão pré-
menstrual. Hemorragia uterina disfuncional. Prolapsos genitais. Incontinência urinária de esforço. Métodos 
contraceptivos. Estudo do climatério. Patologias benignas do colo uterino. Miomatose uterina. Endometriose: 
diagnóstico e tratamento. Doenças da vulva. Infertilidade. Lesões precursoras do câncer genital e mamário. 
Câncer de colo uterino e do endométrio. Tumores malignos e benignos dos ovários. Doença dos ovários 
policísticos. Lesões benignas e malignas das mamas. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BEREK, J. e NOVAK. Tratado de Ginecologia. Editora Guanabara Koogan, 2005. 

HALBE, Hans Wolfgang. Tratado de Ginecologia. 3 vol. Editora Roca, 1999. 

HIRSCH, H. A.; KASER, O. & IKLE, F. A. Atlas de Cirurgia Ginecológica. Editora Manole, 1999. 

JACYNTHO, C.; ALMEIDA, F. G. e MALDONADO, P. HPV – Infecção genital feminina e masculina. Revinter. 

MACHADO, Lucas Vianna. Endocrinologia Ginecológica. Editora Medsi, 2000. 

NOVAIS, E.; CALCFFI, M.; SILVA, H. M. S. e FIGUEIRA, F. A. Mastologia atual. Revinter. 

OLIVEIRA, H. C. e LEMGRUBER, I. (eds.). Tratado de Ginecologia da Febrasgo. Revinter, 2000. 

PASSOS, Mauro Romero Lea. DST5: Doenças Sexualmente Transmissíveis. Editora Cultura Médica. 5. ed. 2005. 

ROCK, John A. & THOMPSON, John D. The Linde: Ginecologia Operatória. Editora Guanabra Koogan. 1999. 

SPEROFF, L. e KASE, N. Endocrinologia Ginecológica e Infertilidade. Editora Manole. 

TELINDE e MATINGLY. Ginecologia operatória. Editora Guanabara Koogan. 
 
MÉDICO (Do Trabalho) – Conhecimentos Específicos 
 
1. Conceito de Medicina do Trabalho, Saúde Ocupacional e Saúde do Trabalhador. 2. Legislação sobre Higiene, 
Segurança e Medicina do Trabalho da CLT. 3. Principais Convenções e Recomendações da OIT ratificadas pelo 
Brasil. 4. Portaria 3.214 e textos complementares. 5. Estrutura Institucional da Saúde Ocupacional no Brasil: 
entidades e Serviços de Medicina do Trabalho – finalidade, organização e atividades. 6. Legislação Previdenciária 
(Leis 8.212 e 8.213 e Decreto 3.048). 7. Acidentes do Trabalho: conceito, aspectos legais, registro, taxas de 
freqüência e gravidades, custos, prevenção. 8. Aposentadoria Especial: critérios para concessão. 9. Comissão 
Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA. 10. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO: 
diretrizes, responsabilidades e implantação. 11. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA: estrutura, 
desenvolvimento e responsabilidades. 12. Doenças profissionais: conceito, causas, aspectos legais, registro e 
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medidas preventivas. 13. Princípios básicos da identificação, avaliação e controle dos agentes físicos das doenças 
profissionais: ruído, calor, radiações ionizantes e não-ionizantes, pressões anormais, vibrações, etc. 14. Princípios 
básicos da identificação, avaliação e controle dos agentes químicos das doenças profissionais: gases, vapores, 
aerodisperóides, metais tóxicos e poeiras orgânicas e minerais. 15. Princípios básicos, identificação, avaliação e 
controle dos agentes biológicos das doenças profissionais. 16. Fisiopatololgia: diagnóstico, tratamento e 
prevenção das doenças profissionais causadas por agentes físicos, químicos e biológicos. 17. Ambientes e 
condições insalubres: aspectos legais, limites de tolerância, avaliações ambientais quantitativas e qualitativas, 
enquadramento etc. 18. Higienes dos ambientes de trabalho e instalações acessórias (sanitários, vestiários, 
refeitórios, etc.). 19. Processos de Trabalhos mais comuns nos meios industriais: pintura, soldagem, 
galvanoplastia, usinagem de metais, operações de fundição, limpezas ácidas e alcalinas de metais, 
processamento de produtos químicos etc. 20. Agrotóxicos: principais grupos, mecanismo tóxicos, riscos ao 
trabalhador e à população, prevenção e tratamento das intoxicações agudas. 21. Controle médico de grupos de 
trabalhadores especiais (menores, deficientes, portadores de doenças crônicas etc.). 22. a fadiga profissional: 
fisiopatologia e medidas de prevenção. 23. Câncer ocupacional: classificação dos carcinógenos, mecanismos, 
principais substâncias e processos de trabalho que implicam em carinogencidade potencial. 24. Conceito de 
biossegurança em laboratórios e hospitais. 
 
Sugestões Bibliográficas 

FOUCAULT, M. Microfísica do Poder. Rio de Janeiro : Editora Gaal, 1988. 

LEGISLAÇÃO PREVIDENCIÁRIA E ACIDENTÁRIA. Leis 8.212 e 8.213 de julho de 1991 e Decreto 3.048 de 
06/05/99. 

MENDES, R. e DIAS, E. C. Da Medicina do Trabalho à Saúde do Trabalhador. Revistas de Saúde Pública. São 
Paulo, 1991, 25(05), p. 3-11. 

MENDES, R. Patologia do Trabalho. São Paulo : Editora Atheneu, 1998. 

OLIVEIRA, S. G. Proteção Jurídica à Saúde do Trabalhador. São Paulo : LTr, 1996. 

PORTARIA 3.214 DO MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO, de 08/06/78 e TEXTOS COMPLEMENTARES. 

SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO. Editora Atlas, 43, ed. 2000. 

TEIXEIRA, P. & VALLE, S. (org). Biossegurança – uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro : Editora 
FIOCRUZ, 1996. 

VIEIRA, Sebastião Ivone (org.). Medicina do Trabalho. Vol. III. Editora Gênesis, 1995, cap. 1, 2, 6, 7, 8, 9 e 10. 
 
MICROBIOLOGISTA – Conhecimentos Específicos 
 
Teórico - Estrutura e função das células procarióticas. Características dos principais grupos de procarióticos. 
Virologia geral e médica. Micologia geral e médica. Reações antígeno-anticorpo. Morfologia sistemática e fisiologia 
das bactérias, vírus e fungos. Principais grupos de bactérias patogênicas ao homem, seus mecanismos de 
virulência. Genética de microorganismos. Mecanismos gerais de patogenicidade. Métodos de visualização de 
bactérias. Crescimento bacteriano “ in vitro”. Cadeia epidemiológica. Intoxicações alimentares. Mecanismos de 
ação dos antibióticos e quimioterápicos. Relações parasita-hospedeiro. Epidemiologia das doenças infecciosas. 
Prática - Bacteriologia quantitativa e curva de crescimento de bactérias. Cultivo e identificação de bactérias. 
Exames bacteriológicos dos alimentos. Esterilização e desinfecção. Técnicas de cultivo e identificação. 
Antibióticos e antibiograma. Métodos de controle dos microrganismos. Epidemiologia das doenças infecto-
contagiosas. Principais grupos de microrganismos causadores de doenças no homem. Métodos laboratoriais para 
diagnóstico dos agentes de doenças no homem. Biossegurança. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BARBOSA, H.R. & TORRES, B.B. Microbiologia Básica. Editora Atheneu, 1998. 

BASES DO CONTROLE E PREVENÇÃO DE MOLÉSTIAS TRANSMISSÍVEIS AYRES, J.R.C.M.; FRANÇA JR, I. 

BROCK, M. et al. Biology of Microorganisms. 7 ed. Prentice Hall, 1994.  

BROCK, T, MADIGAN M.T., MARTINKO, J.M. AND PARKER J, Microbiology. 8. ed. Prentice Hall, 1999. 

CALAZANS, G.J.; SALETTI F., H.C. O conceito de vulnerabilidade: novas perspectivas e desafios. In. Czeresnia, 
D; Freitas, CM (Orgs.). Promoção da Saúde: conceitos, reflexões, tendências. Rio de Janeiro : Editora Fiocruz, 
2003, p. 117-39. 

JAWETZ, E. et. al. Microbiologia básica. 18. ed. 1991.  
JAWETZ, E; MELNICK, J.L.; ADELBERG, E.A. Microbiologia médica. 20. ed. Rio de Janeiro : Guanabara-Koogan, 
1998.. 
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MICROBIOLOGIA MÉDICA BALOWS, A.; HAVSLER Jr., W.J.; HERRMANN, K.L.; ISENBERG, H.D.; SHADOMY, 
H.J. Manual of clinical microbiology. 7th. ed. Washington, American Society For Microbiology, 1999.  

MIMS, C.A.; PLAYFAIR, J.H.L.; WAKELIN, D.; WILLIAMS, R. Microbiologia médica. São Paulo : Manole, 1995.  

MIMS; PLAYFAIR; ROITT; WAKELIN; WILLIAM. Microbiologia Médica. 2. ed. 1999.  

PELCZAR, Jr. M.J.; CHAN, E.C.S.; KREIG, N.R. Microbiologia - Conceitos e Aplicações. 2. edição, 1996 

PELCZAR, R. & CAN. Microbiologia, vols I e II, São Paulo,McGraw-Hill, 1981. 

REY, L. Parasitologia. 3. ed. Rio de Janeiro : Guanabara-Koogan, 2001.  

REY, L. Bases da Parasitologia Médica. 2. ed. Rio de Janeiro : Guanabara-Koogan, 2002.  

ROITMAN, TRAVASSOS & AZEVEDO. Tratado de Microbiologia. Vol. I, Ed. Manole, 1988. 

TEIXEIRA, P.; VALLE, S. Biossegurança: uma abordagem multidisciplinar. Ed. FIOCRUZ, 1996. 

TORTORA, FUNKE & CASE . Microbiology. 6. ed. 2000. 

TRABULSI, L.R. Microbiologia. 3. ed., Ed. Atheneu, 1999. 

VERONESI, R. Tratado de infectologia. 3. ed., Rio de Janeiro : Atheneu, 2005.  
 
ODONTÓLOGO (Clínica Geral) – Conhecimentos Específicos 
 
Anatomia - Pares cranianos, vascularização e músculos da face, embriologia. Anestesia – Drogas; equipamento; 
técnicas de anestesia regional em Odontologia; complicações. Biossegurança - Conceitos usados em 
biossegurança, equipamentos de proteção individual (EPI), métodos de esterilização, classificação de Spaulding 
de objetos e áreas segundo os níveis de desinfecção e esterilização, infecção cruzada, descarte do lixo. PGRSS. 
Cirurgia - Princípios da cirurgia. princípios da exodontia. infecções; tratamento das lesões patológicas orais; 
traumatologia oral e maxilofacial; deformidades dentofaciais; desordens temporomandibulares e dor facial; 
tratamento do paciente hospitalizado. Dentística -  Uso do flúor; carie dental; nomenclatura das cavidades, 
instrumentos, preparo e isolamento do campo operatório, materiais restauradores, proteção do complexo dentina / 
polpa, restaurações diretas, restaurações indiretas, oclusão. Endodontia - Procedimentos para o diagnóstico;  
emergência em dor orofacial de natureza odontogênica: diagnóstico e tratamento endodôntico; endodontia e dor 
facial de natureza não-odontogênica; seleção de casos e plano de tratamento; morfologia dentária e cavidades de 
acesso; desenvolvimento, estrutura e função da polpa; patologia periapical; microbiologia e imunologia; 
instrumentos, materiais e aparelho; resposta da polpa à cárie e aos procedimentos odontológicos; traumatismo 
dentário; farmacologia em endodontia; cirurgia em endodontia; controle da dor e da ansiedade; clareamento de 
dentes vitais e não vitais; restauração do dente tratado endodonticamente. Farmacologia - Princípios e 
macanismos da antibioticoterapia e prescrição de antibióticos, interações medicamentosas, controle da dor e da 
inflamação,utilização de medicamentos em pacientes medicamente comprometidos e em Odontopediatria. 
Imunologia - Sistema imune; inflamação; resposta imunológica aos micróbios; reações de hipersensibilidade; 
auto-imunidade; imunodeficiências. Histologia - Desenvolvimento, estrutura e função dos dentes e tecidos 
Associados. Odontopediatria - Cronologia da erupção, métodos preventivos e restauradores. Periodontia -
anatomia do periodonto; anatomia; etiologia e patogênese das doenças periodontais; microbiologia; efeitos das 
condições sistêmicas sobre o periodonto; tratamento das infecções periodontais; interelação entre periodontia e 
outras especialidades. Patologia - Lesões pulpoperiapicais, alterações de desenvolvimento dos dentes, 
manifestações bucais de doenças sistêmicas, cistos e tumores odontogênicos, lesões de tecidos moles, patologia 
óssea. Saúde Coletiva - Caracterização e hierarquização de problemas, epidemiologia aplicada à odontologia, 
índices e indicadores, promoção de saúde e prevenção das doenças bucais, políticas públicas em saúde bucal, 
diretrizes e normas para organização da atenção básica para o PSF e o PACS,  Norma Operacional de 
Assistência a Saúde.  
 
Sugestões Bibliográficas 

ABOPREV, Promoção de saúde bucal. Léo Kringer (org.)  2 ed. São Paulo : Artes Médicas, 1999 

ANDRADE, Eduardo Dias de. Terapêutica medicamentosa em odontologia: procedimentos clínicos e uso de 
medicamentos nas principais situações da prática Odontológica. 1. ed. São Paulo : Artes Médicas, 1999. 

BARATIERI, Luiz N. et al. Odontologia Restauradora- Fundamentos e Possibilidades. São Paulo : Ed Santos, 
2002 

BARCELLOS, Pablo (org). Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos. Brasília : Ministério da 
Saúde. ANVISA.Vários colaboradores. ISBN 84 334-1050-6. 2006 

BRASIL. Portaria GM/MS no 648, de 28 de março de 2006. Aprova Normas e Diretrizes do PACS e do PSF. 
Publicado em D.O de 28/03/06. Brasília, DF. 2006. 
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BRASIL. Lei nº 8080 - De 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes. Institui o Sistema Único 
de Saúde.  

BRASIL. Lei no 8142 - De 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde -  SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências). 

BRASIL.. Ministério da Saúde. Portaria no 399 - Pacto pela Saúde. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. 
Brasília, 2006. 

BRASIL. RDC 306 de 07/12/2004. Regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
Publicada em Diário Oficial da União (DOU) de 07/12/2004. Brasília, DF.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional do Câncer. Câncer de boca. Manual de Detecção de Lesões 
suspeitas. 2 ed. Rio de Janeiro:INCA/Pro Onco, 1996. 

CATE, Richard Ten.  Histologia bucal desenvolvimento estrutura e função. São Paulo : Guanabara Koogan, 5 Ed, 
2001. 

COHEN, Stephen; BURNS, Richard C.. Caminhos da polpa. Tradução Edson Jorge Lima Moreira. 6. ed . Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 1997.  

FONSECA, Antonio Salazar e cols. Odontologia Integrada – Atualização Multidisciplinar para o clínico e o 
Especialista. 3 v. Rio de Janeiro : Medsi, 2003. 

FRAGA, Ricardo C; LUCA-FRAGA, Lucíola R. Dentística: bases biológicas e aspectos clínicos. 2. ed . Rio de 
Janeiro : MEDSI, 2001. 

GENCO, Robert J.; COHEN, D. Walter; GOLDMAN, Henry M.. Periodontia Contemporânea. 3 ed. São Paul o: Ed. 
Santos, 1999. 

GORCZYNSKY, Reginald; STANLEY, Jaqueline. Imunologia Clínica. Rio de Janeiro : Reichman & Affonso Ed., 
2001. 

GUIMARÃES, Jayro Jr. Biossegurança e controle de infecção cruzada em consultórios. 1. ed. São Paulo : Ed 
Santos, 2001. 

LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica e implantologia oral. 4. ed Rio de Janeiro : Guanabara Koogan,  2005.  

MALAMED, Stanley F; QUINN, Christine L. Manual de anestesia local. 3. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 
2001 

McDONALD, Ralph E.; AVERY, David R. Odontopediatria. 7. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2001 

NEIDLE, Enid Anne; YAGIELA, John A. Farmacologia e terapêutica para dentista. Tradução Cláudia Lucia 
Caetano Araujo. 3. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 1991. 

NEVILLE, Brad W. et al. Oral & Maxillofacial pathology. 1. ed Philadelphia : W. B. Saunders, 1995. 

PEREIRA A C. et al. Odontologia em saúde coletiva: planejando ações e promovendo saúde. 1 ed. Porto Alegre : 
Artmes, 2003. 

PETERSON, Larry J. et al. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea. 3. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 
2000. 

PINTO, Victor G. Saúde Bucal Coletiva. 4. ed. São Paulo : Santos, 2000. 

SICHER, Harry. Anatomia oral. 8. ed São Paulo : Artes Médicas, 1991. 
 
ODONTÓLOGO (Pediatria) – Conhecimentos Específicos 
 
Estudo das dentições, odontogênese, erupção dentária, risólise, morfologia dos dentes decíduos, desenvolvimento 
e características da dentição decídua e mista, psicologia, diagnóstico e patologia bucal, exame diagnóstico e plano 
de tratamento, radiologia, cárie dentária, doenças periodontais na infância e adolocência, afecções 
estomatológicas, farmacologia em odontopediatria, prevenção, utilização do flúor, hábitos alimentares, anestesia 
local, cirurgia em odontopediatria, tratamento endodôntico em dentes decíduos e permanentes jovens, dentística 
operatória e restauradora, materiais dentários, lesões traumáticas em dentes decíduos e permanentes jovens, 
saúde coletiva: caracterização e hierarquização de problemas, epidemiologia aplicada à odontologia, índices e 
indicadores, promoção de saúde e prevenção das doenças bucais, políticas públicas em saúde bucal, diretrizes e 
normas para organização da atenção básica para o PSF e o PACS,  Norma Operacional de Assistência a Saúde.  
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Sugestões Bibliográficas   
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medicamentos nas principais situações da prática Odontológica. 1. ed. São Paulo : Artes Médicas, 1999. 
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Publicado em D.O de 28/03/06. Brasília, DF. 2006. 

BRASIL. Lei no 8080 - De 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes. Institui o Sistema Único 
de Saúde.  

BRASIL. Lei no 8142 - De 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde -  SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria no 399 - Pacto pela Saúde. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. 
Brasília, 2006. 

BRASIL. RDC 306 de 07/12/2004. Regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
Publicada em Diário Oficial da União (DOU) de 07/12/2004. Brasília, DF.  

CATE, Richard Ten.  Histologia bucal desenvolvimento estrutura e função. São Paulo : Guanabara Koogan, 5. ed, 
2001. 

COHEN, Stephen; BURNS, Richard C.. Caminhos da polpa. Tradução Edson Jorge Lima Moreira. 6. ed. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 1997.  

LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica e implantologia oral. 4. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan,  
2005.  

MALAMED, Stanley F; QUINN, Christine L. Manual de anestesia local. 3. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 
2001.  

MCDONALD, Ralph E.; AVERY, David R. Odontopediatria. 7. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2001.  

NEVILLE, Brad W. et al. Oral & Maxillofacial pathology. 1. ed. Philadelphia: W. B. Saunders, 1995. 

PEREIRA A C. et al. Odontologia em saúde coletiva: planejando ações e promovendo saúde. 1. ed. Porto Alegre : 
Artmes, 2003. 

PINTO Antônio Carlos G. Odontopediatria. 7 ed. São Paulo. Editora Santos, 2001. 

SICHER, Harry. Anatomia oral. 8. ed. São Paulo: Artes Médicas, 1991. 

PINTO, Victor G. Saúde Bucal Coletiva. 4. ed. São Paulo: Santos, 2000. 
 
PSICÓLOGO – Conhecimentos Específicos 
 
A instituição da clínica: dimensões históricas, políticas, éticas, teóricas e técnicas. O campo da assistência em 
saúde mental; aspectos nacionais e internacionais. O psicólogo clínico e a Reforma Psiquiátrica no Brasil. Saberes 
científicos no campo da saúde mental. Moda de intervenção do psicólogo clínico: individuais, familiares, grupais e 
institucionais. As Inteligências Múltiplas. A Psicossomática. O Psicodiagnóstico. A Psicanálise – Inconsciente, o 
desenvolvimento libidinal infantil e o mal estar na civilização. A toxicomania: tratamentos; programas de redução 
de danos. Assistência à infância, à adolescência e ao idoso e suas interseções. A profissão do psicólogo e o 
Código de Ética. A pesquisa no campo da saúde mental. Dispositivos de atenção substitutivos à prática 
manicomial, trabalho em equipe. A saúde, a loucura e o contexto cultural. A prática psicológica na escola pública. 
A entrevista psicológica. 
 
Sugestões Bibliográficas 

AMARANTE, P. Loucos pela vida. Rio de Janeiro : Fiocruz, 2003. 

BELLUZZO, B.; CUNHA, B. e BETTINI, G. Psicologia e Educação no contexto das Secretarias Municipais: 
Algumas Contribuições para Novas Práticas. Psicologia: Ciência e Profissão. Brasília : Conselho Federal de 
Psicologia. 2003, no 03, p. 42-49. 

BICCA, C.; PULCHEIRO, G. e SILVA, F.A. (orgs.). Álcool, outras drogas, informação: o que cada profissional 
precisa para saber. São Paulo : Casa do Psicólogo, 2002. 



 54 

BLEGER, J. Temas de Psicologia. Entrevista de Grupos. 2. ed. São Paulo : Martins Fontes, 2001. 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Brasília, 2005. 

COSTA, J. F. Psicanálise e Contexto Cultural: Imaginário Psicanalítico, Grupos e Psicoterapias. Rio de Janeiro : 
Campos, 1989. 

CUNHA, J. A. (cols.). Psicodiagnóstico V. Porto Alegre : Artmed, 2000. 

DESVIAT, M. A Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro : Fiocruz, 1999. 

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE – Lei 8069 de 13 de julho de 1990. 

ESTATUTO DO IDOSO – Lei 10.741/2003 e Lei Estadual 9892. 1997. 

FREUD, S. Três Ensaios sobre a Teoria da Sexualidade. Rio de Janeiro : Imago, 1972, Vol. VII. 

FREUD, S. O Inconsciente. Rio de Janeiro : Imago, 1972. Vol. XIX. 

FREUD, S. O Mal estar na Civilização. Rio de Janeiro : Imago, 1972. Vol. XXI. 

GARDNER, H. Inteligências Múltiplas: A Teoria na prática. Porto Alegre : Editora Artes Médicas, 1993, p.03-36. 

KAËS, R. A Instituição e as Instituições: estudos psicanalíticos. São Paulo : Casa do Psicólogo, 1991. 

MELLO, J. e cols.Psicossomática Hoje. Porto Alegre : Artes Médicas, 1992, p. 93-111 & p. 362-383. 

MELMAN, J. A. e cols. Família e Doença Mental. Repensando a relação em ter profissionais de saúde e familiares. 
São Paulo : Escrituras, 2002. 

QUEIROZ, I. S. Os programas de Redução e Danos como Espaços de Exercício da  Cidadania dos Usuários de 
Drogas. Psicologia : Ciência e Profissão. Brasília : Conselho Federal de Psicologia, 2001, nº 4. p. 02-15. 

RAUTER, C. Oficinas para que? Uma proposta Ético-Estético-Política para oficinas terapêuticas. Amarante, P. 
(org). Ensaios: Subjetividade, Saúde Mental, Sociedade. Fiocruz, RJ, 2000, p. 267-278. 

SANTOS, L. R. O Psicólogo e sua prática na escola pública. Psicologia : Ciência e Profissão. Brasília : Conselho 
Federal de Psicologia, 2002, no 03. p. 02-07. 
 
TOPÓGRAFO – Conhecimentos Específicos 
 
Generalidades – Definição. Objeto. Importância. Geodésia x Topografia. Divisões da Topografia. Orientação 
Topográfica – Norte verdadeiro. Norte magnético. Norte de quadrícula. Azimute. Rumo. Declinação magnética. 
Métodos de Levantamento Topográfico – Coordenada Polar. Taqueometria. Intersecção de lados. Intersecção 
de ângulos. Medições Lineares – Instrumentos de medidas lineares. Método direto. Método indireto. 
Distanciometria eletrônica. Medidas Angulares – Ângulos a medir. Instrumentos de medidas angulares. 
Componentes dos instrumentos. Erros e correções. Tolerâncias. Transporte de Coordrnadas – Poligonação. 
Intersecção e vante. Intersecção e ré. Cálculo das coordenadas. Tolerâncias. Ajustamento. Altimetria – Altitudes 
e cotas. Nivelamento geométrico. Nivelamento trigonométrico. Erros e correções. Tolerâncias. Mensuração de 
Áreas – Unidades de medidas de áreas. Cálculo de áreas por coordenadas. Planímetro polar. Implantação de 
Projetos – Locação de pontos por coordenadas. Cálculo e locação de curvas circulares. Cálculo de rampas e 
cotas altimétricas. Representação do Relevo – Traçado e interpretação de curvas de nível. Traçado de perfis e 
seções. Topologia. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada à engenharia civil. São Paulo : Editora Edgard Blücher Ltda, 
1992. 1.v. 

BORGES, Alberto de Campos. Topografia aplicada à engenharia civil. São Paulo : Editora Edgard Blücher Ltda, 
1992. 2.v. 

ESPORTEL, Lelis. Curso de Topografia. Globo, 1975. 
 
 
NÍVEL MÉDIO COMPLETO 
 
PORTUGUÊS - Para todos os Cargos 
 
Compreensão de texto. Uso informal e formal da língua. Uso da língua e adequação ao contexto.  Norma culta. 
Elementos da Comunicação. Funções da Linguagem. Processos de coordenação e subordinação (valores 
semânticos). Estrutura e formação de palavras. Classes de palavras. Flexão das palavras. Regência nominal e 
verbal. Crase. Concordância nominal e verbal. Ortografia. Relação fonema/letra. Acentuação gráfica e tônica. 
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Encontros vocálicos, consonantais, dígrafos. Significação de palavras: antonímia, sinonímia, homonímia, 
paronímia. Polissemia. Denotação e conotação. Emprego de palavras e expressões. Pontuação.  
  
Sugestões Bibliográficas: 

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucena, 2001. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2000. 
 
MATEMÁTICA - Para o Cargo de Dinamizador de Educação Infantil 
 
Conjunto – Conceito, operações. Números Naturais – Conceito e operações. Múltiplos e divisores. MDC e MMC. 
Números Inteiros – Conceito e operações. Comparação. Números Racionais – Conceito, comparação e 
operações. Números Reais – Conceito e operações. Sistema Legal de Medidas – Massa, volume, comprimento, 
área, capacidade e tempo. Função – Definição, construção e análise de gráficos e tabelas para tratamento da 
informação. Função Afim e Função Quadrática. Equação do 1º Grau e Equação do 2º Grau. Sistema do 1º 
Grau e Sistema do 2º Grau. Função Exponencial e Logarítmica. Logarítimos – Definição e propriedades 
operatórias. Progressões – Aritméticas e Geométricas. Grandezas Diretamente e Inversamente Proporcionais 
– Razão e proporção. Noções de Matemática Financeira – Porcentagem, fator de correção, juros simples e 
composto. Noções de Estatística. Análise Combinatória – Princípio multiplicativo, permutações e combinações. 
Probabilidade – Conceito, probabilidade da união e dos eventos sucessivos e simultâneos. Matrizes – Conceito e 
operações. Geometria Plana – Semelhança de triângulos, relações métricas no triângulo retângulo, áreas das 
principais figuras planas. Comprimento da circunferência. Geometria Espacial – Cálculo de volume dos principais 
sólidos geométricos. Geometria analítica – Noções do sistema cartesiano ortogonal. Distância entre dois pontos. 
Equação da reta. Distância entre ponto e reta. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BARBOSA, J. L. M. S.B.M. Geometria Euclidiana Plana. Rio de Janeiro, 1985  

BARRETO FILHO, Benigno e SILVA, Cláudio Xavier. Matemática. Ensino médio, volume único. Editora FTD. São 
Paulo, SP. 2000. 

CARMO, M. P.; MORGADO, A. C. O.; WAGNER, E. S.B.M. Trigonometria, Números Complexos. Rio de Janeiro, 
1992.  

CARVALHO, P. C. P. S.B.M. Introdução à Geometria Espacial.  Rio de Janeiro, 1993. 

LIMA, E. L.; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. S.B.M. A Matemática do Ensino Médio. vol. 1. 
Rio de Janeiro, 1997.  

LIMA, E. L.; CARVALHO, P. C. P.; WAGNER, E.; MORGADO, A. C. S.B.M. A Matemática do Ensino Médio. vols. 2 
e 3. Rio de Janeiro, 1998.  

LIMA, E. L. S.B.M. Medidas e Formas em Geometria (Comprimento, Área, Volume e Semelhança). Rio de Janeiro, 
1992. 

MEGA, E.; WATANABE, R. S.B.M. Olimpíadas Brasileiras de Matemática – 1ª à 8ª edição. Rio de Janeiro, 1988. 

MORGADO, A. C. O.; CARVALHO, J. B. P.; CARVALHO, P. C.; FERNADES, P. S.B.M. Análise Combinatória e 
Probabilidade. Rio de Janeiro, 199.  

MORGADO, A. C. O.; WAGNER, E.; ZANI, S. C. S.B.M. Progressões e Matemática Financeira. Rio de Janeiro, 
1999. 
 
DESENHISTA – Conhecimentos Específicos 
 
Desenho básico de projeto: formatos, escalas, símbolos e convenções. Normas ABNT. Representação de 
Projetos: projetos de modificação e acréscimo. Elementos básicos do projeto. Etapas de projeto. Plantas baixa e 
de situação, fachadas, cortes e detalhes. Noções de topografia: desenho de plantas, convenções, avaliações de 
superfícies, desenho de perfis. Levantamento arquitetônico e urbanístico. Locação de obras. Tecnologia das 
construções. Serviços preliminares. Canteiro de obras. Marcação de obras. Movimentos de terra. Escoramentos. 
Fundações, estruturas. Sistemas construtivos. Especificação de materiais e acabamentos. Noções básicas de 
representação gráfica e tecnológica com o uso do Autocad. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções. São Paulo : Editora Edgard Blücher Ltda., 
1981. v.1. 
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BORGES, Alberto de Campos. Prática das pequenas construções. São Paulo : Editora Edgard Blücher Ltda., 
1975, v.2. 

BORGES, Alberto de Campos. Topografia. São Paulo : Editora Edgard Blücher Ltda., 1977. 

CARDÃO, Celso. Técnica da Construção. Belo Horizonte : Edições Engenharia e Arquitetura, 1983. 2v. 

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro e São Paulo : Livros Técnicos e Científicos Editora S/A, 
1993. 

CREDER, Hélio. Instalações Hidráulicas e Sanitárias. Rio de Janeiro e São Paulo : Livros Técnicos e Científicos 
Editora S/A, 1984. 

FERREIRA, Patrícia. Desenho de Arquitetura. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2004. 

FRENCH, Thomas E. Desenho Técnico. Porto Alegre : Globo, 1973. 

FREY, David. AutoCAD 2002: a bíblia do iniciante. São Paulo: Ciência Moderna, 2003. 

MONTENEGRO, Gildo A. Desenho Arquitetônico. São Paulo : Editora Edgard Blücher Ltda., 1978. 

NORMAS ABNT. Representação de projetos de arquitetura – BR 6492. 

OBERG. Desenho arquitetônico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico. 
 
FISCAL DE POSTURAS – Conhecimentos Específicos 
 
Noções de Direito Constitucional – 1. Da Constituição: conceito, objeto, elementos e classificação; 2. 
aplicabilidade e interpretação das normas constitucionais. 3. Fundamentos e Objetivos fundamentais da República 
Federativa do Brasil. 4. Poder constituinte: poder constituinte originário e derivado; 5. Direitos e garantias 
fundamentais: direitos e deveres individuais. 6. Direitos políticos: direito de voto, elegibilidade e direitos políticos 
negativos. 7. Organização do Estado e dos Poderes: Organização político-administrativa; União, Estados, 
Municípios e Distrito Federal; repartição de competências. 8. Processo legislativo: processo legislativo ordinário e 
espécies normativas. 9. O Poder Legislativo Estadual: composição e competência; 10. Poder Legislativo 
Municipal: competência; Lei Orgânica, elaboração e modificação.  Noções de Direito Administrativo – 1. Fontes 
e princípios administrativos: 2.  Organização Administrativa Brasileira: a função administrativa, estrutura da 
Administração Direta, desconcentração e descentralização administrativa. 3. Entidades da Administração Indireta: 
autarquias, fundações, empresas públicas, sociedades de economia mista. 4. Órgãos Públicos: conceito e 
classificação.  5. Poderes e deveres do administrador público. 6. Poderes administrativos. 7. Atos administrativos: 
conceito, elementos constitutivos, atributos, classificação, espécies, atos vinculados e atos discricionários, formas 
de extinção. 8. Serviços públicos: competência, classificação, princípios setoriais; execução direta e indireta 9. 
Servidores públicos: normas constitucionais; regime jurídico, cargos públicos; espécies, formas de provimento e 
vacância; acesso aos cargos, empregos e funções públicas; estabilidade, aposentadoria, pensão e 
responsabilidade funcional 10. Domínio público: conceito, classificação e uso dos bens públicos; características e 
espécies. Noções de Direito Civil – 1. Das Pessoas: noção de pessoa; pessoas físicas: começo e fim da pessoa; 
capacidade jurídica e capacidade de fato, absoluta e relativamente incapazes; da individualização das pessoas; 
pessoas jurídicas: conceito; elementos; classificação; domicílio; das pessoas jurídicas de direito privado: início; 
sociedades e associações; das Fundações. 2. Bens: classificação; espécies. 3. Fato jurídico: conceito e 
classificação; negócio jurídico: manifestação de vontade; classificação; da inexistência, nulidade e anulabilidade 
dos negócios jurídicos; defeitos dos negócios jurídicos; modalidades, dos atos ilícitos.  
 
Sugestões Bibliográficas 

Código Civil (Lei 10.406/02) 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Constituição do Estado do Rio de Janeiro. 

Decreto-Lei 200/67 e suas alterações. 

Giordani, José Acyr Lessa. Curso Básico de Direito Civil, Parte Geral. Editora Lumen Juris. 

Lei Orgânica do Município de Teresópolis. 

Moraes, Alexandre de. Direito Constitucional. Editora Atlas. 

Oliveira, Cláudio Brandão de. Manual de Direito Administrativo. Editora Impetus.  

Legislação Específica – 1. Código de Posturas do Município de Teresópolis. 2. Lei Orgânica do Município de 
Teresópolis. 3. Lei de Zoneamento do Município de Teresópolis.  
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FISCAL DE TRIBUTOS – Conhecimentos Específicos 
 
1 – Noções de Direito Constitucional - Estrutura do Estado Brasileiro. Hierarquia da Norma Constitucional. O 
município e sua estrutura constitucional. Competências exclusivas, concorrentes e supletivas do município. Os 
Poderes Legislativo e Executivo municipais e suas competências. Criação, sanção e veto da norma municipal. 2 – 
Noções de Direito Tributário - Tributo: conceito e espécies. Fato gerador: conceito. Obrigação tributária: 
conceito. Limitação do poder de tributar. 3 – Noções de Direito Administrativo - Conceito e princípios. 
Entidades: autárquicas, fundacionais e paraestatais.  Agentes públicos: espécies. Ato administrativo: conceito, 
elemento. Contrato administrativo: conceito, elementos. 4 – Noções da Responsabilidade da Lei Fiscal (Lei 
Complementar 101 de 2000):O Equilíbrio das contas públicas.Conceito de receita corrente líquida. Conceito de 
entes estatais dependentes. Sanções institucionais e pessoais para o descumprimento da LRF. 5 – Orçamento 
Público - O Plano Plurianual. A Lei de Diretrizes Orçamentárias. Lei de Orçamentos Anuais. Princípios 
Orçamentários (programação, unidade, universalidade, anuidade, exclusividade, clareza e equilíbrio). 6 – 
Receitas Tributárias Municipais - Conceitos de impostos. Taxas e contribuições. Conceitos do regime de caixa e 
do regime de competência. 7 - Despesa Pública - Classificação (despesa orçamentária e despesa extra-
orçamentária). Licitações (objetivos básicos e modalidades de licitação), dispensas e inexigibilidades. Empenhos 
(características dos ordinários, por estimativas, globais e contábeis). Fases da liquidação e do pagamento da 
despesa.  
 
Sugestões Bibliográficas 

Constituição Federal 

Constituição do Estado do Rio de Janeiro 

Lei Orgânica do Município de Teresópolis 

Código Tributário de Teresópolis 

Lei Complementar 101/2000 

A RECEITA TRIBUTÁRIA DOS MUNICÍPIOS BRASILEIROS  - (Série Estudos Especiais no 58 IBAM) - François E. 
J. de Bremaeker- disponível, gratuitamente, no site do Banco Federativo (BNDES). 
 
FISCAL DO MEIO AMBIENTE −−−− Conhecimentos Específicos 
 
1. Legislação ambiental federal, estadual e municipal. 2. Identificação e atibuições dos órgãos públicos federais, 
estaduais do Rio de Janeiro e municipais do Rio de Janeiro responsáveis pelo licenciamento, aspectos e impactos 
ambientais. 3. Áreas de competência dos órgãos ambientais federais, estaduais e municipais. 4. Auditoria 
ambiental: conceito, técnicas e práticas. 5. Normatização, normalização e legislação de auditoria ambiental do 
Estado do Rio de Janeiro. 6. Conceitos da Ciência da Conservação: conservação ambiental, preservação 
ambiental, poluição ambiental, biodiversidade, bioma, ecossistemas brasileiros, tipos de espécies biológicas 
(exótica, introduzida, endêmica, ameaçada, chave e bandeira). 7. Fragmentação de habitats. 8. Degradação 
ambiental. 9. Ecologia da Restauração. 10. Categorias de manejo. 11. Manejo de fauna e flora. • Princípios e 
práticas da educação ambiental. 
 
Sugestões Bibliográficas 
 
Leis, Resoluções e Normas 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL – Capítulo do Meio Ambiente.  

LEI FEDERAL do Código Florestal, no 4.771, de 15 de setembro de 1965.  

LEI FEDERAL no  6.938 da Política Nacional de Meio Ambiente, de 31 de agosto de 1981.  

RESOLUÇÃO CONAMA no  001, de 26 de janeiro de 1986.  

RESOLUÇÃO CONAMA no  237, de 19 de dezembro de 1997. LEI ESTADUAL no 650, de 11 de janeiro de 1983.  

LEI ESTADUAL no 2.049, de 22 de dezembro de 1992. DECRETO LEI ESTADUAL no 134, de 16 de junho de 
1975. LEI Orgânica do Município de Teresópolis – Capítulo do Meio Ambiente.  

DIRETRIZ ESTADUAL RJ CECA DZ-056.R2, de 14 de novembro de 1995.  

NORMA ABNT NBR-ISO-14010: Diretrizes para auditorias ambientais − Princípios Gerais, de 30 de dezembro de 
1996.  

LEI FEDERAL de Crimes Ambientais, no 9.605, de 12 de fevereiro de 1998.  

LEI FEDERAL da Educação Ambiental, no 9.795, de 27 de Abril de 1999.  
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LEI FEDERAL do SNUC no 9.985, de 18 de julho de 2000. 
 
Livros 

BRAGA, Benetido et al. Avaliação de Impactos Ambientais. Capítulo 14, p.252-286. In Introdução à Engenharia 
Ambiental.. Editora Prentice Hall, 2002. 

CUNHA, Sadra e GUERRA, Antônio (orgs.). Avaliação e Perícia Ambiental. 3. ed., 2002. Editora Bertrand-Brasil. 
Capítulos que incluem “Perícia Ambiental” e “Subsídios para a Avaliação Econômica de Impactos ambientais”. 

DIAS, Genebaldo Freire. Educação Ambiental: Princípios e Práticas. Editora Gaia. 2000. 551p. 

JR. Laury Cullen; RUDRAN, Rudy e VALADARE-PÁDUA, Cláudio (Orgs.). Métodos de Estudos em Biologia da 
Conservação e Manejo da Vida Silvestre. Editora UFPR; Fundação O Boticário. 2003. 665p 

LA ROVERE, Emilio (coord.). Manual de Auditoria Ambiental. Ed. Qualitymark. 2000. 128p. 

LIMA-E-SILVA, P. P.; BUENO, Cec ília; GUERRA, Antonio J. T.; ALMEIDA, Flávio; MALHEIROS, Telma e SOUZA, 
Álvaro. Dicionário Brasileiro de Ciências Ambientais. 2. ed., 2002, Editora Thex, 251p. 

ZILLER, S. R. (2003) Contaminação biológica: conceitos, contexto e prática.  In: Áreas Protegidas: Conservação 
no âmbito do Cone Sul. Editor: Alex Bager; p.185-198. 
 
OPERADOR DE SISTEMAS – Conhecimentos Específicos 
 
1. Microinformática – Arquitetura de Computadores e Sistemas Operacionais. Conceitos básicos. Sistemas 
de Numeração. Modalidades de processamento. Hardware. Componentes. Terminologia. CPU. Microproces-
sadores. Barramentos e Interfaces. Memória. Dispositivos de Armazenamento. Dispositivos de entrada e saída. 
Software básico, aplicativo e integrado.  Sistemas Operacionais. Utilitários. Ambientes Windows e Linux. MSOffice. 
Open Office. Execução de procedimentos operacionais de rotina, utilizando software ou aplicativos instalados nas 
áreas de atuação. Homologação de hardware e software. Especificação, montagem, desmontagem, instalação, 
configuração e operação de equipamentos de informática. Proteção de equipamentos e de sistemas de 
informática, em redes e na Internet. Princípios básicos de segurança. Alimentação AC/DC. Aterramento. 
Segurança física e lógica: backup, vírus, prevenção. Firewall. 2. Comunicação de Dados e Redes de 
Computadores. Conceitos básicos. Sinais analógicos e digitais. Modalidades de transmissão. Interfaces. 
Modulação. Protocolos de comunicação. Padrões. Organismos nacionais e internacionais de padronização. Meios 
de transmissão. Cabos e conectores. Cabeamento estruturado. Normas ABNT. Topologias. Protocolos de acesso. 
Tecnologias Ethernet, FDDI, Fast Ethernet, Gigabit Ethernet, 10Gigabit Ethernet, ATM e Wireless. Interconexão de 
redes. Equipamentos. Arquitetura TCP/IP. Sistemas operacionais de rede proprietários e de código aberto. 
Instalação, configuração e operação. 3. Internet e Web. Conceitos. Internet X Intranet X Extranet. Modalidades e 
técnicas de acesso à Internet. Software de navegação e de e-mail. Instalação, configuração e utilização dos 
recursos. 4. Estruturas de Arquivos e Bancos de Dados. Conceitos básicos. SGBD. DLL e DML. Abordagem 
Relacional. SQL. Interface e conectividade Web. Acesso. 5. Algoritmos e Linguagens de Programação. 
Conceitos básicos. Estruturas de controle. Pseudocódigo. Estruturas de Dados. Construção de algoritmos. 
Procedimentos e funções. Recursividade. Passagem de parâmetros. Algoritmos de busca, de ordenação e de 
pesquisa. Programas. Programação Estruturada, Cliente/Servidor e Orientada a Objetos. Interpretação. 
Compilação. Linkedição. Código-fonte. Código-objeto. Noções da plataforma .Net, Linguagens de programação: 
Pascal, C, C++ e C#, Delphi, Visual Basic e Cobol. HTML. XML. CSS. Java e  JavaScript. ASP. PHP. JSP.  6. 
Suporte, Apoio e Atendimento a Usuário. Prestação de serviço e suporte às áreas usuárias. Executar rotinas e 
orientar os usuários quanto aos procedimentos de segurança de dados e acesso aplicados na instalação, 
mantendo atualizado e em operação softwares antivírus. Disseminação de conhecimentos de microinformática e 
utilização da Internet.  
 
Sugestões Bibliográficas 

CANTU, M. Dominando o Delphi 7: A Bíbli. Makron Books, 2003. 

DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados. Campus, 2004. 

DEITEL, H. M. &  DEITEL, P. J. Java: Como Programar. Bookman, 2002. 

FERNANDES, Alexandre. Word 2002: para usuários de Office XP. Brasport, 2001. 

FERNANDES, Alexandre. Excel 2002: para usuários de Office XP. Brasport, 2001. 

FLANAGAN, D.  JavaScript: o Guia Definitivo. Bookman, 2004. 

FORBELLONE, A. L. V. & EBERSPACHER, H. F. Lógica de Programação: a Construção de Algoritmos e 
Estruturas de Dados. Makron Books, 2005.  

KUROSE, J. F. & ROSS, K. W. Redes de Computadores e Internet. Addison Wesley, 2006. 
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MANZANO, José Augusto N. G. OpenOffice.Org, Érica, 2003.   

MANZANO, J. A. N. G. Estudo Dirigido de SQL: Structured Query Language. Érica, 2002. 

MORIMOTO, C. E. Desvendando o Linux: Torne-se um Especialista Nesse Poderoso Sistema. Digeratti Books, 
2004. 

MORIMOTO, C. E. Linux, Entendendo o Sistema: Guia Prático. Sul Editores, 2006. 

MORIMOTO, C. E. Redes e Servidores Linux: Guia Prático. Sul Editores, 2005. 

MUELLER, John Paul. Aprenda Microsoft XP em 21 Dias. Makron Books, 2003.   

MURHAMMER, M. W. et all. TCP/IP Tutorial e Técnico. Makron Books, 2000. 

O’HARA, Shelley. Microsoft Windows 2000 Professional. Campus, 2000. 

PEREIRA, S. L. Estruturas de Dados Fundamentais – Conceitos e Aplicações. Érica, 2001. 

ROCHA, C. A.  Desenvolvendo Web Sites Dinâmicos - PHP, ASP, JSP. Campus, 2003. 

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/Português. Nobel, 2003. 

SCHMITZ, E. A. & TELES, A. A. S. Pascal e Técnicas de Programação. LTC, 1988.  

STALLING, William. Arquitetura e Organização de Computadores. Makron Books, 2002. 

STALLINGS, W.  Redes e Sistemas de Comunicação de Dados. Campus, 2005. 

VASCONCELOS, Laércio. HARDWARE NA PRÁTICA, LVC, 2006. 

Manuais Técnicos. 
 
TÉCNICO DE LABORATÓRIO - Conhecimentos Específicos 
 
Noções de Biossegurança. Preparo de soluções. Conceitos: solvente, soluto, molaridade, molalidade, 
normalidade. Controle de qualidade. Espectrofotometria: Lei de Lambert-Beer. Microscopia. Vidraria – Tipos, 
limpeza e desinfecção. Esterilização – Conceito, utilização, métodos e equipamentos. Amostras – Coleta, 
procedimentos e cuidados na obtenção, conservação, transporte, armazenamento, descarte, utilização de 
anticoagulantes, processamento de amostras. Bioquímica – Fundamentos, valores de referência e principais 
métodos utilizados nas análises bioquímicas (enzimas, carboidratos, compostos nitrogenados não protéicos, 
lipídeos, cálcio, fósforo, magnésio, sódio, potássio, cloro, ferro). Equilíbrio ácido-básico, proteínas plasmáticas: 
técnicas de separação. Urinálise – Testes físicos, químicos, sedimento, proteína de Bence Jones, proteinúria. 
Microbiologia – Classificação e função dos meios de cultura, métodos de coloração, características 
morfotintoriais das bactérias, diagnóstico laboratorial pela bacterioscopia, semeadura de materiais clínicos para 
cultura. Coprocultura, urinocultura, hemocultura. Testes utilizados para identificação bacteriana. Testes de 
sensibilidade e antimicrobianos. Imunologia – Sistemas imune, resposta imune, antígeno, anticorpo, sistema 
complemento, técnicas sorológicas (precipitação, floculação, ELISA, hemaglutinação, imunofluorescência, 
nefelometria). Hematologia – Distribuição celular no sangue periférico, hematócrito, índices hematimétricos, 
reticulócitos, célula LE, hemograma e sua interpretação. Classificação sangüínea ABO/Rh. Pesquisa de anticorpos 
irregulares, prova cruzada, teste de Coombs. Testes básicos utilizados em hemostasia. Parasitologia – 
Nomenclatura e classificação dos parasitas de importância médica, parasitas intestinais, parasitas do sangue e 
outros tecidos.  

Sugestões Bibliográficas 

BIER, Otto. Bacteriologia e Imunologia. Editora USP. 

FAILACE, R. Hemograma. Manual e interpretação. Editora Artes Médicas : Porto Alegre, 1995. 

FERREIRA, A  W. & ÁVILA, S. L. M. Diagnóstico laboratorial das principais doenças infecciosas e auto-imunes. 
Editora Guanabara Koogan : Rio de Janeiro, 1996. 

INMETRO – Comissão Técnica de Análises Clínicas e de Patologia – CTLE-04. BPLC – Boas Práticas de 
Laboratórios Clínicos e Lista de Verificação para Avaliação. Rio de Janeiro : Qualitymark Editora, 1998. 

KONEMAN, Elmer W. et al. Diagnóstico microbiológico. Texto e atlas colorido. Editora Panamericana, 2. ed., 
Twenty-two points, plus triple-word-score, plus fifty points for using all my letters. Game’s over. I’m outta here, 
1989. 

MENDONÇA, Celso. Boas práticas em laboratório clínico. Editora Eventos, 1998. 

MOURA, R. A. A colheita de material para exames de laboratório. Editora Atheneu : Rio de Janeiro, 1995. 
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OLIVEIRA LIMA, A. et al. Métodos laboratoriais aplicados à clínica. Técnica e interpretação. Editora Guanabara 
Koogan, 1992. 

TEIXEIRA, Pedro & VALLE, Silvio. Biossegurança. Uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro : Editora 
Fiocruz, 1996. 

VALLADA, E. P. Manual de Exames de Urina. Editora Atheneu : São Paulo, 1998. 
 
NÍVEL MÉDIO INCOMPLETO 
 
PORTUGUÊS – Para todos os Cargos 
 
Compreensão de texto. Uso informal e formal da língua. Norma culta. Uso da língua e adequação ao contexto. 
Elementos da Comunicação. Processos de coordenação e subordinação (valores semânticos). Estrutura e 
formação de palavras. Classes de palavras. Flexão das palavras. Regência nominal e verbal. Crase. 
Concordância nominal e verbal. Ortografia. Acentuação gráfica e tônica. Divisão silábica. Encontros vocálicos, 
consonantais, dígrafos. Significação de palavras: antonímia, sinonímia, homonímia, paronímia. Polissemia. 
Emprego de palavras e expressões. Pontuação.  
  
Sugestões Bibliográficas 

BECHARA, Evanildo. Moderna gramática portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Lucena, 2000. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 
2000. 

PLATÃO & FIORIN. Para entender o texto. 1. ed. São Paulo: Editora Ática, 1990. 

SACCONI, Luiz Antonio. Nossa Gramática. 15. ed. São Paulo: Atual Editora, 1999. 
  

MATEMÁTICA – Para o Cargo de Auxiliar Administrativo 
 
Conjuntos - Noções primitivas: relação de pertinência, descrição de conjunto, conjunto vazio, conjunto unitário, 
conjunto universo. Igualdade de conjuntos, relação de inclusão, propriedades da inclusão de conjuntos, conjunto 
das partes. Operações entre conjuntos: reunião, interseção, diferença. Conjunto complementar. Conjuntos 
Numéricos - O conjunto dos números naturais (IN): operações em IN, múltiplos e divisores, máximo divisor 
comum (mdc), mínimo múltiplo comum (mmc), números primos, decomposição em fatores primos. O conjunto dos 
números inteiros ( Z ): operações em Z. O conjunto dos números racionais (Q): operações em Q, representação 
por frações, representação por números decimais, frações geratrizes de dízimas periódicas. O conjunto dos 
números reais ( IR ): operações em IR, potenciação, radiciação, racionalização de denominadores, representação 
na reta real, módulo ou valor absoluto. Intervalos, operações de união, interseção e diferença entre intervalos.  
Razões e Proporções - Grandezas proporcionais: proporcionalidades inversa e direta. Regras de três simples e 
compostas. Porcentagem. Juros simples. Funções - Definição de função, domínio, contradomínio, valor numérico 
e imagem de funções. Definição e representação gráfica da função do 1o grau, equações do 1o grau, sistemas de 
duas equações do 1o grau a duas variáveis, problemas redutíveis a equações do 1o grau, inequações do 1o grau. 
Definição e representação gráfica da função do 2o grau, equações do 2o grau, relações entre coeficientes e raízes 
de uma equação do 2o grau, problemas redutíveis a equações do 2o grau, inequações do 2o grau. Porcentagem. 
Geometria Plana - Conceitos primitivos: reta, semi-reta, segmentos de reta, ângulos, paralelismo, 
perpendicularismo. Triângulos: condição de existência de triângulos, soma dos ângulos internos, casos de 
congruências de triângulos. Quadriláteros: definição e propriedades dos trapézios, paralelogramos, retângulos e 
quadrados. Polígonos: ângulos internos, ângulos externos, soma dos ângulos internos, diagonais, número de 
diagonais. Segmentos proporcionais, Teorema de Tales, casos de semelhança de triângulos. Triângulos 
retângulos: Teorema de Pitágoras, relações métricas nos triângulos retângulos. Circunferência e círculo: posições 
relativas entre reta e circunferência e entre circunferências, ângulos relacionados com arcos, relações métricas no 
círculo. Áreas: áreas de triângulos e quadriláteros, área do círculo. 
 
Sugestões Bibliográficas 

ARANHA, Álvaro Z. e RODRIGUES, Manoel B. Exercícios de Matemática (Geometria Plana), V.6. Editora 
Policarpo. 

BEZERRA, Manoel J. Questões de Matemática. Editora Scipione.  

BEZERRA, Manoel J. Matemática para o Ensino Médio. Editora Scipione. 

BIANCHINI, Edwaldo e PACCOLLA, Herval. Curso de Matemática. Volume único. Editora Moderna. 

FACCHINI, Walter. Matemática. Volume único. Editora Saraiva. 

IEZZI, Gelson. Matemática. Volume Único - 2o Grau. Editora Atual 
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IEZZI, Gelson e Murakami, Carlos. Fundamentos de Matemática Elementar. V.1. Atual Editora. 

PAIVA, Manoe.l Matemática. Volume único. Editora Moderna. 
 
AUXILIAR ADMINISTRATIVO – Noções de Informática 
 
Microinformática, Hardware, Software e Web. Conceitos básicos. Instalação de equipamentos. Conexões e 
interfaces. Backup. Operação de microcomputadores. Ambientes Windows e Linux.  Execução de procedimentos 
operacionais de rotina, utilizando software ou aplicativos instalados nas áreas de atuação. MSOffice (Word, Excel 
e Powerpoint) e OpenOffice: conhecimentos, atalhos de teclado e emprego dos recursos. OpenOffice: 
conhecimentos, atalhos de teclado e emprego dos recursos. Internet e Intranet: conceitos, modalidades e técnicas 
de acesso, browsers, navegação, pesquisa, atalhos de teclado, e-mail, utilização dos recursos.  
 
Sugestões Bibliográficas 
 
DIGERATI. 101 Dicas: Microsoft Word. Digerati, 2006. 

MANZANO, José Augusto N. G. OpenOffice.org. Érica, 2003.   

MORIMOTO, C. E. Linux, Entendendo o Sistema: Guia Prático, Sul Editores, 2006. 

MUELLER, John Paul. Aprenda Microsoft WINDOWS XP em 21 dias. Makron Books, 2003.   

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/Português. Nobel, 2003. 

STANEK, William R. Microsoft Windows XP Professional, Guia de Bolso do Administrador. Bookman, 2006.  

Manuais Técnicos. 
 
DIGITADOR DE SISTEMAS – Noções de Informática 
 
Microinformática, Hardware, Software e Web. Conceitos básicos. Instalação de equipamentos. Conexões e 
interfaces. Backup. Operação de microcomputadores. Ambientes Windows e Linux.  Execução de procedimentos 
operacionais de rotina, utilizando software ou aplicativos instalados nas áreas de atuação. Execução de trabalhos 
de digitação. Inserção de arquivos de imagens e figuras em documentos. Fundamentos básicos sobre imagens e 
figuras, no que diz respeito aos formatos disponíveis. MSOffice (Word, Excel e Powerpoint) e OpenOffice: 
conhecimentos, atalhos de teclado e emprego dos recursos. OpenOffice: conhecimentos, atalhos de teclado e 
emprego dos recursos. Internet e Intranet: conceitos, modalidades e técnicas de acesso, browsers, navegação, 
pesquisa, atalhos de teclado, e-mail, utilização dos recursos.  
 
Sugestões Bibliográficas: 

DIGERATI. 101 Dicas: Microsoft Word, Digerati, 2006. 

MANZANO, José Augusto N. G. OpenOffice.org, Érica, 2003.   

MORIMOTO, C. E. Linux, Entendendo o Sistema: Guia Prático, Sul Editores, 2006. 

MUELLER, John Paul. APRENDA MICROSOFT WINDOWS XP EM 21 DIAS, Makron Books, 2003.   

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/Português, Nobel, 2003. 

STANEK, William R. Microsoft Windows XP Professional, Guia de Bolso do Administrador, Bookman, 2006.  

Manuais Técnicos. 
 
NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO 
 
PORTUGUÊS – Para todos os Cargos 
 
Compreensão do texto. Linguagem verbal e não verbal. Significação das palavras: sinonímia, antonímia. Uso 
formal e informal da língua. Norma culta. Língua escrita e língua falada. Plural dos substantivos. Emprego dos 
pronomes pessoais e possessivos. Formas de tratamento. Crase. Concordância nominal e verbal. Ortografia: 
emprego de letras, grafia de numerais. Relação fonema/letra. Acentuação tônica e gráfica. Oração e período. 
Noção de coordenação e subordinação. Sinais de pontuação: o ponto, os dois pontos, os parênteses, a vírgula 
separando termos na oração.  
 
Sugestões Bibliográficas 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 
2000. 
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BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001 
 
MATEMÁTICA – Para os Cargos de Escriturário e Guarda Municipal 
 
Matemática - Números naturais: comparação, ordenação, seriação e organização em agrupamentos. Sistema de 
numeração decimal, operações fundamentais. Análise, interpretação e resolução de problemas a partir dos 
diversos significados das operações. Aplicação das propriedades operatórias nas técnicas de cálculo mental e 
estimativas. Divisibilidade: Noções de divisores, múltiplos, número primo, mmc, mdc e aplicações na resolução de 
problemas do cotidiano. Equações do 1o e 2o graus. Números racionais: operações, representações e exploração 
dos diferentes significados dos racionais em situações problemas. Sistema monetário brasileiro. Geometria: 
figuras planas, sólidos geométricos e suas propriedades. Composição e decomposição de figuras planas e 
espaciais, planificações. Medidas: cálculos com unidades de medida de comprimento, massa, superfície e 
capacidade. Perímetros, áreas e volumes.  
 
Sugestões Bibliográficas 

BONGIOVANNI, VISSOTO, LAUREANO. Matemática e Vida (5a, 6a, 7a e 8a séries do ensino fundamental). Editora 
Ática. 

GIOVANNI, PARENTE. Coleção Aprendendo Matemática (5a, 6a, 7a e 8a séries do ensino fundamental). Editora 
FTD. 

GIOVANNI, CASTRUCCI, GIOVANNI JR. A Conquista da Matemática (5a, 6a, 7a e 8a séries do ensino 
fundamental). Editora FTD. 

IMENES & LELLIS. Matemática para todos (ensino fundamental). Editora Scipione. 

JABUGO, Lellis. Matemática na Medida Certa (5a, 6a, 7a e 8a séries do ensino fundamental). Editora Scipione. 

PIERRO NETO. Matemática Scipione (5a, 6a, 7a e 8a  séries do ensino fundamental). Editora Scipione. 
 
SUS – Para os Cargos de Agente Sanitário, Auxiliar de Enfermagem, Auxiliar de Farmácia e Auxiliar de 
Serviço Odontológico  
 
Sistema Único de Saúde: conceitos, princípios e diretrizes . Legislação e Normas pertinentes ao SUS. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BRASIL. Ministério da Saúde.Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990. Brasília: Assessoria de Comunicação 
Social, 1991. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Lei no 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Assessoria de Comunicação 
Social, 1991 

SUS: o que você precisa saber sobre o Sistema Único de Saúde, volume 1. São Paulo: Editora Atheneu, 2002. 
 
AGENTE SANITÁRIO – Noções de Vigilância em Saúde 
 
Legislação e Projetos que amparam as ações de Vigilância em Saúde no Brasil. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CONSTITUIÇÃO Federal do Brasil. Título VIII – Capítulo II – Seção II – Da Saúde. 

LEI 6.259. Dispõe sobre a organização das ações de Vigilância Epidemiológica e sobre o Plano Nacional de 
Imunização. 

LEI 8.080 – Lei Orgânica da Saúde 

LEI 8.142 – Dispõe sobre a participação da comunidade no SUS. Cria os Conselhos de Saúde. 

LEI 9.782 – Define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária. Cria a ANVISA. 
 
Site a ser consultado: www.saude.gov.br – Acessar os links: Legislação, Biblioteca Virtual e Saúde Legis. 
 
AUXILIAR DE ENFERMAGEM – Conhecimentos Específicos 
 
Políticas de Saúde – Sistema Único de Saúde: conceitos, princípios, diretrizes, legislação básica e normas 
operacionais vigentes. Aspectos Éticos e Legais da Prática de Enfermagem. Fundamentos de Enfermagem – 
preparo e administração de medicamentos, medidas de higiene e conforto, cateterismos, punções, processamento 
de artigos, procedimentos de enfermagem em geral. Enfermagem Médico-Cirúrgica – Assistência de 
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enfermagem a pacientes portadores de afecção digestiva, cardiovascular, respiratória, renal, endócrina e 
hematológica. Assistência de enfermagem a pacientes no pré, trans e pós-operatório e cirurgias de tórax, de 
abdome, de membros e vascular. Prevenção e controle de infecção hospitalar. Assistência de Enfermagem em 
Saúde Mental. Assistência de Enfermagem a Pacientes em Situações de Emergência. Enfermagem 
Materno-Infantil – Assistência de enfermagem. 
 
Sugestões Bibliográficas 

BRASIL. Lei Federal 8080, de 19 de setembro de 1990. Define sobre a criação do Sistema Único de Saúde. 
Brasília – DF, 1990. 

BRASIL. Lei Federal 8142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre os repasses Financeiros e o Controle Social 
no Sistema Único de Saúde. Brasília – DF, 1990. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Orientações Gerais para a Central de 
Esterilização. Brasília – DF : MS, 2001. 

CARVALHO, Guido Ivan de & SANTOS, Lenir. Comentários à Lei Orgânica. 

CONSELHO Federal de Enfermagem. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. Disponível em: 
htpp://www.fortalcofen.gov.br. 

GELAIN, Ivo. Deontologia e Enfermagem. São Paulo : EPU/EDUSP, 1987. 

GOMES, Alice Martins. Emergência: Planejamento e Organização da Unidade, Assistência de Enfermagem. São 
Paulo : EPU, 1994. 

KAWAMOTO, E. E. & FORTES, J. I. Fundamentos de Enfermagem. 2. ed. São Paulo : EPU, 1997. 

KAWAMOTO, E. E. Enfermagem em Clínica e Cirúrgica. Edição revista e ampliada. São Paulo : EPU, 1999. 

LIMA, Ildemira Lopes de. Manual do Técnico e Auxiliar de Enfermagem. 6. ed. Goiás : Editora AB, 2000. 

PROGRAMA de Controle de Infecção Hospitalar. Portaria nº 2616/GM de 12/05/98. 
 
AUXILIAR DE FARMÁCIA – Noções de Farmácia Hospitalar 
 
Noções de Biossegurança – Esterilização, desinfecção e antisepsia, equipamentos de proteção e descarte de 
material. Farmactécnica – Preparo de soluções, técnicas de pesagem, cálculos e utilização de vidrarias. 
Conhecimento das diferentes formas farmacêuticas: comprimidos, drágeas, cápsulas, suspensões, soluções, 
pastas, cremes, emulsões e injetáveis. Farmacologia – Nomenclatura de fármacos: antibióticos, anti-
hipertensivos, antidiabéticos, antiparasitários, antiinflamatórios, antiulcrosos, antianêmicos, anestésicos e 
antiretrovirais. Noções de Farmácia Hospitalar – Estrutura física e organizacional, sistemas de dispensação de 
medicamentos, controle de estoque e armazenagem de medicamentos. Medicamentos controlados e genéricos. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CAMPBELL, J. & CAMPBELL, J. Matemática de Laboratório. São Paulo : Roca, 1986. 

MAIA NETO, J. R. Farmácia Hospitalar – um enfoque sistêmico. Theasaurus, 1990. 

LEI ANVISA/MS no 9787 de 10 de fevereiro de 1999. Momento Terapêutico, CEME : Brasília, 1989/90. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia Básico para Farmácia Hospitalar. Brasília, 1994. 

PORTARIA SVS/MS no 344, de 12 de maio de 1998. 

PRISTA, I. N. Técnica Farmacêutica e Farmácia Galênica. Lisboa : Editora Calouste Gulbenkian, vols. I, II e III. 

TEIXEIRA, Pedro E VALLE, Silvio. Biossegurança: uma abordagem multdisciplinar. Rio de Janeiro : Fiocurz, 1996. 
 
AUXILIAR DE SERVIÇO ODONTOLÓGICO – Conhecimentos Específicos 
 
Controle de infecção: antissepsia, esterilização, desinfecção, infecção, normas de biossegurança. Noções sobre 
cárie dental: epidemiologia, prevenção, microbiologia. Manipulação de materiais de uso odontológico. Noções de 
técnicas radiográficas, revelação e montagem de radiografias intra-orais. Saúde Coletiva. Instrumentação 
Odontológica. Prevenção de doenças bucais, políticas públicas em saúde bucal, diretrizes e normas para 
organização da atenção básica para o PSF e o PACS; CAPS – atenção a pessoas portadoras de transtornos 
mentais. Norma Operacional de Assistência à Saúde. Funções do Auxiliar de Consultório Dentário. 
 
Sugestões Bibliográficas  

ABOPREV, Promoção de saúde bucal.  Léo Kringer (org.) 2 ed. São Paulo : Artes Médicas, 1999. 
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BARCELLOS, Pablo (Org). Serviços Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos. Brasília : Ministério da 
Saúde. ANVISA.Vários colaboradores. ISBN 84 334-1050-6. 2006 

BRASIL. Lei no 8080 - De 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes. Institui o Sistema Único 
de Saúde.  

BRASIL. Lei no 8142 - De 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do 
Sistema Único de Saúde -  SUS e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria no 399 - Pacto pela Saúde. Diário Oficial da União, fevereiro de 2006. 
Brasília, 2006. 

BRASIL. Portaria no 648, de 28 de março de 2006. Aprova Normas e Diretrizes do PACS e do PSF. Publicado em 
D.O de 28/03/06. Brasília, DF. 2006. 

BRASIL.. RDC 306 de 07/12/2004. Regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 
Publicada em Diário Oficial da União (DOU) de 07/12/2004. Brasília, DF. 2004. 

BRASIL. Ministério da saúde. Instituto Nacional do Câncer. Câncer de boca. Manual de Detecção de Lesões 
suspeitas. 2 ed. Rio de Janeiro : INCA/Pro Onco, 1996. 

COHEN, Stephen e BURNS, Richard C. Caminhos da polpa. Tradução Edson Jorge Lima Moreira. 6. ed. Rio de 
Janeiro : Guanabara Koogan, 1997. 

FRAGA, Ricardo C. e LUCA-FRAGA, Lucíola R. Dentística: bases biológicas e aspectos clínicos. 2. ed. Rio de 
Janeiro : MEDSI, 2001. 

GUIMARÃES Jayro JR. Biossegurança e controle de infecção cruzada. 1. ed. Editora Santos : São Paulo, 2001. 

LINDHE, Jan. Tratado de periodontia clínica e implantologia oral. 4. ed. Rio de Janeiro : Guanabara Koogan, 2005. 

LUCAS, Simone Dutra. Materiais dentários: manual para ACD e THD. 1 ed. Littera Maciel : Belo Horizonte, 1997. 

PASLER. Radiologia Odontologia. 3. ed. Medsi, 1999. 

PEREIRA A C. et al. Odontologia em saúde coletiva: planejando ações e promovendo saúde. 1 ed. Porto Alegre : 
Artmes, 2003. 

PINTO, Victor G. Saúde Bucal Coletiva. 4. ed. São Paulo : Santos, 2000. 

RESOLUÇÃO CFO no 63/2005 - Consolidação das normas para procedimentos nos Conselhos de Odontologia, 
2005. 
 
ESCRITURÁRIO – Noções de Informática 
 
Microinformática, Hardware, Software e Web. Conceitos básicos. Backup. Operação de microcomputadores. 
Fundamentos, requisitos e emprego dos recursos dos sistemas operacionais Windows98/2000/2003/XP e Linux. 
Execução de procedimentos operacionais de rotina, utilizando software ou aplicativos instalados nas áreas de 
atuação. MSOffice (Word, Excel e Powerpoint) e OpenOffice: conhecimentos, atalhos de teclado e emprego dos 
recursos. OpenOffice: conhecimentos, atalhos de teclado e emprego dos recursos. Internet e Intranet: conceitos, 
modalidades e técnicas de acesso, browsers, navegação, pesquisa, atalhos de teclado, e-mail, utilização dos 
recursos.  
 

Sugestões Bibliográficas 

DIGERATI. 101 Dicas: Microsoft Word. Digerati, 2006. 

MANZANO, José Augusto N. G. OpenOffice.org. Érica, 2003.   

MORIMOTO, C. E. Linux, Entendendo o Sistema: Guia Prátic., Sul Editores, 2006. 

MUELLER, John Paul. Aprenda Microsoft WINDOWS XP em 21 dias. Makron Books, 2003.   

SAWAYA, Márcia Regina. Dicionário de Informática e Internet: Inglês/Português. Nobel, 2003. 

STANEK, William R. Microsoft Windows XP Professional, Guia de Bolso do Administrador. Bookman, 2006.  

Manuais Técnicos. 
 
GUARDA MUNICIPAL – Conhecimentos Específicos 
 
Noções de Direito Administrativo e Constitucional. Direito Administrativo - Administração Pública. Princípios e 
Organização. Servidores e responsabilidade civil, criminal e administrativa. Direito Constitucional - Princípios 
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fundamentais da Constituição da República – art. 1o ao 4o da CF/88; Da organização Político-Administrativa – art. 
18 e 19 da CF/88; Da União – art. 20 a 24 da CF/88; Dos Estados Federados – art. 25 a 28 da CF/88; Dos 
Municípios – art. 29 a 31 da CF/88; Organização dos Poderes – art. 44 a 135 da CF/88. Noções de Direitos 
Humanos e Cidadania. Direitos e Garantias Fundamentais: Direitos e Deveres Individuais e Coletivos; Direitos 
Sociais (art. 5° a 16 da CF/88). Lei Federal n° 8.069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente – Das Medidas de 
Proteção (art. 98 a 101); Da Prática de Ato Infracional (art. 103 a 109); Das Garantias Processuais (art. 110 e 
111); Das Medidas Sócio-Educativas (art. 112 a 128); Dos Crimes e das Infrações Administrativas (art. 225 a 258). 
Noções gerais sobre Segurança Pública. Da Segurança Pública – art. 144. Finalidade; atribuições das diversas 
esferas de governo; as competências municipais. Atribuições e competências da Guarda Municipal - os deveres e 
as atribuições da Guarda Municipal. Lei Orgânica do Município de Teresópolis – Das Competências do 
Município – art. 10 e 11. 
 
Sugestões Bibliográficas 
 
FREIRE, Elias. Direito Administrativo – Teoria, Jurisprudência e 1000 questões. 4. ed. Rio de Janeiro : Editora 
Impetus, 2000. 

Constituição da República Federativa do Brasil. 

Lei Orgânica do Município de Teresópolis. 

Lei no 8.069/90 – Estatuto da Criança e do Adolescente.  

LOPES MEIRELES,Hely. Direito Administrativo Brasileiro. Editora Malheiros.  

MORAES, Alexandre de. Direito Constitucional.  9. ed. São Paulo : Editora Atlas, 2001. 

MOTTA FILHO, Sylvio Clemente da & SANTOS, William Douglas Resinente dos. Direito Constitucional para 
Provas e Concursos - Teoria e 1000 Questões. 10. ed. Rio de Janeiro: Editora Impetus, 2002. 

 
 
NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
 
PORTUGUÊS – Para os Cargos de Recepcionista e Telefonista 
 
Compreensão do texto. Linguagem verbal e não verbal.. Significação das palavras: sinonímia e  antonímia. Uso 
formal e informal da língua. Norma culta. Língua escrita e língua falada.. Frase.. Emprego do artigo e dos 
pronomes pessoais e possessivos. Formas de tratamento. Flexão das palavras em gênero, número e grau. 
Regência nominal e verbal. Crase. Concordância nominal e verbal.. Ortografia: emprego de letras, grafia das 
palavras. Relação fonema/letra. Dígrafos. Encontros vocálicos e consonantais. Acentuação tônica e gráfica. 
Oração e período. Pontuação: emprego do ponto, dos dois pontos, dos parênteses, das aspas.Noção de 
coordenação e subordinação  

Sugestões Bibliográficas 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 
2000. 

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. 
 
MATEMÁTICA – Para os Cargos de Recepcionista e Telefonista 
 
Conjuntos – Noções de conjunto: elemento e pertinência. Conjunto unitário e conjunto vazio. Conjunto finito e 
conjunto infinito. Noções de subconjunto: relações de inclusão. Operações com conjuntos: união, interseção, 
conjunto diferença e conjunto complementar, problemas.  Conjunto dos Números Naturais  –  Operações com 
números naturais: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e propriedades. Divisores e múltiplos: 
noção de divisibilidade, critérios de divisibilidade, fatores ou divisores de um número, números primos, 
decomposição em fatores primos, máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum , problemas. Conjunto dos 
Números Racionais Positivos  – Conceito e propriedades. Operações com números racionais: adição, 
subtração, multiplicação, divisão e potenciação. Calcular porcentagem. Representação decimal dos números 
racionais, propriedades e operações. Problemas envolvendo números racionais. Sistema Legal de Medidas  –
Medida de comprimento: múltiplos e submúltiplos. Medida de superfície: múltiplos e submúltiplos. Medida de 
volume: múltiplos e submúltiplos. Medida de massa - múltiplos e submúltiplos. Relação entre medidas. Unidade de 
tempo e suas operações no conjunto dos números naturais e racionais positivos. Sistema monetário brasileiro. 
Problemas. Geometria – Perímetro, Áreas e Volumes  – Áreas e perímetros de triângulos, de paralelogramos, 
retângulos, losangos, quadrados e trapézios. 
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Sugestões Bibliográficas 

BONGIOVANNI, VISSOTO, LAUREANO, Matemática e Vida (6a série do ensino fundamental). Editora Ática. 

GIOVANNI, PARENTE, Coleção Aprendendo Matemática (6a série do ensino fundamental). Editora FTD. 

GIOVANNI, CASTRUCCI, GIOVANNI JR., A Conquista da Matemática (6a série do ensino fundamental). Editora 
FTD. 

IMENES & LELLIS. Matemática para todos (ensino fundamental). Editora Scipione. 

JABUGO, LELLIS, Matemática na Medida Certa (6a série do ensino fundamental). Editora Scipione. 

PIERRO NETO, Matemática Scipione (6a série do ensino fundamental). Editora Scipione. 

Obs.: outros livros que contenham o conteúdo programático também poderão ser utilizados. 
 
PORTUGUÊS – Para o Cargo de Mestre de Obras 
 
Leitura e interpretação de diferentes textos. Valor polissêmico das palavras. Nível de linguagem: coloquial e 
formal. Letras maiúsculas. Nomes próprios e comuns. Adjetivo. Pontuação. Verbos. Pronomes. Encontros 
consonantais e dígrafos. Separação silábica. Concordância verbal e nominal. 
 
Sugestões Bibliográficas 

ALMEIDA, Paulo Nunes. LEP – Leitura, Expressão e Participação. São Paulo : Editora Saraiva, 2003. 2a, 3a e 4a 
séries. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 
1999. 

PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). Brasília, 2001 – 3. ed. 

SOARES, Magda. Uma proposta para o letramento. São Paulo : Moderna, 1999. 4 vols – 1a a 4a séries. 
 
MATEMÁTICA – Para o Cargo de Mestre de Obras 
 
Sistema de numeração decimal (ordem e classes). Valor posicional. Formas geométricas espaciais (classificação). 
Operações com números naturais (soma, subtração, multiplicação e divisão) e situações problemas. Frações 
(próprias, impróprias, números mistos, frações equivalentes, simplificação de frações e situações problemas). 
Números decimais. Grandezas e medidas (tempo, massa e comprimento). Sistema monetário brasileiro. 
 
Sugestões Bibliográficas 

DANTE, Luiz Roberto. Vivência e Construção. São Paulo : Editora Ática, 20901. 1. ed. 

PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). Brasília, 2001 – 3. ed. 
 
PORTUGUÊS – Para os Cargos de Bombeiro Hidráulico, Lanterneiro, Mecânico, Pintor e Zelador 
 
Leitura e interpretação de diferentes textos (verbais ou não verbais). Textos em linguagem escrita ou visual. 
Significação das palavras, análise e interpretação dos personagens. Aplicação ortográfica, acentuação gráfica, 
pontuação, ordem alfabética e divisão silábica. 
 
Sugestões Bibliográficas 

ALMEIDA, Paulo Nunes. LEP – Leitura, Expressão e Participação. São Paulo : Editora Saraiva, 2003. 2a, 3a e 4a 
séries. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 
1999. 

PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). Brasília, 2001 – 3. ed. 

SOARES, Magda. Uma proposta para o letramento. São Paulo : Moderna, 1999. 4 vols – 1a a 4a séries. 
 
MATEMÁTICA – Para os Cargos de Bombeiro Hidráulico, Lanterneiro, Mecânico, Pintor e Zelador 
 
Números naturais: operações, propriedades e situações problemas. Formas geométricas. Medida. Sistema 
Monetário brasileiro. Numeração decimal. Números ordinais, números ímpares. Dúzia, dezena, grandezas e suas 
medidas. Formas geométricas. 
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Sugestões Bibliográficas 

DANTE, Luiz Roberto. Vivência e Construção. São Paulo : Editora Ática, 20901. 1. ed. 

PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). Brasília, 2001 – 3. ed. 
 
PORTUGUÊS – Para os Cargos de Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B” (CNH Categoria “D”) e 
Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”) 
 
Leitura e interpretação de diferentes textos (verbais ou não verbais). Textos em linguagem escrita ou visual. 
Encontros consonantais e dígrafos, separação silábica. Nomes comuns e próprios. Pontuação. Adjetivo. Regras 
ortográficas, Emprego de pronomes. Sinônimos e antônimos. 
 
Sugestões Bibliográficas 

ALMEIDA, Paulo Nunes. LEP – Leitura, Expressão e Participação. São Paulo : Editora Saraiva, 2003. 2a, 3a e 4a 
séries. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 
1999. 

PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). Brasília, 2001 – 3. ed. 

SOARES, Magda. Uma proposta para o letramento. São Paulo : Moderna, 1999. 4 vols – 1ª a 4ª séries. 
 
LEGISLAÇÃO DE TRÂNSITO – Para os Cargos de Motorista “A” (CNH Categoria “B”), Motorista “B” (CNH 
Categoria “D”) e Operador de Máquinas e Equipamentos (CNH Categoria “D”) 
 
Normas gerais de circulação e conduta (Capítulo III): regras de circulação, regras de ultrapassagem, regras de 
mudança de direção, regras de preferência e estacionamento, velocidades permitidas, classificação de vias. 
Infrações (Capítulo XV). Penalidades e Medidas Administrativas (Capítulos XVI e XVII). Equipamentos 
Obrigatórios (Resolução no 14, de 06/02/99). Sinalização: tipos de sinalização (Capítulo VII e Anexo): placas, 
marcas viárias, sinalização luminosa, sinais sonoros, gestos. Noções de Proteção ao Meio Ambiente e Cidadania. 
Direção Defensiva, Mecânica Básica e Primeiros Socorros, conforme dispõem artigos 148 e 150 do Código de 
Trânsito Brasileiro. 
 
Sugestões Bibliográficas 

CÓDIGO DE TRÂNSITO BRASILEIRO – Lei no 9.503, de 23/09/97. 
 
 
ALFABETIZADO 
 
PORTUGUÊS – Para todos os Cargos 
 
Leitura e interpretação de diferentes textos (verbais ou não verbais). Texto em linguagem escrita ou visual. 
Aplicação ortográfica, alfabeto, pontuação, ordem alfabética e divisão silábica. 
 
Sugestões Bibliográficas 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo dicionário da língua portuguesa. Rio de Janeiro : Nova Fronteira, 
1999. 

PCNS (Parâmetros Curriculares Nacionais). Brasília, 2001 – 3. ed. 

SOARES, Magda. Português: Uma proposta para o letramento. São Paulo : Editora Moderna, 1997. 
 
MATEMÁTICA – Para todos os Cargos 
 
Operações com números naturais (soma, subtração, multiplicação e divisão). Formas geométricas, numeração 
decimal, grandezas e suas medidas. Números ímpares, dúzia, dezena. Sistema monetário brasileiro. 
 
Sugestões Bibliográficas 
 
DANTE, Luiz Roberto. Vivência e Construção. São Paulo : Editora Ática, 2001. 1. ed. 

PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). Brasília, 2001 – 3. ed. 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 

ANEXO V – DESENVOLVIMENTO DE ATIVIDADES 
 
 
NÍVEL FUNDAMENTAL INCOMPLETO 
 
BOMBEIRO HIDRÁULICO 
 
Montar, instalar e conservar sistemas de tubulações de material metálico e não-metálico, de alta e baixa pressão. 
Providenciar a reparação e vedamento de vazamentos. Providenciar o desentupimento das redes de água e 
esgoto. Instalar, reparar e manter bombas elétricas. Controlar a dosagem dos produtos químicos, bem como 
providenciar demais atividades relacionadas com o tratamento de água. Instalar louças sanitárias, condutores, 
caixas d’água, chuveiros e outras partes componentes de instalações hidráulicas. Executar a manutenção das 
instalações, substituindo ou reparando partes componentes, como tubulações, válvulas, junções, aparelhos, 
revestimentos isolantes e outros.  
 
LANTERNEIRO 
 
Reparar carrocerias metálicas de automóveis e outros veículos automotores, como ônibus, caminhões e furgões, 
utilizando ferramentas manuais, máquinas apropriadas, aparelhos de soldagem, esmeril portátil e material de 
proteção de chapas, para colocar ou recolocar estes veículos em condições de utilização. Reparar a parte 
deformada da carroceria, como pára-lamas, e guarda-malas, desamassando-as ou tratando-as de outras formas 
com martelos, calços, esticadores, alavancas e macacos, para devolver às peças a sua forma primitiva. Retirar da 
carroceria as partes deformadas, como frentes, radiadores, portas e outras peças, utilizando ferramentais 
manuais, para consertá-las na bancada ou substituí-las por outras perfeitas. Aplicar estanho derretido em 
determinados locais da carroceria, valendo-se dos meios rotineiros, para corrigir saliências e reentrâncias em 
pontos inacessíveis às ferramentas. Lixar ou limar as partes recompostas, utilizando ferramentas manuais, lixas e 
máquinas apropriadas para uniformizar e alisar essas partes. Aplicar material anticorrosivo, utilizando pincéis e 
trinchas, para proteger a chapa. Reparar fechaduras, dobradiças, batentes, trincos e fechos, desempenando, 
regulando ou substituindo, montando ou desmontando, aparafusando, soldando e esmerilando peças, para mantê-
los em bom estado. Substituir caneletas e pestanas dos vidros, frisos, pára-choques e outros elementos. 
 
MECÂNICO 
 
Montar, desmontar, reparar e ajustar amortecedores, direção, câmbio, diferencial, embreagem, carburadores, 
cubos de roda, mangas de eixo, transmissão, bielas, pistões e outros. Revisar e consertar sistemas de freio, 
alimentação de combustível e lubrificação. Regular motores, acertando a ignição, carburação e o mecanismo de 
válvulas. Substituir, lubrificar e reparar peças variadas. Realizar manutenção preventiva de veículos e máquinas. 
Testar veículos e máquinas. Conservar os equipamentos, ferramentas e materiais que utiliza. Manter limpo e 
arrumado o local de trabalho. Requisitar, dando especificações precisas, do material necessário à execução do 
serviço.. 
 
MESTRE DE OBRAS 
 
Coordenar e supervisionar a organização, distribuição e inspeção dos trabalhos de construção civil. Orientar o 
preparo de argamassas de concreto. Orientar a confecção de peças de concreto. Dirigir os trabalhos relativos ao 
assentamento de tijolos, pedras, ladrilhos, mosaicos, manilhas, mármores, telhas e tacos. Supervisionar a 
construção de lajes de concreto. Dirigir a execução dos trabalhos com massa à base de cal, cimento e outros 
materiais de construção. Conferir ou orientar a conferência da quantidade e qualidade do material e dos traços 
utilizados na construção. Distribuir, orientar e coordenar as atividades desenvolvidas pelos pedreiros. Orientar e 
coordenar a execução das tarefas de todos os operários envolvidos nas diferentes fase da obra, assegurando a 
observância dos padrões técnicos estabelecidos. Interpretar os desenhos e especificações do projeto, testar os 
serviços executados, verificar alinhamentos, cotas e detalhamentos indicados nos projetos. Preparar registros e 
relatórios sobre o andamento dos serviços sob sua responsabilidade. Acompanhar o responsável técnico pela 
obra, durante as inspeções. Promover a guarda e conservação do instrumental utilizado pelos pedreiros.  
 
MOTORISTA “A” (CNH CATEGORIA “B”) 
 
Dirigir automóveis para transporte de passageiros. Registrar a quilometragem do veículo no começo e no final do 
serviço, anotando a hora de saída e chegada. Zelar pelo bom andamento da viagem adotando as medidas 
cabíveis na prevenção ou solução de qualquer incidente. Garantir a segurança dos passageiros, dos transeuntes e 
outros veículos. Recolher periodicamente o veículo à oficina para revisão e lubrificação. Manter o veículo limpo, 
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interna e externamente e em condições de uso, levando-o à manutenção sempre que necessário. Recolher o 
veículo, deixando-o em local apropriado, com portas e janelas trancadas e entregar as chaves ao responsável 
pela guarda da viatura. Vistoriar o veículo verificando o estado dos pneus, nível de combustível, água e óleo e 
testando parte elétrica, para certificar-se de suas condições de funcionamento. Zelar pela documentação própria e 
do veículo, para apresentá-la às autoridades quando solicitado, nos postos de fiscalização. Transportar e recolher 
servidores em local e hora determinados, conduzindo-os conforme itinerário estabelecido ou instruções 
específicas.  
 
MOTORISTA “B” (CNH CATEGORIA “D”) 
 
Dirigir automóveis, caminhonetes e demais veículos de transporte de passageiros e de cargas. Verificar 
diariamente as condições de funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do radiador, bateria, 
nível de óleo, sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível etc. Orientar o carregamento de 
cargas e o embarque de passageiros, a fim de manter o equilíbrio do veículo e evitar danos às pessoas e aos 
materiais transportados. Verificar se a documentação do veículo a ser utilizado está completa, bem como devolvê-
la à chefia imediata quando do término da tarefa. Zelar pela segurança de passageiros verificando o fechamento 
de portas e o uso de cintos de segurança, fazer pequenos reparos de urgência. Manter o veículo limpo, interna e 
externamente, e em condições de uso, levando-o à manutenção sempre que necessário. Observar os períodos de 
revisão e manutenção preventiva do veículo. Anotar, segundo normas estabelecidas, a quilometragem rodada, 
viagens realizadas, objetos e pessoas transportadas, itinerários e outras ocorrências. Recolher o veículo após o 
serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado. Conduzir os servidores da Prefeitura, em lugar e hora 
determinados, conforme itinerário estabelecido ou instruções específicas.  
 
OPERADOR DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS (CNH CATEGORIA “D”) 
 
Operar motoniveladoras, carregadeiras, rolo compactador, pá mecânica, patrol e outros, para execução de 
serviços de escavação, terraplanagem, nivelamento de solo, pavimentação, conservação de vias, carregamento e 
descarregamento de material, entre outros. Conduzir e manobrar a máquina, acionando o motor e manipulando os 
comandos de marcha e direção, para posicioná-la conforme as necessidades do serviço. Operar mecanismos de 
tração e movimentação dos implementos da máquina, acionando pedais e alavancas de comando, para escavar, 
carregar, mover e levantar ou descarregar terra, areia, cascalho, pedras e materiais análogos. Zelar pela boa 
qualidade do serviço, controlando o andamento das operações e efetuando os ajustes necessários, a fim de 
garantir sua correta execução. Pôr em prática as medidas de segurança recomendadas para a operação e 
estacionamento da máquina, a fim de evitar possíveis acidentes. Efetuar pequenos reparos de urgência, utilizando 
as ferramentas apropriadas, para assegurar o bom funcionamento do equipamento. Acompanhar os serviços de 
manutenção preventiva e corretiva da máquina e seus implementos e, após executados, efetuar os testes 
necessários. Anotar, segundo normas estabelecidas, dados e informações sobre os trabalhos realizados, 
consumo de combustível, conservação e outras ocorrências, para controle da chefia. 
 
PINTOR 
 
Examinar o trabalho a ser efetuado, atentando nas características do local a ser pintado, para estabelecer o tipo 
de tinta e outros materiais a serem usados. Preparar a parede a ser pintada, lixando-a para retirar resíduos 
anteriores de tinta, emassar e alisar a parede com auxílio de ferramentas  próprias e lixas. Misturar as tintas e 
pigmentos, diluentes e outros materiais apropriados, colocando-os em recipientes nas quantidades adequadas 
para obter a coloração desejada. Retocar superfícies já pintadas, para eliminar as manchas e imperfeições.  
 
RECEPCIONISTA 
 
Recepcionar e prestar serviços de apoio e informações ao público em geral; prestar atendimento telefônico; 
marcar entrevistas e receber visitantes; averiguar suas necessidades e dirigi-las aos lugares ou as pessoas 
procuradas; agendar serviços; observar normas internas de segurança, conferindo documentos e idoneidade do 
público e notificando aos seguranças sobre presenças estranhas; organizar informações e planejar o trabalho do 
cotidiano. 
 
TELEFONISTA 
 
Atender às chamadas telefônicas internas e externas, conectando as ligações com os ramais solicitados. Efetuar 
ligações locais, interurbanas, conforme solicitação. Anotar dados sobre ligações interurbanas completadas, 
registrando nome do solicitante e do destinatário. Manter atualizada lista de ramais existentes na Prefeitura, 
correlacionando-os com as unidades e seus servidores, bem como consultar lista telefônica, para auxiliar na 
operação da mesa e prestar informações aos usuários internos e externos. Atender com urbanidade a todas as 
chamadas telefônicas para a Prefeitura e procurar prestar informações de caráter geral aos interessados. Anotar 
recados, na impossibilidade de transferir a ligação ao ramal solicitado, para oportunamente transmiti-los aos seus 
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respectivos destinatários. Comunicar imediatamente à chefia quaisquer defeitos verificados no equipamento, a fim 
de que seja providenciado seu reparo. Impedir aglomeração de pessoas junto à mesa telefônica, a fim de que as 
operações não sejam perturbadas. Zelar pela conservação dos equipamentos que utiliza.  
 
ZELADOR 
 
Zelar pela segurança das pessoas e do patrimônio público municipal, na orientação, no controle e conservação de 
dependências internas, áreas ou pátios municipais. 
 
 
ALFABETIZADO 
 
CALCETEIRO 
 
Pavimentar leitos de estradas, ruas e obras similares, espalhando uma camada de areia ou terra e recobrindo-a 
com paralelepípedos, blocos de concreto, ou outro material, para dar-lhes melhor aspecto e facilitar o trânsito de 
veículos e pedestres. Determinar o alinhamento da obra, marcando-o com estacas e linhas, para orientar o 
assentamento do material. Recobrir o solo, utilizando areia ou pó-de-pedra, para nivelá-lo e permitir o 
assentamento das peças. Colocar cada peça, posicionando-a sobre a areia ou pó-de-pedra e assentando-a com 
golpes de martelo ou malho, para encaixá-la em seu lugar. Recobre juntas, preenchendo-as com alcatrão ou 
argamassa de cimento, para igualar o calçamento e dar acabamento à superfície. Executar pavimentação de 
pedras portuguesas, ou material similar, reproduzindo desenhos no pavimento, segundo gabaritos de madeira.  
 
COPEIRO 
 
Zelar pela boa organização da copa, limpando-a, guardando os utensílios nos respectivos lugares e retirando 
louças quebradas, para manter a ordem e higiene do local. Proceder à feitura de bebidas, preparando e servindo 
chá e café. Realizar o controle do material existente no setor, relacionando suas quantidades, para manter o nível 
de estoque e evitar extravios. Executar o polimento de talheres, vasilhames metálicos e outros utensílios da copa.  
 
FAXINEIRO 
 
Consiste na execução de serviços de limpeza e arrumação em dependências internas e pátios incluindo 
varreções, lavagens gerais, coleta de lixo etc. 
 
LAVADOR DE VEÍCULOS 
 
Fazer a limpeza de veículos automotores lavando-os externamente. Remover o pó e outros detritos do interior do 
veículo, utilizando máquinas pneumáticas, aspiradores de pó, escovas e materiais similares, para mantê-lo limpo. 
Suspender o veículo, operando os comandos do elevador hidráulico ou pneumático ou posicionando-o numa 
rampa, para facilitar a limpeza do chassi, suspensão e outras partes inferiores do veículo. Lavar a lataria, os vidros 
e outras partes do auto, utilizando mangueiras ou bombas de água, querosene, removedores, estopas, chicote de 
linha e/ou máquinas de lavagem automática, para dar boa aparência ao veículo e facilitar sua conservação. Polir a 
estrutura metálica e os cromados do veículo, usando glicerina e outros polidores, para dar-lhes o brilho desejado. 
Manter estoque de material de limpeza e polimento, solicitando o que estiver em falta, para permitir a continuidade 
do trabalho. Zelar pela limpeza e conservação das instalações e do boxe de limpeza, lavando-os com água e 
solventes, removendo a lama, resíduos e manchas de óleo e engraxando a coluna do elevador, para manter em 
boas condições de uso as referidas instalações. Lubrificar o veículo.  
 
SERVENTE 
 
Manter o recinto de trabalho permanentemente limpo. Preservar o local e os móveis em perfeitas condições para o 
trabalho. Ser responsável pelo material de limpeza. Arrumar as dependências de trabalho. Recolher lixo da 
unidade em que serve acondicionando detritos e depositando-os de acordo com as determinações definidas. 
Percorrer as dependências da Prefeitura, abrindo e fechando janelas, portas e portões, bem como ligando e 
desligando pontos de iluminação, máquinas e aparelhos elétricos.  
 
SERVENTE DE SAÚDE 
 
Atividades compreendendo a manutenção do asseio e higiene de propriedades, prédios, unidades e sub-unidades, 
da rede hospitalar municipal. 
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TRABALHADOR 
 
Abrir valas no solo, utilizando ferramentas manuais apropriadas para assentar encanamentos. Capinar e roçar 
terrenos, bem como quebrar pedras e pavimentos. Carregar e descarregar veículos, empilhando os materiais nos 
locais indicados. Transportar materiais de construção, móveis, equipamentos e ferramentas, de acordo com 
instruções recebidas. Auxiliar no reparo de argamassa e na confecção de peças de concreto. Auxiliar na execução 
de trabalho de alvenaria, pintura, solda, carpintaria, encanamentos e eletricidade, segundo orientação recebida. 
Auxiliar no nivelamento de superfícies a serem pavimentadas e trabalhar com piche, asfalto e pedras. Auxiliar na 
construção de palanques, andaimes, e outras obras. Plantar, adubar e podar árvores, flores e grama, utilizando 
facões, tesouras e outros instrumentos manuais, a fim de zelar pela conservação e organização de praças, 
parques, jardins e demais logradouros públicos. Limpar, lubrificar e guardar ferramentas, equipamentos e 
materiais de trabalho que não exijam conhecimentos especiais. Manter o asseio de sua área de trabalho.  
 
VIGIA 
 
Zelar pela guarda do patrimônio municipal e exercer a vigilância de estacionamentos, edifícios públicos e outros 
estabelecimentos, percorrendo-os sistematicamente e inspecionando suas dependências, para evitar incêndios, 
roubos, entrada de pessoas estranhas e outras anormalidades. 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 
 

ANEXO VI - CRONOGRAMA PARA TODOS OS CARGOS,  
EXCETO O CARGO DE GUARDA MUNICIPAL 

 
 
Atividades Responsabilidade Data Prevista 

Publicação do Edital Prefeitura 28/12/06 

Período de Inscrição FURJ 15/01/07 a 16/02/07 

Confirmação de Inscrição FURJ de 06 a 09/03/07 

Realização da Prova Objetiva FURJ 31/03/07 e 01/04/07 

Publicação do Gabarito Prefeitura 05/04/07 

Recebimento dos Recursos da Prova Objetiva FURJ 05, 09,10 e 11/04/07 

Avaliação dos Recursos da Prova Objetiva FURJ de 11 a 23/04/07 

Publicação do Resultado Final dos Cargos de Nível Superior, Nível Médio 
Completo e Nível Fundamental Completo (Auxiliar de Enfermagem, Auxiliar de 
Serviço Odontológico e Auxiliar de Farmácia) 

Prefeitura 03/05/07 

Publicação do Edital com notas da Prova Objetiva dos Cargos de Nível Médio 
Incompleto, Nível Fundamental Completo (Escriturário), Nível Fundamental 
Incompleto e Alfabetizado e Convocação para a Prova Prática 

Prefeitura 03/05/077 

Realização das Provas Práticas: 
• Nível Médio Incompleto (Auxiliar Administrativo e Digitador de Sistema) 
• Nível Fundamental Completo (Escriturário) 

FURJ 19 e 20/05/07 

Realização das Provas Práticas: 
• Nível Fundamental Incompleto (Todos os Cargos) 
• Alfabetizado (Todos os Cargos) 

FURJ 26 e 27/05/07 

Publicação dos Editais de Resultado da Prova Prática, de Resultado Final e de 
Convocação para o Exame Psicológico dos Cargos de Nível Fundamental 
Incompleto (Motorista “A” – Categoria “B”, Motorista “B” – Categoria “D” e 
Operador de Máquinas e Equipamentos – Categoria “D”) 

Prefeitura 11/06/07 

Realização do Exame Psicológico para os Cargos de Nível Fundamental 
Incompleto (Motorista “A” – Categoria “B”, Motorista “B” – Categoria “D” e 
Operador de Máquinas e Equipamentos – Categoria “D”) 

FURJ 24/06/07 

Publicação do Edital com o Resultado do Exame Psicológico e Resultado Final 
dos Cargos de Nível Fundamental Incompleto (Motorista “A” – Categoria “B”, 
Motorista “B” – Categoria “D” e Operador de Máquinas e Equipamentos – 
Categoria “D”) 

Prefeitura 04/07/07 
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CONCURSO PÚBLICO PARA PREFEITURA MUNICIPAL DE TERESÓPOLIS 
 

ANEXO VII - CRONOGRAMA PARA O CARGO DE GUARDA MUNICIPAL 
 

 
Atividades Responsabilidade Data Prevista 

Publicação do Edital Prefeitura 28/12/06 

Período de Inscrição FURJ 15/01 a 16/02/07 

Confirmação de Inscrição FURJ de 06 a 09/03/07 

Realização da Prova Objetiva FURJ 15/04/07 

Publicação do Gabarito Prefeitura 18/04/07 

Recebimento dos Recursos da Prova Objetiva FURJ 18, 19, 20 e 
23/04/07 

Avaliação dos Recursos da Prova Objetiva FURJ até 02/05/07 

Publicação do Edital com as notas da Prova Objetiva e convocação para a 
Prova de Aptidão Física Prefeitura 09/05/07 

Realização da Prova de Aptidão Física FURJ 25/05/07 

Publicação do Edital com o resultado da Prova de Aptidão Física e convocação 
para o Exame Psicológico Prefeitura 11/06/07 

Realização do Exame Psicológico FURJ 24/06/07 
Publicação do Edital de Resultado do Exame Psicológico com Resultado Final Prefeitura 04/07/07 
 
 


